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"A ATIVIDADE /)0 TRIBUNAL MOSTROU AOS CÍRCULOS REACIONA*
RIOS QUE A VIDA £ MAIS FORTE DO QUE AS INTRIGAS E MAQUINA*
ÇÓES" ___. CONTRARIA A UMA JUSTIÇA FIRME £ CONSEQÜENTE A PAR*
TE DA SENTENÇA QUE ATENUA AS PENAS DO CRIMINOSO HESS £ Ali

SOLVESCHACHT, PAPEN E FRITSCH

UMIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO ü U. SíD A?20 ll N. °453

0 QUE ESPERAM OS PEQUENOS COMERCIANTES
OA NOVA CONSTITUIÇÃO
Estabilidade c segurança para os varejis-
tas — Carestia, cambio negro e os proble-
mas dos pequenos negociantes — A quês-
tão do abastecimento e a necessidade de
medidas governamentais — Impostos me-
nores trariam preços mais acessíveis, em

beneficio da população
' pn_wc-.iin.oi boje ta noiia tí»
m «ir esqwtea populartt, ouvindo
ftvoat de diveiut pfofiu&tt, vi
,- i ittorca da opinião pàblíca.
ü..í o qut eiperaa da nova Car»
Vt CosMKuclonal. Reservamos
cm» ttponaQta de bole ao pc»
<.:.-.-, eceatteio, a (lm de que pu»
dturaoa divulgar o pensamento
dr* vaitiittas «obre a nossa Ui
mço. a oantlra cosa que recebe»
.».:: a saa pfesulgaçSo. tuas dl*»
psm,in ta retaçSo à volta do rr-
c-.{ vo«u4iiuctoõal.

O QUE REPRESENTA ELA
PARA NÔS

tutísdo. ouvieot o tr. loii
,'.. -:",i Afonso, proprietário do
l: .» Raul oa Espionada, que no*
ifiisott"

"Li a cova Constituição por
alto, «pena* os trechos que mal*
tu Imercsaavam. A minha lm»
F-,-iOo í de que foi redigida em
trrrr.c* ura tanto complexo*, o que
üive: (iillculte a tua compreendo
por parle do povo. No entanto.
luo oSo Influirá no que rtpre»*n»
t* rb para r.6s. e estou certo dc
que dentro de algum tempo, ainda
r.rssí govimo. o pais melhorará
ta muita* coisas, sob a sua In»
Risênda. Quanto ao negócio, espero
unicamente estabilidade a segu-

rança no meu comércio, e qua nos
Irari bem «tar oo futura, tanto
puta mim como para o público.
Ímo * o que desejo da oovj Cons-
tttulçâo".

DESEMPENHAREMOS ME»
LHOR NOSSAS FUNÇÕES

Em prosseguimento ao 00**0
Inquérito, falou * noau reporia
gem o tr. Narciso GuicarJr», e*
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O sr. Pereiro itattot qucr.di
tabriecldo á nu da Misericórdia
com um pequeno arraaiem ie li»
quldn* e comestíveis:"O almplei fato de havermos
saldo ie ua governo de rolha para
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/aiaro d r.o.-ia reportepem

ttm regime legal |.. significa nidta
particularmente para o comíato.
Ili liberdade, t o Estado not asse-
gura rasa liberdade. Por Isso
mesmo poderemos trabalhar me»
lha.», ampliar o no**o comercio coa
o que no* faculm cita tua regu»

ii í>.'.í :.m SA i' fAu

MOSCOU, S tT*M ptl* tattr Prf«) __¦ O "Ittesli*", em tih
tona, nuiíu/feja "Vertdito tentt* o küi.-nm.". coHesifeada _t »e*i.
tfH(i da r>iHial Afiliíar /aferaartotal a* /aJaanmio eoaíia m
pii.iiK.il ettmmoMif i* ****** *lmit#. tatrnti "A hmáim nio
(oahiitu *i*ia «<~iH*"i tulsamtnio da mpatteneta itutf,' lupm i* pttmetm çuent rs,s__iI. <m ctminotm ie fum*
títmim, * ttneeer pelo ttu rei attihtime, «d» tofrtram o rc.-ifsra
«««retido, «si» laiit um impunidade animou ot bandido* /«k.i.o*.
t5cí'.*9 * Hibbenttop dtpo»tei«m ettx-aa;* em ç*e, no pwe dot
•"-vai, podiam fuftr 4 reij^niabiíidada párn Ot*m eometidot. At
t»ai riperoncoi foram em tdo.

faUaaaata para a bumaiiidtde hà no mundo, ern nca»ot dia*.
!»•.¦:<¦: qut : s. aatMiam b* um quarto d« «cculo. O poden*» pai*
w.tf.tr j dcltttdt a justiça tMtmartmtal. No cor»(&o daa ampla*
tnsüu poputam d ¦ mundo inttl- ittt*. No pataado a agretaSo a t*
ro riu-.c o firma dna|o dt tlqui» ««tri-torr* (aram mal* uma vra
dar a agr«*.»ao. O juramento da ] etaturadoa ao ir.f -m* tempo qua
um tribunal militar intcrni-:_¦• J i* ronriamava * rent-trU ê
nal. qua era tnronrebht) na ;¦¦-.-•
tado. tornoo-aa rtatidad» em not»
toa dia*. O *,>•«--<*-•• ¦> dt Nur-n-
t"--v <••.¦.<-¦.<• A atiura da elevadat
níitmat juiliriat», O ptvtctdunenta
judtri»! corr«i»ftdta áa prtttn»
«Vi rim* rttíri-,'.»».. Concedeu»f«
ao* a.*t_-»d(_. ampla |>.-. ituu.ijiír
de drlna t. 4* *nm. o Tribunal
rt•.<•:. -.; r*cr.:!!.¦ j rícriij-.ii:, ¦> para
t-v .-,••_!¦ »r t ---.-. dirtltoa de dafaaa.
Ntnsuem p^dtri dücutlr a bata
Jurídica a a legalidade do vtrt-
dlcium prenunciado. O prom»
de Nurmuí-re desempenhou p»;*l
hlitónco r.a deunaicaramrnio do
bltimimo cu)a (aca bestial apa-
ret <-u em lodo o teu wiietto abo»
mit-.ivri anta as itraç&r* cen-
temi«ranea_i c futuras. A direção

pMm, Cotiiuda. nuíir* ia
atfi.1 «lis paUlTIU.
CONDENARA 4ÜO(CMlJklCN1T

A A- ilti- .'.Ali
A «fvd«nttfmo â it-r..:ii (st

pala pnmelra m rvprr*rntad*
por «m *títdt£tum |u4írt*l. P#*>
ta jmiKa: a malta da a<rt•-. .n
IneendlUri » da *itm*. t«á qut
iuhlr a» paUbBlO. Aa mietmn-
Í.V» da* «**»&** do TiitHin.l d«
Nuimbant (irailo i»*i» tanprt
rimo um dcísumi-nto qu*> dtRti»
rara _mpla^4\etinrnti> o tw*tnr9
t à *grr:-i->. A* jiti-tf.-.s mal*
viva* a c<m*tnc««í-a dista do»
ut.r!(!., fer am K|»r*eniad&» ptUi

ItttUcá tüiicücs. O povo H*H-

tmiUo ratati tm Nttiwberf p»!«
U.«-a « « «üí rr<><t»fit*nte» tvj.
rante maU »t<- «« mr-.« r.» e*l*
da Tut;--!;»! d# Nuienbi-ta a tom
dt tm* iu-«tc. m pj«i* tivraa
Imaram i*la Justa ciand^iva^lo
d -i rrlmirvatm rabnea» tfo bitta»
mrna. O* «j»;-i.»-..ri trai*r*_a
otattnadaiatnU d* m*oni*t *am
ettnaa (amido arutav^, tf*
luAftfo coa uma rauauttura ju41-
rlal. Ot eteMinatir» tfo fn.rw»o
mim oi quaJa ** enc«5flW»m «a
$>sl:it-ir.» ttifar O* h*ti»ai'.ie« tfo
v»'-tf jí.-•« a ttn ultimo c* hima»
titlâ* li.rnct-.sji is tfo truit tfa
Jlfatat. im>iu!uai am ttftfaa tf
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Stepinac Agiu Como Colaboracionista
e Espião dos Fascistas.

clda esmo crsanlíaçâ» crtmtnou.

Os Estados Unidos e a Inglaterra tambem
julgariam os seus padres por esses crimes
— Confessa um dos acusados, o padre
Martinic os seus delitos e os de seu superior

ZAORED. a lü. P 1 — O pro-
mo i-r ptlbllco declarou t lm-
prrn a qua completar* o seu tn-
terrci.a.0.10 do arr.-b a?o 6t(pl-

do partido hltlertsla (oi rcconíie- nac amanhã a ilvse que patfl-
ri tentença i> .-..-..:* para o lian»

O fascismo nada mau é do que | clicano dr. Modesto Martlnclc.
uma mistura de terríveis cTlmea que tem sido a p Indpil traiemu-
e de abomlniveis ferocidade*, cha do Julgamento, embora aeja
Para éle nio h& nem pode haver] ele mesmo um doa acu adot.
pcrd&o. O fascismo deve ter ex» I O Tribunal reiterou que o JuJ-
terminado, apagado tfa face da | gameato nio é dirigido contra a

Igreja Católica. O jutt.pte idrn-
te afirmou que oi três j*.:i--«.. o
recretatlo e o promotor ato ca»
tólloas a -nenhum deln poíe
dtitr qua ie faa perseguição".
AcreKcntou que "ettamot cc-
tt» de que a Inglaterra e o* E -
tadoa Unídot tentm Julgado oi
tatu padrra te mtea tiveuem ti-
do ttlal&rarltmUtat ou «plOc
doa faad tas".

O promotor convidou a lm-

pmua r-.'.ttoistüa * oi advogai-
tfm r,.,'.( j_!tii.-»_'ii a int!f*«a

examlrar a* prova* doremen-
tatt it cantenas d* cartAs. tfia->
c«f.*ai. docuimnto'. j :ni_* o n»
tttaí. que demen ttam a «uípa»»
bt:i__.íic daa ítaid.

O rim. .".*: dm plena perwts.
tio ao» jomalUUi etirangelrai
para r, liar a j:s io or.de *c an»
c :.".:-m os acusado*. emt»*a
SUiiUtâc, uma vu que e ta >ob
utt-rríí»tr.o. n&o pataa aer ea»
Ucfütado agora. O rundo apoa»
!._.;¦-. ll.ii.ív nio teve permu io
de ocmver-ar com o artebtipo
pela ..ii- .¦»--. r .ri<.. maa *crpó_a
do noto tr.terrtgattrto Hurley
pode*à. certamente, falar ao arca-
bUpo e oferecer-lha qual quar
tuge tte que desejar em favor
da tfetea".
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Constituição virá, certamente, auxiliar o pequeno comercio

Povo Alemão Exige
o Enforcamento de Todos
os Criminosos Nazistas

A Base de Vai de Cas Continua Ocupada
Pelos Soldados do Imperialismo Ianque
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BBI.ÉM DO PARA — (Inter
Pra»*) — Pelo Aéreo — NoU»,
clou»se h.\ tempos que as lorçaa
armadas norte-americanas ha»
viam entresue a base de Vai de
Cia ao governo brasileiro. En»
tretanto. os americanos contl-
nuam Instalados nesse local, n&o
tendo passado a "entrega" de
uma lamentável comedia para
1----I externo, como tanto gosta
de fazer a diplomacia atômica
do Imperialismo ianque.

Vai de C&s. próxima a esta
cldado de Belém do Pari. é uma
base misto- Oj americanos, dc
fato. fizeram cn.rega de almins"barracks" situados na parto
correspondentes á Marinha. S&o
algumas cassa de construção lcv.»
o provl:orla. os quais costumam
ser Instaladas por toda a paret
onde se aquartelam forcas nor-
te-americanas. Nessa ocaslfio.

I verlflcou-so o desagradável fato
dc quo os Ianques, querendo evl»
tar colocar r.os màos de notsas
forças armadas o material de
guerra corresnondente a essa
parto da base. c.etuaram a ven-
da de alguns objetos a partícula»
res e carretiaram o que pude-
ram. O que nio pôde ser leva-
do foi quase tudo queimado era

enormes fogueiras... para n&o
nos ser entregue. Até alguns
"Jecps". * cujo recebimento ti-
nhamos Indiscutível direito, ti-
veram seus pneus retirados a
Jogados na fogueira.

CONTROLE A CORTA DIS-
TANCIA

Com esso extraordinário ea»
peticulo, n&o foram embora ot
americanos. Apenas se localiza-
ram na parte mais interna dai controlando toda a pista. S&o 150
base, a que fica mais encrava» o* soldados ianques que ainda
da na floresta, dol utilizando ei continuam aL Instalados nos

Não passou de uma farsa para uso externo a entrega de algun*
"barracks" — Fizeram uma fogueira com o material que de*
veria ser entregue ao nosso Governo —150 soldados estraá*
geiros permanecem acantonados na parte interna da base —•
Um exercito poderia desembarcar em Vai de Cãs sem conheci*
mento das autoridades brasileiras — Onde aparecem turistat

semelhantes aos da Alemanha de Hitler

___«VITORIOSOS OS II
DÍSIl flÇOMEIRA1

Obtido um aumento de 40 % para os dia-
ristas e 25 % para os mensalistas

i ¦ i ¦nn a _, — __—__. ¦ .-4

lha:
BERLIM, 2 (U.P.) _ Ml

de berllnenses, muito.c°itóu-_inUo íalxas e bandeiras

vermelhas, desfilaram pela
t/ntrr den Llnrlnn, esta noite.
e exigiram o enforcanunto de

todos os condenados e absol-
vidos de Nuremberg.
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De Gaulle escolheu, de novo
uma pequena cidade atrasada
para mais um do seus discursos.
Pretende è l e evidentemente
chegar á presidência da repú-
blica, e asse seu desejo He o
quer realizar mostrando que
teme o povo ou que o despresa,
ao fugir sistematicamente co
contado das grandes massas,
iâo gloriosas c dc tão belas tra-
dições de lutas democráticas, dc
Parts, de Marselha, de Lllle, do
Havre... Dirão muitos que nele
há multo dc mistério, que tal-
vez o mundo não o compreenda
bem, mas isso nâo é verdade.
Nele e no seu drama nada exls-
te de misterioso nem de raro.
De Gaulle â um homem que
pretendia repetir Clemencean
vinte c tantos anos depois, sem
levar em conta que vivíamos
uma outra época c que havia o
nazismo dc um lado e do outro
a classe operária jogando já um
papel decisivo na politica fran-
cesa...

*
Para comprcendâ-lo bem bas-

ta, portanto deixar dc ver nele o
antt-fasclsta que ele nunca foi
nem é para encará-lo apenas
como um anti-alcmâo, como um
patriota que o foi de maneira
ainda algo primitiva. O que,
sem diivlda, fêz com que a rc-
ststêncta com êle coincidisse
num determinado momento para
que depois dele aos poucos se
separasse. Que vimos, com
efeito, horas entes do seu esps-
rado discurso de Eplnal? O par-
tido de Bldault, que parecia ser
o mais Identificado com êle, dei-
xando-o afinal de lado para
marchar junto com os comunts-
tas e os socialistas na aprova-
ção da nova constituição, c éle
atacando-a de público, apoiado
tão somente pelos políticos dos
velhos partidos decrépitos e
reacionários da antes ...

*
Inverteram-se as coisas, e

Eplnal significa, nesse caso, a
completa rutura do general com
a resistência e a sua paradoxal
identificação, afinal de contas,

(CONCLUI NA 2." PAG.)

Voltarfio hoje. ao trabalho to»
dos os trabalhadores da indústria
açucarcira desta Capital. Che-
gando a ura acordo com os empre-
gadores. os operários das diversas
Usinas resolveram tomar esta de»
/iberaçSo.

As últimas horas da noite de on-
tem, na sede do Sindicato de Açu-
rar na presença dc representantes
do Ministério do Trabalho, dos
proprietários das refinarias e do
sindicato dc classe, foi firmado um
acordo. Os trabalhadores dlaris-
tas receberão, dentro dc quinze
dias, um aumento de 40% a con-
tar do dia 1.' dc maio. E os men-
salistas, a partir da mesma data.
na base de 25%.

Ficou assim demonstrado que
«os trabalhadores nSo Interessava
/a:cr greve pelo simples fato de
íaze-la. O que dcsc|avam era um
justo aumento dc salários, o que
conseguiram, depois de um demo-
rado entendimento com os patrões.

Em nossa próxima edlçSo ote-
teceremos maiores pormenores em
torno da primeira greve, realirada
após a promulgação do nosso Es-
tatuto Básico.

As declarações acima nos foram
prestadas pelo trabalhador Jaime
Gomes da Silva, que participou
dos últimos entendimentos havl-
dos no sindicato dc classe, que
culminaram com a vitória dos tra
balhadores da sua corporação.

"barracks" do "fcrrycommand".
A torre do campo de pouso, or»
gilo central para a navegação
aérea, continua ocupada "con-
luntamente" por soldados ame-
rlcanos e brasileiros, natural»
mente sob a "orientação técnica"
do_i primeiros...

Vai dc Cas é uma base que
tem grande Importância estrate-
aica e política. E' o prlmclru
erande ponto de pouso para os
aviões procedentes dos Estado*
Unidos, e o ultimo para os que
v..u daqui para lá. !•'!.'_ situa-
do em relaçflo ao pali de Wali
Btrect assim como a base de Na-
tal em rclaçfio ao Velho Mundo.
B' o trampolim do Norte,

Vai de cas ainda pertence ao
sistema de bases do "ferrycom-
mand" norte-americano. O "fer-
rycommand" é uma rede de su-
primentos aéreos, a qual envot-
ve quase todo o globo dentro de
tuas redes. Nestet anos do trans-
porte rápido, é sobretudo atra»
vés do "ferryeommand" que ns
tropas Imperialista dos Estados
Unidos se encontram em con-
tacto com o seu centro diretor
máximo. Por Intermédio desse
tlstema, recebem ordens deta
lhadas. mantimentos. munições e
homens. Um local que serve de
base ao "ferrycomm&nd" pode

ter quase que lnstantaneament*
— te assim se fizer necessário -*
aqulpado por milhares de solda*
dos trazidos por via aérea tal
transportes militares.
GUARDA AVANÇADA DO IM«

PERIALISMO
Os 150 soldados americanos quã

ta encontram em Vai de C&a —
a que. como tudo Indica. nune%
mais pretendem retirar-se. rio
uma verdadeira guarda avança-
da dessas tropas que. no caso da
uma agressão por parte dos .-t-
tores mais reacionário* do tm*
r¦-.-: .: :¦¦¦¦¦ americano contra - ¦
nossa Pátria. — poderiam, mea»
mo sem o conhecimento do go*
verno brasileira descer de tubi*
to em Belém do Par4.

A presença dos soldados a o_l*
(CONCLUI NA 2* PAG.)
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Hoje, reunião da H.
U. S. T. D. F.

Rcunlr-sc-âo hoje, ás 19 ho-
ras. ,i rua do Senado a.' 264.
sobrado, os membros do Cor-
selho dc Representantes da
União Sindical dos Trabalha-
dores do Distrito Federal, a fim
dc tratar dc assuntos ligados
ás atividades da União.

ERDADE PARA OS
TRABALHADORES PRESOS
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A gravura mostra a massa de trabalhadores, quando em nossa redação, após o en»
contro que teve com a Comissão Parlamentar, no Palácio Tiradentes, macro na j»>
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OiitU» — rfQÜO fOMAK
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A* *W**n- C*fM« i**i **A imtim, m M«,

n Enviado à Câmara o orçamento da
BI 

I |t â tf* ã *** ***** Aepublica para 1947-a
A b»*e de Vai de C&» continua ocupadi».

!f<J.VCfcS/á4Ô 04 M PA«I liWtTC W*» **« J ****»
«M* WR»S<*&f* SM intá*y«*|4wi«l fe*f*> M«*4ft 4» «3* «r-
ct í'*4*ííí tssm i |»p#%íi** den i Ue eeík A totfitfMM w a****» *
«i <.{4»ft« ** «*«««** iíi*«#*'tw-! I*»» ÜU ****(»***•**» » pn**n.
«gv«4* bm * tmstw-M ra***** «*>«c* **» m*wv«*w»». **i!43 es**-
w-m t^mmmsa m ****** ««.?¦*•• -¥*#** 4* ümm: \rni*\
êeât* fcWííMí»* w *«*»* I ***»*»»• VSsStes* «*» «"*«•
oa «t* %m4»m ** f^eKHiui * «ju»*f» d*H*f|&fc * w*ií»«»
kMtetaãt* O P)Sm **mtm aau ftawter mu c*fi«[fni
«iüwi«t» tj* ******** m temim «**« §• ai u*e VM«fc
«t* pu» *m sfSe*» *» mt-m- *>*ee*mitsse e em *•*» Ms
tMUmV** te Un»» MCMM1M 1*11* - • *»• »** »» *» »**'»
l« «hv 4* B#k«t. ¦*« iríá**» | «»*" «4ft» Mm* "pi*4*". m mj
ilo «* pode nmpu-n, «a««*«inM i«**w e» tm *mmu* 4* a*
ttt,-m uma *S****s tw*n*rt«i' l*r«í«Mt* «m tm Se tmpeitel».
er,* m fte «ti* i«*»l» * ******. *
a*M«4*«. ie*»}»* • teeSSe- Set.
te dum em **x*ü ei» RA at»»*

Concedida a primeira verba dc 1.800.000
. iitrriri..-., pedida pelo Executivo» para

combata ao* gafanhoto»

«50 * <$# B**» t*M<* W*\%
> K7t*4a (*s.'.*.

ra* v.'?i'.díu a*íiJ(i*i

*• Gemas* 4m vnyittAm tf*.
tm * N tu* ** «**•** *• *s*
iam. p*ie 4sf*A**t> C*W ftlft». *
!.-*;,-••* • NfMrtMatei «J» r»«
ÕM 4* fcifyreUíiS»* M f«*»«
ftwkrsiüw. *ir,4* &¦* ump® tm M
«u.* rr-iíii.1» • A*=<a8S.i*!» XV
rtsmit Cwi.t'.tf-«i-.'.«.

íuu.M «iar*. •«rinAu ai ttt>
14 er*f«iíati* p*U Pirtw» 4»
t?t*r?*t«* QMit M twUltíHtA» A*
i»**«i* 9-» *»*•. r«m tmSem V*.
>•.* m«MI a.'»m«U6í«i pttt» «i*V
«4ÜE*» eá*»*» a* ina »M«<t-
i»« A «fr» 4* OI «* «rt»
for «u» *#f. * Oam5»!*o 4» M*>-
rt.nh* M«**»ft,« Xmtír*. pm lr>-

BMMltl OOm o rN*à«f U. w,rt r*«tiwft!«vr.íStó «»* W- Hf
SS, Vw-L r 

".«iT 
* , irAt» U!tt pt«ir**e » #**ífe»T*mu» pf*e»a «nn*<*r l •!„ r" ^.-^_m- „.. ._„,.

ru!*rw*tt« »**» pm» •* «rnwt
<*. uouivttt. Ume s*s*ãss fv
ttnrt» RM-ff* nate *» fnsutr»».

, eoioAoos cAMwn^so»
TiffiMvlri» * » t»«!*{A» eu* e

pttmw* 4» »#!í$*4«* *«?***<*•
tm e»'«s a payBlmlo «j« a»'
\tm. (ju* «t »«if»i4 r**«tf«fim
p«M»r c ttr » :«u»r» q«t*f^t'*
iMlot".!, Rft ti****, O* fcM»«
tltic *»M* tom*. ** <tl*íi»rç»!n
o -{«?;.»'**¦• r.» ntM d» Bf
leu*, temteam m«Ki«i *"tart»«
Uí" «j«e c Altmanhâ HasJm» f»«
tu tniur r*ra «t peUte qut
pf*'*f,4ii* bmdtr... imirtstrti».
a p«a p*m\m ll cw,i%tt* a !*•
r»*. iw* "MBUtoft", »: 11» a*
nua te teu* 4a *»!*» • dt

r»'>¦*- v:* * **;* n-t« ot i^t'
«Udot Unqurt U**m tm *r±%
"o»rr»-k» * t *»'•>'.«'.'* * tv rr.ui
tmtu*tr poiíi**». c«n«» «!«k
c;::i+* <íe *i*?.-.:*e Urra» rtfF»»
CM t "•trtUiJt»",

JA IMAH TARDB
A er.tr.tfo ?-.:tllti it» IHrA

*t.r<ma».'.* UhttltninM irwtU-
C* mm a p?r rr.ç» o<*«** m44a-
Sea do trapouij.-.n *.i-*i,;«i-
.-.-• •t-!" *i *th*m conrinuintnfio o
aatrtia tolo t>»»TÍo. Ot camtnta-
f.u qut *t outrm tm todot ot
rtrtaiot *c<l»u, podt>rl*jn tt re*
«trair n* teitttnw írue: "Se o*
l*j.V;e* íf»>«n tmbort tmedia-
tímíri'.*. J4 Ism Urde...". Nfto
há teu brtiiinro qu* iqul tt en*

i unnatm ntrianâl... í*m ae VftlxUa* **S*lS****s4**t
p»kt pautmttiVe t\*e*m*i. a i?*!o

0 qUO rsperam OI...
lCO,VCtl/«40 04 M P40.Í

Unii^l.», |* eju* »•»:« r*> «¦•«-'•>*
tí.sr !'<!.•, .»(.-.» •!« qw* t tmi*
Ohau'u^í.1 eea uu* u!»> •''» •*
«líl.ij >» pifa tit»*t<<;K:iljimJ> »l
>*ui luf».iv». unir mlho* *
ff«f«Mt, («mnlKiir coe» «m ««tot
íif!toj«ni» p*r« o ptvtttam So
ptU".

D poyo alemão exige
(COSCLUSAO BA I.» PAO.)

A dtmonstrs-jo dteorwu
»r,t ordem. D« vez mt quando
íiurlam-se gritos: "Forca para
ttiioe e'jts," t "Abttxo o» na--ditai**.

A dfroomtraçÊa <5s protesto
ftl patrocinada pelo PtrUdo
SceialütA Unitário. Os manl-
re-ítantes adotaram uma rcio-•.•¦ pela q\n\ reclamam"jaiUçA real** e declaram ciue'•Berlim deseja julgar Schacht.
»o,n Papen e Friízschí*'.

Fontes oficiais estimaram
«Ti c;rca de cinqüenta ml! o
nvmero de m^nlfestanWs, Um
¦kl oradores. Max Fechner, do
Partido Socialista, atacou o
Tribunal por ter absolvido
Papen c os dois .outros. De-
clarou eni» Papen era o mais
culpado de todos, porque Ie-
vou os nazistas ao poder e re-
presfntáva os interesses capl-
to listas.

Schacht. disse Fcclmcr, ser-
v'u aos nazistas e assinou to-
das as suas transações flnan-
celras. Descr:veti Frltzche co-
mo um homem cuias menti-
ras radiofônicas influenciaram
rillhares de alcmfiea -ate o
ultimo Instante".

Noutro comido realizado
mais tarde, um grupo de mait
dn ml! pessoas ouviram Fran?.
Keumann, presidente do Par-
tido Soeial-Demoerata Infle-
pendente, reiterar as deman-
das no sentido de que o trio
absolvido seja sentenciado por
um tribunal nlemao.

A CARKSHA E A CARTA
COÜSTTlVaOHKL

O ar. r«.'».-r* KUto*. dooo So
AnsiKs Mtiv*. 4 r»* P.vart»»
dt v t-.*>. itftbéta rvoí *ttu t *u*

*M-j:*o fiperfBo». et* os pt*
q..srMV» (VitMttXlHt. Sa Ca!'.*
OnHiiufjii»! St Í**S. Cvtex*
per tt'-.'p'.j e ic*4*t»fá6 da gte-
bttaa tt» »fr»M<Kie»rm» «t» çíi»»-
ios. oo nv*oo * (su* ttítmt^te.
ti» e'.-:*l mu •;!*.-,lt I*}'.» St
f^ríaiíj.-ui. «tm* ¦ Urtaha St
f-íx tam** »'^-mt«'v. • <*¦•
tra* coi*M .,.-<• » .írtui» olo oo*
i!r * -. conprtr, tftt a*o ttvmt rt-
c-.i;j; i fu* j^ iu.,5j no eootf
<l. ccgtt». E tl$uBM vtu* *•>
eo* .'.;«:. i a Uu». é dtro .;jf
fO:-.!.-i tt f>0»t» VCl«»il*. Qttt t
C4:rní» elo rto» teptç* St r,ruo-
cUr. qttt do» »t,i3 li,rr.«;.t..>
stelot Ugsit p*sa o trabatHo. i«:
t q«« atxlats.es d* tsov* Caruil*
i-.i.iii. E' tm o noMo ia»»**».
,-<¦* KrMsio o povo. 4 oe*M (re*
etttti*. «taresat ur..nü a ot*
Btsmos".

SEGURANÇA PARA O
COMEROO

Um Rtorxisat* tio McrcaJo Ms-
rdciptl. qut n.lo not quu dst o
r c -. t. tHim tt tspnasem

'lafeUaseatt r*» conheço »tn-
d» a nova catt». No ttuar.te, le-
v»nr!o em eosílfitracSo o rao-senti»
qut ejtarne* «traveMtrirlo. rhe->«-
mo* A ¦ >-...'¦ ¦•-> > de qut tia ludo
terá que no* dar, poi* qua*e r.»4t
ternos, prlncipalmentt no terreno
«ta* garantia». Vtjamot o c«*o da»
depredaçíle*. Ao contrario do qu*
multo* pensam, nSo nünalu np<n»»
o Brande comercio: » atí certo
ponto as clrcuníUncíM »* |u»tlh-
cararn, pois a »çSo da* tutorlda»
des nSo »e faxta »entlr. Contra »»-
ta* e outra» co:*a*. tm diverso*
«etorc* a Constituição no* devera
prevenir, dando ao comerciei a at-
{jurar ;n de que nece»*lta para de-
sempenliar «ua verdadeira lunçlo.
Só a*ilm podertmo* traballutr real-
mente, ítrvlndo o publico comu
deve «er *ervldo".

O CASO DOS IMPOSTOS
Concluindo nona enquete, ou-

vimos ainda o sr. Mfnde», pro-
prletÂrlo de uma mercearia I rua
da Misericórdia, que no* auegu-
rou:"Eípero muito da nova Constl-
tulçao, particularmente em mntíria
de Impoítos. Com os estudos qu*
vetm sendo feitos recentemente
sobre isenção de direito», é po**l-
vel qut no* traga ela Impostos me-
nores. o qut facilitar* o comércio,
tomando o* prcío* mal* acessíveis,
em benellcio da populaçlo".

d» ptrtttuU.'*». em tStmmS atn
d* da tf rfcttav» ém MDflMw DMt>
ft*-:r.»* maola A «aportantla dt
cn wt vm mm.
itiXiVKMUKitVrí Hi DOTOaV

MAÇOta
'. »i A •..•.>.(•.» o r Jurtaolr

firt* a l'un «» taatOMf • ft-
q*»?:»*»»© t*B qut p*4» lr,faf«
B-açAea «obft a raaAo 4* 4\atjtt\.
«t_ tm bimu*. dot imTldort» da
• .-f- rt- * les*: a m a* t*-
tantUa da» emprestam 4»e lin-
pttr»4 lrrw))7«táM p»!^ d-wrtit»
Ul t Ml (aram o« nt) r*f*p*!U.
dai.
COMBATE A06 OAPAKKOTW!

Ul o j-.-m: >••¦¦* da Cata uma
mtnMcta. da ^rtatdtatt 4* Ra»
PttKtat. fvntral i.-i-^o Dutra, tm
qu» ; -¦ .'• ¦* a :.—"••:'.>:« da
tbtrtara d« um cr-rdltn MRMU1
dt . s • c.j. erorini ;¦¦¦¦- atta-
Srr éti dofMtca com o coml»*w
A tnivtm d» lafanhotoa ij j« :r.-
(adiu t *.»v.». : -ii* rncmcau.

» ." rcilAf» do pai».
:...-'íU'.i:.',tct* 4 tanaao I

Meta um req-teiJwnvi. pedindo
urjtT.eja para a fot»çao do qj*
tolleita a Mta/atem do :!¦*:* Co
tf.«¦:.". ¦

r-<:# a palavra o tr. Renda
taVcr, pi-utdltt* da 8. Paulo. »
Uder pro-riaorio da maioria, para
«rtomar a ne opinião a rta-
ptíto: eomo tt trat* dt catam!»
d»dt r¦¦ v:-. qw ameaça a :.»•,
(«trU, ttriA dt acordo com tsxt
rtqutTU-atnlo dt unjtncla t :•¦ •
tt tcqueira cambem do plertariój
ft. '..•,-:¦' :tt'.~. ¦¦¦'¦*'¦ 4t - :•!.«¦ ¦;•

cia da Comluâft dt r.rnr: ¦••. por-1
que etta ainda cio *e coruU*i
tulo.

Inwrttm. asora. o tt. Jarse'
Amado, eomur.uta para dittr que'
a tua bancada apoiara a vctaçAój
do crfdl.o pedido pelo prtaldecwl
da JUpubllít para combater a"
prata rte jaUnhoto». Xo «mtan-
to, acredita o orador q*ae tt U-

¦ i.r.. ::- ¦' ¦;*:.*.• :•.:'' : :<¦; t '."¦*
thadu expltcaçAa* da como terá
efetuado tset combata t dt como
terA «raprtiada tts* rerba — a
jartmelra qut o Poder Le»Ulatl-
vo tal adoU; para que o E« •i-.:-:
to trabalhe, no aentldo da utllt-
..it! ¦ publica.

&*.*¦*¦***> *m*^*m*m*lmm\ t_r MmMmMRmI A

At ;*.,<.*....<! MtMBlHA — » **>?»'
»4|i;« faj (Xt4íí«.t« dt Mpa*
i . -. .it.ti » tinrr anna, a
plu* 4* m>a!*»*»i9 A* A|tt«i)'
mu ptaru, .*m es* I* SSS9»
«ta dunda. w-i »$&s **tu4»4o
UMaía. i».fUfiU <7;»>i «I*
¦4.if.'w»tt» » rtUrtd» ***m -^
trrotiia qut a «hmíi*!» ;»•".»
•tr f»H» «ttn «ta» ** -. -~ . me
»•»•..!.".. cott,*a «4» ".-.x-xs.Hi **&
«tf
I lUUfO
«aatlra t<me **l **r emptuaon
**m <. i;-.»

A mOmmI c-wi-j;-¦-»¦•» nio Km
ÉRHl M *«**í l-^* e^v«a*A»
«o ervdite. Aar» |t*»u • rm**-
tino a («au!*. .-t.tr. a mata*
tirfarKttv A* pr»«aa dt |«f*na«-
toa t u*;.-!.. *«.:««t«í a trtdüo
prOlTO

RMjutr. a *»fuu. a ar. íwan»
i*..r fites m, -ií.'.*.-..*.. ••« dt aa*
,.:„:n ia 'Ao irand* tmporun.
ata t prtawrwU*" — o tnwt»-
s: *!•.•..) da diacuatia a a tmedta.
tí 1-nv'ti d» rtqutrtmcnla dt
urftníia.

O pT*Mid«iU dtetar* trietrra-
da a diicutiAo t ••it-n.f •.« a m»-
ttrta a tinte do p»n*rto. bttn

.. m A coni«qti»nit dttptnia do
ptrtctr da r »•*•»¦> dt Pinan-
cat «cir* a awtuactm do Su>
cuiir*.

Aprovado.
k»;'•>* talio • prtatdmlt qu»

a m*rjus«*n «vtA aaJHta. pelo

#1**4» Ajiam- t»»»** * M**
eme ms h-»»** **
»H^j™ff*',T^v 

™ •fWrTí™ W^

Sps fg*w*WyS Wf p*wsi» ww

H«4*-
Aíi*«*'»4e.
0 w n«.»»l *?«i%aU*»> l#p*'

Wi'-*»»*. »»i»M«.. r«p*,f A 4M*
p»t-*» dl «VM*!** ê pito»-
{Aa 4a s»r«»t«v * tm 4* em 4
amem mn, em. Sumia, m^
H».«a «a §»e*4a p%n m ***%***
tm*,

m teme* !-**** afwasA
Q r-BuiálJtttA PO 0AICAIIO

Çvíhu.j» te*** * **•** * te»
^««tnvflia «ía «- OtVKAl ftra-
W. pwua>U»u **t*f{M- S*>«t5ii»jiB *
tittutüiat* 4* WM C-«j^-*i-- |*
ra t#!i*«*r o p»*t>JtOi» tio *-*h*»
da tíe SietS.

it*.* **. umlim. »¦*}* ***»,

QUINDO OSiHíESÍlHOS .j

FUNCIONAM HN 111,3

ta tt» SS* 4VfA**y pe.> ».vji .
4* tmm Mia

Ho Rveentfiia «ta em 4 antttv
ruáa a M*nln* 4<*\* wu*-.* (*»*
ni tswiamiaaA.la p*4« a t•» »*•»
o ir, jaAa Anutatanaa 1»* üilsts
«i* ttfie rtyfraattitaii!* éa pm
om e preetía* n*4 4 *A* *w*-
ptt teme m .--;-•» C;4 -;-« te
trata ani*v <•« mat» ..•.:¦- d«
attoa da aa*M lad-4*3fta fc rm
to«t»o fíwt ^.'sãtt qua i«a to«
d» a toa oraçA» r«ij» uw-tt*
p-bliraner-M *.i.*u.». dada •
tua impartaneia paia o <•«•»•*••
nm^oio da pi^'aiBa,

ORCAMXXrO <» t''.:. DA
fíMTMnUCA

Anuncia o pttrald.Rlc qut atat*
dt catfar A %im uma mejote-
«tm da chtít do «wttiio. (encra!
Dutra, tom a pnpoata dt &%**
mtato para o ar» dt IM?.

A RtctlU 4 avrltada «m ....
II IU W» 000 rruNHrns t a Dta-
r*>» Otrattm 11 ll«.#« 000 tít».
adraii

ÊMm. —ul* Iub^—Íu <_ IÜmmm'¦ We*** Wkr^W: wwkysm****** :. w*t. f™r .

^**%'« €*«#«»• •**?» t*»a»
i»*»<k»<m, *'******4* e/ern
«*•' H-eAHtiH. <#«•# Htfl*" I At*"
^4<ata{è« it*<** *H«*í •
?»»*»»?; *.-.»{A* (***** e» **4m
Mioií,##*i c,%mm*.is*l vn*'*

tiJtm e ee*******"
HH*e~*eeei*)t-

l#it »*"* *>»***
tt^et**tor***e
t«*9 «a^ ttm
t*e*e****

| 0 S »0* •••

jf^tr ¦ 
^ ¦ '^'* -¦¦¦¦¦I ^^f*Mi»ii ^"*^

-f**^ \ .&%.m\.mT*1m. B ^^^^8S0**W

^g*C<ila»i»a*i'»ariQr,a''» — a»

• iii mi (um ifii

Condenação implacável ao...

i'.'i!T.r.71. a uma única dt»
RECEITA

A n«:.e» T.tbatAHa 4 rittrtacntada ptU t<c-:r.'r etfi*
ic.^s stoorjo emttui*. E w dtwcaapoe aa sttuwit forma

• * a *

SOFRE?
USB HF.RVÀS MEDIOVAIS
DO HRRVANARIO MlVElRO

Prop. G. DE SEACRA
Paodsdo tn 1917

Bt'A JORGE r.l l)i,i 119
Ttlticrat tviir

:.:.;••.t: ia Cituumo
Irr.poito ie fUcda
Ia,pc*»t«j de Im^artaçAo ......
i*»".'* t a • • * a • » e t** *******
Ttnitdiita
:.:;•••.•. Patrimonial ...........
Imposto livdtutrial ............
D.ver/w Rtxdaa ....•••••..••

Jitaia Ea^raordlniria

DEESPESA
c .ntra**o Nacienal
iTMidtr.r!* da Repdbllca
Int. Brta dt Oco«ra(ta t Ef.alltilca . . .
Canitlho rtdrral de Címírcta Eatt.lor . .
C«y«Jho d« Imliraçlo e CotonUaç£o . . .
Cw». Nact-nal dt Açta» t Entrsla Efirlca
Conselho Nacional dt Petróleo
Conselho Nacional de Sejurs-tça
r ;-..'¦ i- it Adaptaçio dc* Incapacliada*

das Força* Armada»
XUnUitrlo da Aercnluilca
¦fir.u •*:.*! da Atrricutrora .........

MinliUrto da Educação e Baiide"•:.: ¦ ¦• ri' da Fazenda
UinUterto da Ouerra
MinUtírio da Justiça e Netódoa Interiore»
MtnlaUrlo da Marinha
Ministério do Trabalho  •'•
:.!;:¦.!*¦<-ri- da Vlaçao

4»l.S00j00

i.tK.swao
1 ISt.5ott.tf>
i.ooo.orajso

lâO.OW w«JC0
3»MM.OO0Xw
y.t.~$,iXQ.w

u naau.tooco
ótv. tía.too.o)

ST.OJd.MOjOO
3.555.4Í0JI»i o» mm
i imMW

ll.8M.0COM
«1 r>V«

:.«H.í«as
H74.28i.413J»

i<i.;íim'xi
9f38.411.449X»

Í.713.097.SÍÍ3J03
2.372.RÍ8.0Í3Í0

«J9.MS,432.00
893.G60 81800
a7e.043.*«J.OO

t.333.006.SO3.tO

iCO.VCi.M40 04 I* tAO
tm* (Arça« rm d*iV#.a *.*••* *.-*».
dai. Ma» a Jt^if* wwtm *d<
twt a tartaiidaAt, a r»a* |Mtaatnnrtj, Aa (Atrça* 4% rfACta O»-
r m atara «attrrar a «ttiraur.
ntiaçAo An* v*%4#* witda* qttt a*
rvwiua dufttntt a iam ro »««
pHrí» da híimar.wad*, Crn»
ttfmdH rwítíaArtà* tratam «ta*
r* rt* sbaisr m to** da ti&uaa*
retSa tt\W 08 im®*, A atltidade
ds Tntwral lAanar in\*rmtfeml
e*. Kurtnom dttamttitiu qut a
%m a mal» (srte qtw tm** ..•¦'•;«.
ia» « maiwdtt».. Aa rk»8u» ton-
po ta que arrf!ít!M8 qua a jus¦
:.ça dtãv »-r (Irme t mmutiutti'.;
nio ;»«!¦ •¦'¦¦> r tar 4a acótdo cem
a patit da -*:,l:-:* d» Tnsona!
Mtiüar lft5ímart<.nal qua aitaua
a pena iapOala a Ito*. t atwtíte
ficlutrlit. Vi^fí t Fsrjscit. G»U
tn4ultltKia úm íusit* pwttítâra
tipanto e arrã tammtada ns» cir*
cdoa mal* ampla*, O paptl d**-
ira qtaUa araadra na» crdmrt
tomttidM pelo ***!,«>» ttttitnaia
t pm dtmat» conlwldo t B&o
Itode atr '¦¦<{* '¦ ¦¦ '--'"- tiqucctd^,
:;».. ,¦». »j.!«- a ituuiu d.-* J».
te* d« KiBCflbttf, a^tj/ da» U>-
ííçat» do mtoibro dc Tübtuta!
interrartutial itprt*eniar.tt 4*
Ucüj Sotjítíca. ««íartm trf-
tsrwndfivif tndulisíneta pata cem
tuta quatro ab,'t*.t* cttatna»*»
Miss te c.mprcttv3e também a
txsattra do Tntwna! Militar Jn-
(tinadimal «n rtcíalscrer conw
vTiauUaçoe» almltta** o «o.er-
no hltrttlsta e o cernando rallltat
alemão. ISíc isl um trro «ta Ttí-
Uunal e o hlatodadcrta do pro-
«mo cunitatariio i*so. De qual-
quer forma a atniírtça aervtrA de
«Ivtrter.c;* aoa que. cambiada-

nwtvtt «Rio mlrmnda ** b***» d.»
pai. Aaamtoç* tftríí* pata üm«
per e mt*»,*» da* *«.**«»* rai>
aca 4e htftttm « pr?*t«» **nK*»
tm |»fAl d* ffMttóidítafl 4* pm.

mmutsamçôtn* paiía o
CVMlÍllM»J4fíTO DA

aCCTENÇA
J*URCS'lUMiO. : «l»or 8. o.

lli.«tí«tf#5d d» A. R.» - »twb*'
a* qu* ttm» {«mí.«*lo ds* QjMtfO
^«scia* rt^*'tniatvla o t»B*
afllu» ds C«íst.«ít Atoda. redlair*
rttamcodaçtVa rtbtitM A* *«*••
cutatt doa » na£«ai c«d<ma

ttM'jn*s * **ii m ng*t * **•
ful*aac!)to *íí**t • d#«wifK»çia

HmVMT »ff***nta« em t* «
forotw militar amttleatv» Htt
atf ptrmi«**a «* uéa abaaítfte*
ítalo dttídai **a q«* dtwm a
prt'â«i 4# Nurtíieaií,

Eniffíntnt»*, *&A)t**e er-m <**
limam ie vlarm atod» nào lo-
ram rttftótaa. t *# c«?m»mSint* 4*
prúAo. cotortaJ D'4"*:s Ar.«n^».
í«a ttm Btwo ptdtda «travís. da
¦aventa multar tm Berlim, a«
rar **>h« dt Coatmít.

AnuKíiau.»* qu* «cftseht p*>
em à aaorte. t m Irarajpotta d«**diu tm* emrA* militar para a
.. .r (aram ctaíaitaadai a Urmoi;iua atasem ai* A mna britar-ira
it, pntle. nta» e íwdido ía» rt/ttoeSo peía

A» r««sat*n4aç*r« **^*a «via-1 Barrtsto rmtrícarw.
daa « Btfftm. a lim dc em >#! rniSA» PARA OS condena-
nlwro * aprav*ç*a Sn C«»elBol rKW KM »mUM
t> Cw«r*!« Vlíada. BES.SM- 3 tü. Pi - Smsbt^t

O» u*s réu» abialriaai ve'.»-: qQ? •< eiiortdadta favtéiieat.
ttm A prisão da PUido de Jn*' j francetat. amtrtcaaa» e :n;««
tiç». a f!« de picarem alt a *»j i^aa "ntAa ^«»tur*rtd«** um»
tíS»s«ca notit d* "sst»í?aa<l«,*. psiLar» *<> n -.. i\ em Brlim. p»ra

Vtn P»>m. ectunhi 1 fíetpl RudoU Heta t ot «tu atura **«•
PHtaáw fcaíram psrmlttSo pa*i{« Raatitu caader.ado» a tena»
:a lr*.a A sojsa a.*íW!,íía, ma* o,c* pritao. tm Ntimtbcrf.
3* Etfffisa na?iif»-8mntf*i.» aíí. q c<w*tRto d» Cantrol* Alia-
1 e?»-a Sh»a r?ca»ou t-rninort*" J da «tteidiu q«* c« cor.d*n.dw
«flUO PRESOS E CONOESA-i tnmpftíio a* tua* p:ru* tw»

D06 POR TRAIÇÃO E capital * Ksoarrtfot, o *-Kem-
PASC1SMO aar.drtur" da* quatro poitreta*.

NunsiMBKRo 5 «i Pt - OWtwtTt»aisdattfcdeprocorMNiiKE.SBERO 2 il^lP.» ^^^ .^^.j^^Uma fonte UHfaSmwne bem Infor-

Total 11.447.539518 00
Superávit  671.008.783.00

;Stepinac a?:iu como..
(CONCLUSÃO DA L* PAO.»

O promotor apresentou hoje
' co?li.-. de um relatório de Sttpl-

nac a Santa Sé. encentradaa en-
uc ca arquivas eo» "tistaah1.". no
palácio do 8r;eb!*po. O relatório; ^

i. aáa Oc!*;iu hoje qne «on Pa-
pn. Sertacru e Prttaache. oa uéa
VjfkfMda», parmaisfatrio abtda
rata ro te na prltâo de Nurrn-
btrf. pormte o TtPctlro Esé*cltA
americano tt recusou até tf ura
tter-lhet petmluic psra tiacãm.
O trio riíeia também *er prtao
pela poUctt alemã.

A acenei» de notlc!** alemã"Dana", dccl/roa tara ni/tte que
o mlnísíro . rcaider.t* da navte-
ra. Wtlhelm Hctfner. dlsne *m
ent*evL*u 4 Imprítw», em Mu-
r!ch. que te oa três absolvidos
chejarem A Bav.elra íerâo pre-
ao*: ton Papen por tralçAo «
Sehaehi e Fiitrche porque »âo

Coajecturscdo tabre o» i>í»'*.-
ttia Jutarta áe conf.namento. al*
gire» ob» r«»d-«r»* apontam a ir.«
fam* pritio dt PUntumt. r.o **•
Ior britânico. or.d« ca naabtat tn-
forerram e*r>:*ruis d« atrtnâc* qts
ps-,trr*r«m no íot.jSo*. dc 20 d»
julho cnstra Hltir. Furciaaa-
rVw lUrmaet em Berlim e*iimtm
rm ma.» dr quarenta mil o num»-
ru de p?*f»a» mt«a* ali durantt
o recime naUata.

D*í*ara-*e tfmbem qu<- m alia-
do* pcnifam cm tranaformar um
do» ?r»nd»« abrlfo* anti-aerio»
de TIerfarten em prtMo para ca
condenado*. Dali. o» prlalenelrca
poderiam ver aa ruína.-, do Relglu-
ta*.

OLHO MÁGICO

TRIBUNA POPULAR cm São Paulo
Números avulsos « arraiadoa podorJo icr adquiri-
doa pelo preço di venda com o noiio agonia

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMIRO 193-2*

i ARMA INFALÍVEL CON-
|TRA OS GAFANHOTOS
Será aplicada imediatamente no combate

Sr à terrível praga
< BAO PATJLO, ! — TJ.U.S.'fürgente) — Acaba de ser
descoberta uma eficiente ar-
ma para combater as nuvens
de gafanhotos que vêm asso-
lando o sul do pais e se apro-
xlmam desta capital.

? Depois du apurados estudos,
o Inventor conseguiu descobrir
também uma roupagem es-
peclal para proteger os ma-
nejadores da máquina, cujo
funcionamento provoca a for-
mação de gases destruidores
dos tecidos. Algumas experi-
enclas demonstraram a efl-
'ciência notável do esplêndido

brlm Janota vtndldo pela *
nobreza, á rua urugualana.
noventa e cinco, no rio, O
chefe da conhecida casa dc-
clarou, porém, que o estoque
de brlm Janota é multo gran-
de, nao correndo assim, os seus
fregueses, o risco de ficarem
.iEm oa esplêndidos e elegan-
tes temoa cujo feltlo com
aviamento extra, custa apenas
^ento e cinqüenta e nove cru-

DESAPARECEM
OS ESTOQUES DE
FARINHA DE TRIGO

O carioca esta noTarrwnte
ameaçado do ficar sem pâo.
Oa «toques de íarlnha de tri-
go, existentes na cidade, nio
podem durar mais quo uma
semana. B os moinhos têm
multo pouco trigo. O Moinho
da Lu» —¦ mforma um vesper-
tino — está suprindo o Inçlôs
e aa reservas do Moinho Flu-
muYfnae esgotarê-aa-fk) ate o
dia 9 do corrents.

Aa cotas de fornecimento de
farinha de trigo ás padarias
têm sido repetidas vezes dlml-
nuldas. Há dois dias, houve
uma redução de 15r«, comple-
tando, assim, 55%.

Ontem, a nossa reportagem
esteve em diversas panlflca-
çóea, onde predomina a mes-
ma expectativa: se chegar
dentro de pouco» dloa o car-
regamento de trigo proceden-
te dos Estados imidoa, náo
faltará páo; do contrario, te-
remos o produto racionado.

Na "Padaria e Confeitaria
Suíça" disseram-nos:

— O nosso estoque de farl-
nha de trigo consta d« uns 5
sacos apenas. Recebemos os
fornecimentos quase que dia-
rlamente, como se o produto
já estivesse racionado. Se
amanha náo tivermos farinha,
naturalmente deixaremos de

SEM OPERAÇÃO E SEM DORES
THATE SEU nOAJJO COM

BILIALGINA
Fae* «ora BMALaiNA um» tub»gtm <tuo«l«o»l. BtUAXama

nutútric» a bllis. actüma M cóllciu do fígado, descongwtlon» a* In-
lUmaçfl**, íavorec* * íxpulílo dos cileulo* (ptdraa) do fiando • *•-
•lcula; de pronto eleito a» Icterlcl», anglocollte, eoltol»tlt« • hfpatlt*.
Om» formula nova! Rápida c eficiente para a **úde do hii flsado!

BILIAIiOINA A venda na* farmácias » droamrlE».
BITANDE" LTDA. — LaTradlo, 10» — Bit.

Carttfb»! — Tarlsot A Cia. — Praça Oeneroio Marqots, »•*-" «at-
Slo Pauto: Vlura OsvsMo MonUiro — At. SIo Joio, IM-*.* «ala I

¦íelros. Al está mais uma con
trlbulçç&o dessa famosa casa | fabricar páo
para o bem público, neste ca- j a 30 do môs passado, aegun-
so, a de concorrer para ellml- [ do se anuncia, deixou os E3-
nar os daninhos gafanhotos. | tadas Unlros, com destino ao

Rio de Janeiro, um navio car-
regado de trigo, esperando-oe
outros do Canadá. Aa nego-
clações para a compra desse
cereal têm aldo feitas ultima-
ment« pelo próprio governo
brastlílro, Junto ao encarrega-
do de Comercio "yankee".
Cabe, agora, i* autoridades
brasileira* tomar aa necessa-
rias providencias para que
não tardem a chegar essas re-

I meuaa de trigo.

tCOXCl.USAO DA I.' PaO
eom ot representantes daquele
mamo triste mundo francis
qve ile havia acusado de tn-
precUdo na salvaguarda das
fronteiras t de romplacénetot
Com o invasor depois de. drrro-
ta de 1910: ei magnatas da
grande indústria e des finanças,
dono* do "toi disanl" Partido
Republicano da Liberdade, os
eitt'egodores de Hvnfch, ot gue
eruracam ot ornbre* efuraníe o
luíe contra Wfain t Hfller ale-
condo gue ir para a resistência
era dar ajuda aos comunista*...

n
Isto ê, poi*. fundamenta! poro

gue ie entenda o /enomeno de-
gauillttai entre ile e a rasii-
finda o que houve foi col.icl-
dincia de propósitos, numa úe-
ttrmlnada etepa da lula: am-
bo* queriam cxpuiaar o íarajor
io solo da França c castigar o*
stus cúmplices. Porque uns e
outro* vinham jii de véspera
trilliando por outros caminhos
diferentes e diferente também
era o objetivo ulterior que pre-
tendiam atingir. Realizado o
objetivo comum, o detenfendi-
mento era tnepiídrel, Incltíaiüc
entre De Qaulle e aqueles que,
pela rcllgiio, mais perto deli sc
achavam entre os resistentes: os
democratas cristão bldaullstas.
Reincamaç&o tardia ds Clc-
menceau, para De Oaulle. o mal
da França eram os partidos, a,
falta de um executivo forte nas
mios de nm patriota bem in-
tencionado, q-jc devia ser ile, no
caso presente... Para os outros
f(n?w:m w males franceses ori-
gem diversa, porque eram o
produto da própria degradaç&o
da democracia, tomada dc as-
salto pelos advogados dos ho-
menu de negócios.

*
O» ie fora, longínquos es-

pectadores dos acontecimentos
franceses, adiarão estranho qu,!
depois de tantos anos de luta
em comum o herói acabasse /!-
cando n«ja aifuaçdo, tenarado
já quase por completo da maio-
ria Ao povo. Ha verdade, na
América a resistência sempre
nos foi apresentada como um
moiHrmjnto a reboque de De
Qaulle, e que sem éle não teria
existido. O contrário é que è
certo. Isto il foi da resistência,
Iniciada pela ciasse operária,
ptlos i ii7HMit»t.at, que o degaul-

lismo se alimentou em Londres
e se fortaleceu para poder tm-
por-te como govimo prorlsârlo
cm Argel depois do desembar-
que aliado, contra a rontedt da
Inglaterra e. dos Bifados Unidos.
Foi a resistência dentro da
Frar.i;a um esforço muito ir.ait
flrigoso e duro. sem dúrtda,
que o do rffpauütímo no cxfe-
rfOT. t mia tomaram pa'te mi-
lhares de patriotas. A reststin-
cia foi um vasto e magnífico hc-
rolsma de massa, que dtu aon
franceses figuras que parecem
hoje de legtnéa, como o core-
r.el Pablen, por exemplo. F. eis
porque, para o* franceses, tle
náo é o "herói" — único e ex-
clusívo — ma» irnt dos multe*
heróis que a França teve. t dc
todos ila o menos ideniifleado
com ela nas S'ias finalidades
anti-fascistas. Ei* um homem
á* portas da perdição, quando
belo devia ser o teu deitino.

DHA8IL GEItSON

defendia o ü.Uoa cioota inde-1 ||fj*n'l T-ínri P\nnt*fil"l
pendenw. fosmado petoi ocupait- VJlLlIIltl 1 XU1 cl l^SpUIU\d

BONBONNIERf.
M ÁN0N

Meirelles & Cia. Lida.
Bonbom e Ciramelo*

dc l.i-.'
Artigo* para pr,.\icntri

LARGO DA CARIOCA 16
Tal. 22-1192

A locomotiva saltou
dos trilhos

O* trens da estrada dc ferro
Rio Douro deixnran ontem de
correr durante várias horas, cm
virtude do desastre ali verificado
&s primeiras horas da manha,
quando a locomotiva n.° 1.054
que puxava um comboio dc p.us.v
ejeiros teve suas rodas fora dos
trilhes, fato esse ocasionado por
um defeito na linha.

O acidente, que se verificou en-
tre ns estações Francisco dc Sá c
Acarl poderia ter sido de uraves
conseqüências sc os engates da
maquina com os vugOes tivessem
suportado o tombo. Entretanto,
quebraram-se e somente a locomo-
tiva sc espatifou. O maqulnlsta
c o fogulsta perderam os sentidos
e foram conduzidos á Assistòncla
do Melcr, dali se retirando logo
depois de medicados. Nilo houve
mais vitimas.

Arrecadação total da Campanha Pró-
Imprensa Popular no Distrito Federal

Até às 22,30 horas de ontem:
Cr$ 670.451,90 — 44,69 %

Fáitfcte^ ?# de Memória... Esgotamento.., Anenna!..v

Í8é"l^r^^

u.-* e chtilatlo ;elo Utere An:*
Paveiic. O úaruincnto defendia
Pavellc con::a -a Igreja Oi ;ído-
xa e o Comunismo". O promotor
exibiu o texto de um dücurso
pronuitc.aáo P*'-o arcebl po. a 9
de julho de 1M4. quando 8'epl-
nac condenou »> bombardeio»
allvcoa ioxt: aa po.*.;0fa ir.tml-
gas e objetivos r tr.i•.<•:¦<• nn
Croácia. Referlu-te umbem a
uma !na;iSaçào da B3C. jau-
da em fl'»*co. de 27 de Julho do
aiti.no a~o. que condenou o dl -
cutío dc arccobpo como sendo
propaganda taxista.
DEPOIMENTO DO ACUSADO \

MART1NIC
ZACREB. 2 (A. P.) - Aca- I

rendo com o arcebispo Steplcuc, j
DO terceiro dia do julgamento do ,
piimc: i.aiò!.co iugoslavo como |
.icusadc de colaboracionismo t au-
xilidr os "ustachl", o padre Mo- |
_• .,i o Martinic, monge fraiiciuo, j
que c também um dos teus, acusou
Stepiriac de o tor inítucucacio
fortemente t-m tua atitude para
com os "ustjchi" e com u povo
iugoslavo.

Num discurso dc meia hora, o
monge Iraiiclacano declarou: "Nüo

podemos ocultar o fato de que
a Igreja colaborou com o uttachi.
-Stepiriac preieiiu lutjr, nao por
uua ideologia, uií.s pelos ''ustachl",

procedendo cie maneiro diversa da
que manda a Igreja Católica."

Afirmou o p.,d'.e Modesto Mar-
tinic que a "igreja sc translur-
mou, juntamente co.n o clero, cm
Instrumento político". 

"A t-pisto-
la de Stcpiuac" — acrescentou —
"depois da libertação da lugasia-
via, levo .-mc a atreditar que o
regime de T.to seria de curta da-
raçio. A carta apelava para a
resistência passiva e visava in-
flucr.ci.ir o clero a encetar a açaü
clandestina, tcr.io servido ao sen
propósito".

O padre Martinic i acusado
de ter ocultado ouro pertencente
aos "ustachi" no seu mosteiro.
Declarou ele acreditar agora que
o regime ue Tito "c um fato c
que o marechal continua: ii a ser
por muito tempo o Lder da Iugos-
lávia. "Os Estados Unidos, a
Inglaterra e todos cs outros países
o reconhecem como ciicfe ao go-
verno". O monge Martinic tem
um posto equivalente a bispo en-
tre os franciscanos da Croácia.

Martinic disse que desejava cn-
tregar o ouro oculto ao regime
popular iugoslavo, "mas me por-
tei covardemente e acreditava que
tudo ia mudar". Grandes apalu-
sos coroaram as palavras finais do
monge frauciscano, quando este
acusou Steptnac diretamente, como
a mais alta autoridade eclesiástica,
que induziu a Igreja no caminho
do colaboracionismo, Martinic
somente citou Stepinac nominal-
mente quando o promotor pergun-
tou varias veres a quem ele se
referia ao falar em "autoridades
superiores".

O padre Ivan Salic, secretário
do arcebispo Stepinac, e que tam-
bem esti sendo julgado, declarou
no seu depoimento que "a Igre|a
talvez esteja multo ligada A po-
litlca, e dessa forma eu também
fui influenciado. Fui influenciado
pelo alio clero. Sc eu tivesse ado-
tado uma atitude passiva, nSo cs-
taria agora »tudo acusado",

leia
asco venceu o«or 3 x 0

nar.co p;-ia contatem ce 3 x o t
favor tío Vaso.

Oa goals do Vasco foram as-
sim ccnquUtados: úols por Vi'.ê
e um por Santo Crlíto

fogosa
> X 30',*sÍ02O .O encontro Vííci

foi urna ?rr.nc'í rompe: iç^o tio
Drníio de reserva*.

A peleja desenrolou -v no
campo do Fluminense. ~\ml.

LOUÇAS — ALUMÍNIO — TALHERES
FERRAGENS EM ÜERAL ~- CONSULTEM OS PREÇOS

DE

Ferragens Pereira, Soares Ltda
RUA FREI CANECA 179

Campanha Pró-lmprensa Popular
Quadro de Emulação Entre os Estado»

COLOCAÇÃO BM MO-191*.

Coi. Concorrente*
Cota

Importância*
recebida*

I.' — S:a. Catarina ...
2.' - Paraná
}¦' — Mato Grosso ....

— Minas Gerais ..
5.' — Distrito Federal
6.» - Para".' — Estado do Rio ..
3.' — Espirito Santo .,
9.' - S3o Paulo 

10.' ~ Alagoas . . ..
11.» - Goiás
12.» ~ Bahia
13.» - Sergipe
H.» — Pernambuco . .
15.' — Rio G. do Norte
16.' - Rio G. do Sul .

i 17/
18'

Maranhão
Ceará

CrS
S0.00Ü.0Ú

100.01)0.00
100.000.00
500.000,00

1.500.000.00
50.000,00

500.000.00
100.000,00

5.000.000.00
100,000,00
100.000,00
500.000.00
100.000,00
650.000.00

50.000.00
1,000.000.00

50.000,00
200.000,00

CrS
J7.162.r0
44.84-1.00
•t5.o40.OC

205.000,00
605.356,40 40.2

20.0U0.00 40,0
143.830.00
26.191.20

1.309.938,70
24.280.30
22.000.00

100.000,00
16.000,00

117.000.00
7.000,00

100.333.00
4.521.00
ó.112.50

74 1
44.8
43.0
41.0

28„"
26, i
26, i
24.':
22,0
200
16.0
10.8
10,1
10.0
91
3.1

2.831.526,80

Encciamcnto. CalafetaçSo, Pintura*, Ltistração de movei».
Limpeza geral, etc.

LUIZ JUSTINO DA SILVA
RUA 2 DE DEZEMBRO 77 ~ Fone 25-5022. das 9 ás 12 h«.

islã ile confraternização Popular
Realizar-se-á no dia 7 do cor-

rente, ás 20 horat á rua do Rc-
sende, n.° 65, uma festa de con-
íraternizíiçâo popular, cm rego-
zljo á promulaçâo da Constitui-
ç&o Brasileira.

Nessa ocasião serão empossa-
dos os secretariados dos CC. DD.
de Santos Dumont, Centro e Ss-
planada, do PCB e o ato ter» a
presença do senador Luiz Cario;
Prestes e outras representações
democráticas do Congresso Na-
cional.

A festa que terá o concuròo de
um excelente "tazz" e constará
de um grande baile, acompanha-
do de um ato de variedade, a
cargo de artistas populares, terá
Inicio ás 20 horas e se prolon-
gará até és 3 horas da madru-
gada.

Os convites poderão ser encor.-
trados A Rua Conde de Lm'
n. 25.

A campanha da im*
prensa em Bon-

sucesso
A Comissão Distrital de Bor..'.

cesso da Campanha Pró-Imprer.s <
avisa que passará a funcionar oi*"
rlamente, de 19 ás 22 lis., no Ç.D.
P. de Pedro Ernesto, á rua Ete<-
vina 3-A. sobrado. A ComistM
pede a todas suns congêneres p.
Imprensa, das bases, que entrei
em ligação imediata com o Distn*
tal, a fim de piaiiificar * lo'*"'"
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,:síí tum*, * itii* d* as*-*» eomil»
vrâtMífetíau d* te(j» d* t**n*.m d*
t *m pfan4*ftn»s piiikm t ut*

. ía p»r» en! ft.Var «*f* p-'s*&«
„-«» «4 tid*> 4* mun tM* mu»
. «ssjèaler o atarmtena «*» * ts*.!.

*íi*s 4:«j-4.»4*i Ar..«'.:rih>mj_s *
...:. c«;_«í.t». e# lodu ** força*.

, »f»l «l-e *,*5 »HJ IfAftf U.T.S Wl-
i -ta dt tmtiittft da inferna,

. ¦¦¦¦: ncMcmar c# ttotê» tom «
5-..-T,sj, büS» tthtl qut. «li* ktu,

0_ f:-.ty íefeí « ut» UlU» • mito
sua ;.sn-._-:v.o d» dtttinmt tot_ôf*.
....- d* nada adiantaram m piotnm.
i Mo VidrwJ, um do* "Ks^tita" é*
f* ptttlUla. «te q-j* nio ettf romana
.:u««mí». pwtpu há aínurn tem*. -..a da Fiwnd» quebrou em tato-
j.:a. empunhando * •viitatn da
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trprctaçôes

\a anistia
I «I ifi rm d* it <»

jwis 4e t*tS «Mwe a anltlla
i irímM poinlro» t
ir «te 4* mt tatatpra*

Uí« (. r!u__m<-nle. etm *
k mal. t-.eíntUlm*

ê* fawlM»* ftttle.
Ia a irtta d« artl*

,,, t, ¦ insufle drtrrt».|tl •
l irttf» MM parairafo ont.

n iti i.i-ifutóí» ttaludat a
ft tt tttetH*» detle ano. •
fantna m»odwi rtrtrler io
tmv,t às Armada m ofieial*"attftttíttm, ptesm de arroat
s» esiiw 4or»ntc o celpe n*»l-
tüéu* it It de nulo de I9M.
*, rtitti* d* todo» m contem-
j_»4k ttl* edlda ttm no
•«Ml» OlifUr d* 1.» ilnte
cá. rn *\,-t,iitt (e da pa*la da
Hirtníi».

.1 Sitia awbte. aulm. et-
bmtMa e inolanada, a ease
irturta de dois pe*<M c doai
•ctMit ni Interpretação de
ta esf*«ia deereto-lel. merl-
titmmtnit claro em todo o*
«si jrtfsat, (ju •.iiil.i m IraU
at iftiti.lt, ao* bravo* mlllla-
rfí anli-fafcbtaa do movimen-
t* nitlanai-llbeitador de no-
(tmbro dt 1933. tudo muda de
t pr» c o» próprios dlsposill-
•m .li lei. Uo rlaroí e com-
rrítuilreis. -j,i tidos is avns-
ia, ao «abor dcs remanesecn-
t«i iMílilas ainda replmpado»
tm P" i..v de mando.

fira « ver a que ponto ie
!fu ene ndlo roolojico ao*
títtUU t praças antifascistas.
auU rilar. entre muitos ou-'-';! dois ..t-ns: os do coronel
r»lipc Moreira Lima e do prl-
B:iro tenent Saturnino Santa-
a» Filho. O primeiro, eom lon-
im quarenta anos ds serviços
m Eurcllo. o sesundo, trís ve-
us absolvido pelo próprio Trl-
toai _i__l_la de "Scjrurança
Nacional". Todos os doifl, como
« «os demais camaradas de
«mia. que aderiram á Aliança
National Libertadora, foram prl-nios do sen direito liquido,
«rta t incontestável de rever-
•«r ao Exercito. E nenhum dos
«oli (oi pre>o de arma/s na«iio, como é e caso dc todos*»m olícials agora rclncorpo-
'"loj á .larlnha.

Ftliametitc para os democra-•"¦ o Brasil retornou A ordemconstitucional. A Interpretação
« anliiia nco pode ficar ex-
f*J» ii, escandalosas parclall-««» dos fascistas enqulstados
?õ' í°v«no. A Constlluição dc13'5 da os representantes do
P»1» no parlamento brasileiro«Kl» pau designar uma co-Wsaodc inquérito destinada a•purar as escawoteaçõcs na•PUeaçáo do decreto-lei 7.474« 13 de abr|| de 1915.

4 Polaca no
Amazonas

0 interventor federa! no
.'ozonai, major Slzenosiraienho. está opondo dl-tuiaa.e.. 4 campal,ha pr0.lm.PKma popular. Recebendo uma™u»tSo dos dirigentes lo-
e..i .r/^Pnnha, respondeuW« «mia nSo reo:bíti autorl-"íw ío ministro da Justiça

psr* pàr ti» tíicr » nota
C«tHi!ui;*o...

Tal dKiaraçao, psr *J **. í*
4 batiam* tatrasita. pou o
pnSjsrto pr«ldrnse da Repâ-
bllra a » mintiuo da Jmuç*
«lio auíjordmadftí a Cara
M;_:*.j a Cotutiiuiçio nâo a
nenhuma portaria. nAo 4 na-
nhum* ordrm.eiKnar. a ttt
«tptdiJa pelo ieUtrafo,

Mas aindt hi contra o tn-
terventar uma cinoianantt*
agravanií». O maior Sarmcnno
eneve na lUHa. i:uorp«rado A
FEB, EnsJo. um homem qu«
lutou contra o hi-.lerumo. poda
pemar de»*e m<rfo7 Decerto o
anüío combatente nâo Isnora
que em grande parte ae íer«
aos braras comandada» do ma-
rcchal Mvrarrsi-.ís de Morais o
rctOroo de no?» palt ao real-
me democrático.

a--im. o homem que eontn-
bulu para que ho]e tlvtAjtmoi
* Carta d« Mts dei:onhece qt»
é aíravéa de «eus dLipoiülvas
que c«â, ce prdprio. exero.*n-
do uma parctla do poder e
deixa o Amazona*, quinze dias
depois tíe promulgada a Con*.
titulçâo. ainda sob * vigência
do monstrvngo fascista de
1937. 4 «pira de um telegra-
ma do ¦-.. Carlos Luz. parceiro
do profersor Pereira Lira naa
ulllmaa tropellas da era do*
decrctos-lcis. que Ji se foi. pa-ra bem dc todoa e felicidade
geral da Naçflo.

Nlo aeria o caso de «'guírn
enviar ao Interventor, tm rt_-
glslrado. para Manaus, os Jor-nals de 18 dc setembro, o dia
da promulgação?

O dinheiro dos
Institutos

flVMA das últimas sessões do
Senado, o sr. Motlas Ollm-

pio, representante do Plaul, póso dedo num dcs maiores "pa-
nomda" <fa ditadura estadono-
vista: ésses multlmtltonárlos
Instttutos. que tâm o dinheiro
para tudo quanto é negociata,
menos para as necessidades c
aflições de seus contribuintes
forçados.

Entre outras revelações Me-
ressantes do senador piauiense,
há uma sôbrc um estranho de-
creto-lcl, quc tornou obrigatória
a contribuição dos Institutos
para a Fundação Rio Branco, a
qual, como sc sabe, cuida da
formação dc diplomatas.

O fim para quc agora é
desviado parte do patrimônio
das organizações prcvtdcnciàrias
é francamente absurdo. Sáo
pode haver contradição maior
do quc essa dc manter, com fl-
tianças arrancadas à massa
trabalhadora onde predominam
elementos de cór, cursos da
mais aristocrática das carrei-
ras — a diplomática. Nela, por
força de inadmissível discrimi-
nação racial, náo podem ln-
gressar negros c mulatos, No
entanto, muito diplomata grã-
fino, com pretensões a sangue
azul, irá formar-se pela Fun-
daçâo Rio Branco, quc será
mantida precisamente por mi-
lhares e milhares dc honrados
negros e mulatos, quc suam no
batente e contribuem para os
Instilutos.

Com as criticas c acusações
constantes do discurso do sr.
Matias Olímpio, estão abertos

Llberda
os Trab

de imediata para
alSiadores Presos

soprofetariado carioca
Avistou-se ontem com a Comissão Parla-

dentar uma grande Comissão de
Operários

Prolctatl,:''<o carioca está lu-

lrfP 
C,'T; ;:0 sc alcance, pela

&1» lltc-Jade dos l„
1 e cl"w se

fceili.11.. .. croicos tra-
g!it c portuários,

ncontram r.o cárcere,
P=r terem lutado por¦« salários, e os outros

cs Pri;
íliis
Por jo wsdo a trabalhar
«u»r'"'V!a moríe 'lo criminosoC?°: ° a^° 28 das*s*-í<-* Pmais e Transitórias

'.'3o anistiou todos os
5 envolvidos cru gre-

-s lormns de luta paci-1Ca- «a dei.
SS.S Cm-

^ 
'L' aqueles trabalhado-
LiSÍ>: e do Cais do Porto

si dcs suas reivindica-

continuam. Inexplicavelmente, dctl-
dcs nos cnrccrcs da Penitenciaria
Centra!.

Ontem á tarde esleve no Pala-
cio Tiradentes numerosa comissüo
cie Trabalhadores d.i Light, portua-
ries, e da construção civil, onde
foram recebidos pelos membros da
Comissão Parlamentar encarregada
t'o ceso da Light. Os deputados
Datista Nelo, do Partido Comunis-
ti do Brasil, c Antenor Borges, da
UDN, prometeram aos trabalhado-
res redobrar os seus esforços no
sentido de solucionar a questão,
devolvendo A justa liberdade aque-
les operários que demonstraram
ser bons patriotas c defensores in-

transigentes da Democracia.

01 debatei tSbte o qua poderia*mot denominai -ei eseaadalot
pieetâenetdrim". S eonienhamot
que itlo tttâ anlttiiwo not*
p#im«ro mi* da lipaltdade de*
rtüciitim etn noua tetra. A
interna mtuio dot estoetedot,
c •-.'«.! oonrnltatçdct foram do-
biadas. ftcs»à sabendo per qaa
tire p»dfitOKjenfp cbondaneda.
d «arpam de quateutr bent-
fkut.

Lira e seus

privilégios
p;;.: :ü.\ ura conunua fa-

sendo demonstração de co-
rrsem. Por m:ío da ala poli-c:sM:f.es:*ly.u do "O Oíobo".
implnstu. na 7.» página daquele
jornal uma entrevista de en-
comenda, procurando contestar
um falo publico e notório: seu
julgamento na Ordem dos Ad-
vogados a propósito tíe brutall-
d. :!.-a praticadas contra os cau-
sldlcos HMio Watcacer e Adau-
to Luclo Cardoeo.

Diz Pereira Lira que nfto trai
ser julgado, que apenas vai
prestar esclarecimentos "no to-
cante aos assuntos relacionados
com os privilégios da advoca-
cli". Ora, nte nfto sabíamos
que certas agres'6:s constituem
um "privilegio da advocacia".
Dr sorte que as declaraçòcs do" professor' de massacres e tor-
turâs. embora publlcadrs na pi-
glna sótlma (seta 6 o numero
dos mentiroso:), constituem ai-
go de valioso. Revelam quc as
peasoas metralhadas no Largo
da Carioca e os milhares dc ho-
mens do povo presos e revidados
durante a gestfto do gestaplsta
da Light foram, lndebltamente.
brindadas com um tratamento
t,ue nSo mcrecUm e constituíam
prerrogativa dos cultores das le-
trás JurlJIcas...

Esse Pereira Lira é de amar-
gar...

O carinho ès Parisienses %i
Monumental concentração de 800.000 Z*Tt£™7^Z

Í2LS5-PT£J£m pewoa» numn feita que durou todo um «*• ^"*w »»' w * t*4*
dia e parie da noite

PARIA. Quim* *** Ptía Am
tm para a Tfl!8y»A ¥\,V
tAR •** &***•**
t itnpttt,-,*
ê* w*M mm\ ws*'4* há «st
M *«tfww;- ttm tm tanta *»
P**» Umm tm* tm íum,
tttmmtm tm » •*.!*» tmu*
mniã merstHHwi f?» miMrns. na
<5**a4mri.» » m ê*m»ti** d»-
pmt d* wmtt, ni» uni* sm*
p&í*í íçAm ttttn uma um nlo
t*H a tmitttii* Wm m%tia dt
emitia a tn tfwadrnri* m*i*-
rui ratssírm. i<m tmíi*. nt £¦**

\ sua Imprensa PopUOS'\\A\11901

para as trtanrsa. l** manhã H*
tcanat tíiRa linla -Manhi dt
Frasca1** «» iran?* pa ttt, Eram
níMBí-ras da ta*ir«. d» bailaías.
rsttçí-**. ranaa p9*n|es#, ttt* tm
* participação 4* \,m »'*rf*
rantana. nswlfwí. "iíil»"*. tlt, ,V
tarde m:i!»r»«-i* as prova»eipêrtim*í tmm d* imM, pro»

ratara camparia a fta fmp«*í!«
vai ffinw.s* tUmm dtnu» Mt-
Unmm**fím dt tmt* d»"Lilumanuà'' it mm da -mm
Rn 1999 nm tamittm tm o ir.
cites, na clareira fati-m, W«W
MMOta Pm m, fsrsm m ft»
Cm ts-*- a an» qua precedeu a
|»ma, o numero ,»a era msiar-

mn-A a wmpatia, a w«m»ç« «a
pai» ía nt iia ^ri£coM m tm
Panitó # m tm jemtl?

Jin-íi-at» CttlfB wíííií:í,çÍ
padaria aanhar — ttm ê* ' •*«
- etm um* ttl r.*iu_«nifaçte im*
mana. vm lio irandí # ratinha-
t» emmmma, um tamrftant*-tUti* da p«ra d# Parwt

Qm tttspmt* a tafei m ata*
quea o-iíãitm dm quais a _w__a

•'WP.-te.'»!!!').'!

-__a_^i,
pKm^'J 

'_ ' 
Mjtáv :f^*&jmSMàm*]ímtfctÍ^
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». -..:;¦_..-,.!.¦ lotaçiífitai * o rtaema ndo p_d_f«m a$ai;ar, t*n rea con/üiife. o prandioio <íprUci_lo, í»fa e tsptmt *t***a p**ie ta
tnm*. n* fttia dt •1,'Humenitt", tm Wac*aaa*_ po», cHqaanlo rraicaai dt milham dt ptttoat cieiítiaít at proeiam ttttnl t

muiieãL, ouiia* rüitóteen o tspi>u-;4o da Mtltteneia 9 fiturfjfottaram prloi poi-iwt ttúsimu
topa. mas un!f»msiM# noa pai»? »•>** dt estimo a otttros. e qua-
europeus ainda aubmttldoa aa I tra dtfercntas baittt ao er livre
(tomoM «P«íiugal. grpanha a
Oteuai a nr- ganas tía o;u?i-
çlo anglo-americanas da Alemã-
nlta e da Auitrla. convfnida>
em relugM dtt ttínm dtt tttt***
mo gttmaniro, do pronta, do
lugoalaroi. do huniaro. do atu-
trtaco, «ta. Porque a >tr'.*:¦* t
oue na i:u».i;>» anti-fac^-ia e na
França tambrm. parianlo. a vl-
da rena»« com maior vigor a *¦ •::: otimismo qt» t-*t povtu.
trabalham, na ceneaa do quv
agora t cm seu propno brnefud»
que o faarm. Sty.e pamrular os
exemplos que nu tem dado ato.
ra Paris alo notáveis. A aVgria
de viver * uma caias que rs «n-
to p-t ioda a parte, no povo
franrn. e *e nem 01 correspon»
dentes brasileiro* na oooferan-
da da Pas a tíssrobrlram (¦-.:•¦*
r.m a culpa nlo i nossa, mas
deles, que preferiran os clrculu*
frequentadea pe'.os amrrícanoa á
convivência popular a que 6 a
genuinamente francera. NSo so
ctmfunda a vida doi hotéis e"boitea" a outros íocau de tu-
rtsmo eom a vida francesa, a
Prança è outra cotia.

EU uma prova tfe que a reatt.
dado Ua:-.-.".-, te hoje nio fi-
gura naa crônicas e nos telegra-
mas dos correspondentes amerl-
cacos: elrs nfto mandaram par»
a America umr. Unha sobre as
homena.<•::* que nas utintas se-
manas Paris prestou ecs heróis
da rclitencla, nas vibrantes co.
memoraçc«s do 2> aniversário
da tnsurrdçfio popular quc li-
ber.ou a cidade tíi Invasor em
Ifiit nem tobre a grandiosa !<-..-
ta com que Tllumanita*' encer-
rou essas comemorações, tio fa-
moso parque de Vincenncs e scus
arredores. E' a primeira ves na
Europa e na Prança que uma
festa campestre, deve tipo. reu-
ne uma multldfto de 800.000 pes-
soas. Ela foi preparada com o
maior carinho por numcrojoi
grupos de ml Itantes comunlsus.
destacando-se entre eles os ele-
trlclstas. enearrecados das gi-
ganteoas instalações para os fo.
gos te artifícios, tfto belos e vis-
toros como nunca se viram Iguats
aqui. O programa compreendia
as mais variadas atrações, das 8
da manhft ás 11 da noite. As en-
tradas foram cobradas 4 razáo rie
13 francos para os adultos e 10

0 rei e Soa imprensa
Dalcidio JURANDIR

Bem sei o que significa lm-
prensa popular, sei as anes dc
silencio e terror sobre o povo,
conheço o drama de falar bal-
xo, de cochichar, de erguer os
braços dentro da noite e cx-
clamar:

— "Ah nos falta um jornal,
r.m jornal em que a gente sal-
ba ou diga a verdade.

Obscuranunte ou con?clen-
temente, o povo sempre sentiu
Isso, a falta de bons jornais,
como sente a falta de leite, do
pão, da roupa e de casas.
Quantos anos lendo jornais
lendo revistas, ouvindo radio,
c era tudo poeira e narcótico!
Quando não é "perfumaria*,
é mentira das mais escanda-
losas e terríveis, são as man-
chetes arreplantes c alarmls-
tas, são as palavras que enal-
tecem um fascista, que caiu-
nlam um homem de bem,
exaltam um governo que é
uma calamidade, mostram que
os magnatas alemães são bon-
zinhos, quando foram os cria-
dores do fascismo, que nos
oferecem um senador Vanden-
berg como boa pessoa quando
n um cão de fila do lmperia-
lismo.

Multas vezes, nos anos ds
ilenclo e terror, andando noi
trens, nos bondes, nos ônibus,
nos vapnres, nas lanchas, noi
barcos a vela, nas cstrad^.s,
nas pontes toscas, nas pingue-
las dentro da selva, nns vilas
pobres e doentias, sentia a
queixa lenta c p;_;ada do povo,
.1 sua amargura, o seu ódio. a
rua cólera, a sun revo"ta a sua
fome de saber a verdade, de
saber o oue se passa, de fato,
no mundo. Era a sede de re-
solver os problemas, cuja so-
lução seria a de o':ter uma
roupinha par-' o filho, er^u^r
rm poste de luz na rua ab-n-
donada ou na vila esquecida,
uma bisa dágua, uma escola,
lerras para cultivo, ferramen-
tas para o lavrador, remédios
para a família doente á mar-
"em da estrada metida numa
rho^a cuja pobreza é indescri-
tivcl.

Eel da alegria daqueles ope-
rarlos quando lem a sua ouel-
::a no s:u jornal, a notlrla de
sva festa, d? seu Sindicato,
vem a sua fotografia — co-
missões de traba'hadores,
camponeses, mulheres que
nunca entraram na redação
de vm jornal. Um jornal para
o povo era como uma coisa

Inalcaneavel, só para gente
rica, em que homtns sabidos
e pagos pelos donos de tudo,
escreviam assuntos difíceis,
com tantas palavras compli-
cadas. Quando em minhas re-
portagens subia os morros do
Rio ou conversava com serln-
gueiros na Amazônia o orgu-
lho do povo era saber que po-
dia ser lida a sua historia, co-
nhecldo em todo o pais o s.u
protesto, e que estava contrl-
bulndo para a luta em defesa
dos pobres.

Agora o povo do BrasU co-
meça a ter os seus jornais.
Toscos e paupérrimos jornais,
mas poderosos porque trazem
a juventude do povo, a slmpli-
cidadã do povo, a esperança
e a Invencibilidade do povo em
suas palavras. Por Isto é que
o povo compreende a sua cam-
panha a campanha pró-lm-
prensa popu'ar, ligada a todas
as grandes campanhas para
tirar o Brasil desta miséria,
desta fome, destas filas, des-
tas doenças, desta inflação,
destes drficits, destes fascistas
que ainda entulham o cami-
nho.

Nosso povo terá seus m-an-
des jornais. Jornais á sita
custa, unicamente sers. Fo-
ram longos os seus soírlmen-
tos. longa a ooeração. Hole a
vida mudou. Como combater a
mlsarla? Como saber a verda-
dc? O povo quer rab:r com as
suas próprias mãos, com o?
scus próprios olhos, com o seu
próprio raciocínio e a sua
consciência. Não quer mais se
lamurlar eternamente nas
suas dôre.s. Sabe tambem que
a. simples revolta não adianta.
Organiza-se e luta. Uma das
suas melhores armas é a im-
prensa. E' a sua voz, imensa
e invencível voz que não S3rá
somente aquela que descia do
morro triste e sem a<rua:

.Al eu não tenho aleprrlal
Fu cho^o noite e dia!
N:m esta, baixa e amarga,

na sua res.gnaçro:
— Pobre não tom direito a

nada. Quem fala pelos po-
bre<^?

São cs pobres m?srros rtt"
falam nelo seu direito, mtlhõís
e milhões deles, retirando de
sua vida o p:so da opressão
rue vem das casas grandes
feudais, agora dirigida nos es-
c.ritortos da Citv e da Wal'
Street. Slm, a vida mudou r
os pofcres tem os seus jornais

além du uma axpotiçlo om 3*»
tiíud* a teatro musicado para
crianças. A* nona u ou.í» a «itl*
to a "Crand Pes? it Nmt". eom
o granáe corpo de "ba Kl" tfe
Mor» ihUia* I lua tfo» nflstoraa
a com o» fogas de artlfitio para
encerramento tfo programa. Km
nome tfa -l.llum.ini!*¦ sm dl-
reler, o deputada Maretl Ca?**la
faleu num tfas intervalas ft mas.
sa imensa que ie compr.mia tm
Vlnccnnef. diwntfo que era para
o rrnareimenio da Prança. pen
liberdade e pela republira sacia*
a laica qua o querido tornai ta

Mo dia stgulnta o vento Ca
chín publirou a rt*p:i;o o ss-
cuinte artigo, que mareoa larga
tflfusfto no mundo: "As radio*
anunciam que 893000 fc.pte_ado-
res e.-tiveram reunidos na festa
tfe "LHumsnité". "Le Monde"
pouco suspeito, fala tfe uma"mu tldáo imponente, tfifidl de
avaliar'. No q j nos toca. cotu-
talamos com os nossos próprio»
olhos quo os amigos de "L'Uu.
maniti" correipandersm ette
ano ao nosso apelo com a mts-
ma força, o mesmo en:u:iasmo
e a mr.-ma alegria do ano passa-
do. apezar do tempo nfto nos ter
ajudado desta ves- O imenso re-
cinta de Vincenncs com o seu
contorno de muitos qulomctros

SOO.OOO. E veíu gente dog mais 1 Partido vem tendo «gora a ti-
divcnsM lujtarf» Ia Prança pata um»! Qu_ re»pa«iâ a essa avalio
«tr o r_;»t!«a..> inédito para tfa calunia»*,
aquela ípara. Que dtor. pols.1 No momento cm que Part»

Í«*_«Mffiiia aw?m um m\U
ffW.ffswP m*w-. ¦ ^-WwflpPS, W P!**+*¥!* )p4í#

tttt * wpa_.Uf.ia p|(M fi&Hte
\**-*f. «f® wa» w mi» sm**

<p# pm m m m *Qmm úm*
mu"" mu* «* 4m* paittlw. ífa

MiiiiMiUé* m**m m pttmm*-tt* *m**,*m * tentai a»ti><#>
mimi*!** d» Him dm toç»4ai
palas mais mi*raftfi r«i*i«*-
risa i«i*rf*if8flat4. a «f«*a alir.
tmi*'-% teipstiltttm psfa palüi*tm rajpoasnaia, neei^oNDifuo povo dua vm MAli aw-

. *?4a t* .*«ssa t?4a a g__M f«a«
ia dt Vteeewta,l K mm* tt**
pmm tuittt iim iú êt éti •
patol"

O ÊXITO OP POilIlNABI
t M i- MIS

PARO. J (A.P.) - Cw_v
tUtdtt tm L--,6.!í t-itmitit.
tmmn • ttpmH*** d* pimtm
batiUu-t CssdPde Poiusuil
aa i>*'tnt 1 __/(vbii.» o
itoa..*.n bratfldra I >i<> n<-
*tt áa I'tmi.*ttt* imimtti-ctt a
*»r«»M.. fa mm tampa,
tAia Waam o tmhttutdm
tl.-»ilí..o 11 Rufe, t i.lííct
títémn Ctttlt t mim mtm.
mm dt d*-tt*tHà*i l utiUii*
a t .¦.!.-.-,::.>_, da Pai,

0 Ministro da Justiça prega a
imparcialidade e a cooperação
Como falou o sr. Costa Neto, no ato de sua títín Co*í* iim> — "f* ta ,m'

^^„ tv.. po dr prc*|>eiid«k e seaurani*. o
posse, ontem, na pasta da Justiça oap»m óettt cai»» dtv< -tema*

ptnhar.ie dos teia dtvttt* imita*A poue do senhor Denediio G».
ta Neto, novo titular da pat',» da
|ii«iív.i, reuniu omeo. naquele Ml-
r.lstcrto, ft**is!«iKia numerosa de
dementei d&t diversa» corrente*
políticas, notanib-se a presenfa
dei senhores Nereu Ramo», Melo
Viana. Benedito Valadares e mui-
tos outros. Depois de saudado pe-
b senhor Carlos Lu:, o senhor
Gata Nelo pronunciou breves pa-
lavra, em que acenlua que os po-
ves estão atravessando uma (ase
delicada e que <os problemas poli-
ticos, econômicos e sociais lar.fa.-n
apelos an^usüotos ,1 capacldiade
criadora dos homens públicos, so-

E acrescenta; «Esta contingência
nos coloca na ofaigaçto de topiiar
pmtte* r«ii.!.-d.-» e lessenticien.
to» pe»*«a>*. a l.m de que todos
es valoies que. pela vontade direta
cu indireta do povo. se contiitul-
tens e.pieuVi da soberania natio-
nal. ponani tet convwado». nxtbi.
Iiradm e aproveitados ao senifo
da N.i;.*..•.».

«Se e certo — continua o ral-

Concerto Pró-lm-
prensa Popular

A pianista paranaense Jamllc
Rara», rcaliiar* na dia 11 dc

brcpulundo-os. multas ve:es. antes outubro no auditório da ABI tpi
das soluções terem sido concebi-1 «eclente concerto para a Cam
dasí.

A SESSÃO DE
UNTEM NO SEMÜU

Falou o senador Prestes, a propósito de
uma homenagem ao "Jornal do Comer-
cio" — Um requerimento do sr. Hamilton
Nogueira cobre demissões por economia

panha Pró-Imprcnsa Popular.
Os convites poderio ser en-

contrades na Livraria Jos« Ollm
pio. á rua do Ouvidor UO e na
Livraria Sio Pedro, A rua Al*
cindo Guanabara, 20,

Desempregado,
pede trabalho

Esteve em nossa redaç&o, o rr
Jq«é Ccsàrlo da Silva, ex-eletri-
císta da Cia. Pernambuco Trnm-
wnls, o qual nos declarou que sc

nals com eaemplar itspàKltdiãade,
n&o t merse» certa **m. (>r»!a ipo*
ta de trASt^Ao. de tmormatídi^e *
de mpifí.i$t>, nte poderA tU* te II»
«altar tt agír com serenidade e *
deíUif cc«« i-jn.^j. D.-.íi.j jr
mais adiante e leaar a Iniciativa
de invocar e eipiriio de compreen-
»te. es to««eí'-.i-i. a <ol4l*-r»t5o e
a prepss,, re».»\)!-.»4l.i!iiUde direta
na s.l.-.:.f.;!!!4^.'ní. de todo* as-rUt
me tepíttenitet usa culíura real
ti ciente e imprescindível, na te-
narto onde es conquiste» d*» nosso
direito publico, hA petues dias
contagradas. vto começar a sua
Ioü.-í.i e decisiva esperíencia».

Concluindo o seu discurso, o te-
nlwr Costa Neto afirma que. na
sua admínistraçAo. procurará dilun-
dir es lições que recebeu da Cons-
•iM-v".-». asilrrt como as Inurucüea
que receber do General Dutra, a
!im de que «a vontade soberana
do povo seja ouvida com acata»
mento. estudada com soberania e
executada tem vacllaçõe»*.

Contribui o povo
para a sua imprensa

Recíl.emo», hA dias, a Importan»
ncha no momento desempregado,! dn de CrS 24.60. resultado de uma
passando toda a tone dc dlílcul
dadw, e quc aceita consertos em
geral á domicilio. Pede o ob.%é-
quio tíe drixarem recado no te-
leíone 23-3795.

Ontem, na rcssâo do Senado
o sr. Haml.ton Nogueira Justlíi-I
cou um requerimento dc infor» I
inações sobre a dcmlssüo dc oi»!
to medicos, seis advogados **
cerca dc 600 operários da Orga-
nlzação Henrique Lage. sob pre.
texto dc economia.

Arsumcntou o representan-
te do Distrito Pe.eral que esta
nio é a melhor maneira ds re-
duzlr as deqpezas, Seria preíe-
rive'. — a:rcúccnta — quc so cor-
tassem despezas inúteis e quetosrem abolidas os obras sun-
tuarlas.

Seu requerimento pede no
ministro da Fazinda quc recon-
ílderc o ato, evitando assim um
desemprego em massa.

. A seguir o sr. Ivo de Aquino
fnlpu sobre o 120.° aniversário
do ".Tornai do Comercio", qucconsidera umn dnia de toda a

coleta feita no Restaurante Rio»
Roma, A rua dos Laranjeiras 3,
rm um flrupo dc democratas, quan-
tia que rcvcrterA cm beneficio da
campanha prO-lmprcnsa popular.

Ko Mcnrce e
composição

Rpnfhüulllll

[áioisleri
Continuou a romaria de políticos ao gabi-
nete do sr. Nereu Ramos — O novo titu-
lar da Educação, o lider da maioria na Ca-
mara e os acertos em torno das situações
estaduais — O sr. Valadares será substi-

tuido na presidência do PSD

dJimie-nMfà

Continuou ontem a romaria ao
çrbiiii-te Ho sr. Nereu Ramos no
Monroc. Lá estiveram o sr. Ho-

r.o:«:i Imprensa, propur.co uni voto de congratulações, com o qual | rício Laffer, lider interino daf. solidarizou, cm nome dcs ceaatíõrcs udenistaí, o sr. Ferreira I maioria na Câmara, o sr. Beneditoú,i Souza. Valadares c o ministro Costa
FALA O SEÍIADOR PRESTE.»

Em nome do Partiio Comunista, manlfcstou-ic sobre o mes
ma nssunto o senador Luiz Carlos Prestes. Disrc ele:"Sr. Presidente, quero trazer*—-
o meu apoio A moçio da con-
gratulaçõcs com a impren/a bra-
sllelra. pela passagem do nniver-
sArio do "Jornal do Comercio",
apoio que, s:m duvida, é o do
meu partido. Não porso. entre-
tanto, concordar, "ln totum".
com muitas das opiniões nqul
exaradas a respeito do "Jornal
do Comeroio". Votando, por isso,
a favor da moção de congratula-
ções com a imprensa brasileira,
espero que este voto sirva para
que o próprio jorna' co——- -
caaimportancia da
imparcialidade po.- p..r..-
um órgão como esse que serve,
por excelência, ás classss con.
servadoras. Infelizmente, não é

que tem ocorrido nté ajora.
mesmo com o noticiário parla-
mentar. Seu silencio a respeito
dc- todas as opiniões, manifesta-
çòk. sugestões e discursos pro-

unciados. não so na Assembléia
Consttiuiníe como. agora. 110
Cinsrcsro Nacional, peios repre-
rentantes co Partido Comunis-
ta, nio é ocasional, mas si;to-

O QUE E' AJUDAR A IM-
PRENSA POPULAR - Pela pri-
melra vez no Brasil se faz uma
grande campanha pró-imprensa
popular. Já sabemos o que ela
significa em favor da democra-
cia, cm favor do povo. Ajudar a
campanha é colaborar para a
melhoria tlc vida de todos os la-
res. E' garantir uma vida melhor
para os nossos filhos, é contrl-
buir para a paz, para educar o
povo, libertar milhões e milhões
tle camponeses que jiecessitam tle
esclarecimento'para deixar a tru-
te vida que levam e viverem uma
vida menos dura e mais cons-

O aniversário da
prcclamação da Re-
publica portuguesa

mát_.-,3. E a mim me parece que I
A proviria classe conservadora.' c=™uiorar.;!o o transcurso do
do próprio comércio d3 quo esse , 

3C'° aniversário cia implantação da
jornal é. sem duvida, o mais au- Republica Portuguesa, os demo-
tornado oreão. até mesmo por cratas P°rtuSuescs do Rio de Ja-
nua idade, seria lntereaante cn-1lleiro reallz 1 no próximo dia fi
nhecer a opinião cios rspresen
tantos du Partido Comunista.

A.«im. votando de acordo com
a Indicação apresentada p:lo no-
bre senador Ivo tíe Ariuino. es-
pero que o "Jornal co Comer-
cio" saiba, dc agora cm dlan*e.
msdifierir sua orientação a res-
peito das manifestações dos co-
munlstas no Paramento brasi-
leiro, informando seus leitores
robre o que dizem e abandonan-
do o sl eneio habitue. 1 cóm que
acolhe tais manifestações."

O ur. Melo Viena, que estava
na presidência, ao submeter o j

cie outubro, ás 20 horas, no au
cliUV.Io cia Associação Brasileira
de Imprensa, á rua Araújo Porto
Alegre, um ato cívico de exalta-
çáo patriótica, sob os auspícios
da Sociedade Brasileira dos Aml-
gos da Democracia Portuguesa.

A sessão se.ú presidida pela
dc;r'.itado Gilberto Freire, vice-
presidente da ABADP, e usarãu
da palavra o presidente da
ABDE, dr. Guilherme de Flguei-
redo e os democratas portugueses
drs. Jaime Cortesão, Lúcio Pi-
nheiro dos Santos, Antônio Aru-
ceto Monteiro e Alberto Moura
Pinto.

que se saudasse com uma salva A Comlsrão Organizadora con-
ds palmas o jornal "que atingiu vida todos os portugueses resl-
uma idade que felizmente nós I dentes no Riu u prestigiarem cnm'<:"• o-poderemos alcançar". a sua presença este patriótico ato
— A sessão, a seguir, é encerrada; público.

quc |.) havia respondido a uma
sabatina doi repartas credencia»
rios cm seu Ministério. O »r. Va-
ladurcs também respondeu despia»
tando.

Quanto aos senadores, houve
Neto, além dc vários senadores, lonver.vas referentes as situações

O sr. Laffer limitou-se a ducr j estaduais. Lá estiveram os sis.
quc n.'io íôra tratar de assuntos Clodumír Cirdosu. litclvlno Lins
políticos. O sr. Costa Neto disse e Pinto Aleiso. A conferência do

I sr. Pinto Aleixo íoi a mais demo-
rada, pois o caso baiano c o mais
complicado. A üoa Terra, nesse
particular, vem mantendo sua
tradição dc "unanimidade na clis*
córdia..."

COM OS JORNALISTAS
No intervalo dc uma dessas

conferências alguns cronistas po-
litices foram recebidos pelo vice-
presidente da República, ü sr.
Nereu manllcstou otimismo, quan-
to ás demarches quc vem cuca-

porque a imprensa popular c um niinliando. Disse que ia tudo bem,

ciente para o bem dc suas fami-
lias e de sua pátria. Um cruzeiro
cm favor dos jornais do povo para
que estes tenham máquinas e
possam circular livremente, vale
tanto como (ou mais) guardar dez
cruzeiros na Caixa Econômica

patrimônio do povo, ninguém po-
dera tirá-la do povo e servirá
para conduzir o povo cm todas as
lutas contra a ignorância, o erro,
a mentira, a miséria, a opressão
e a guerra.

Cada prelo, cada llnotipo cada
bobina de papel comprada pelo
povo é um tesouro porque vem
servir á verdade, vem servir á
opinião do povo. E ajudar a im-
prensa é comprar ações, por
exemplo, da TRIBUNA POPU
LAR, tomar parte nas lestas, nos
leilões, falar nos ônibus, nos bon-
dcs, nos campos dc futebol, cun-
versar nas casas amigas, mostrar
nas ruas a diferença entre um
jornal qua diz a verdade e outro
quc explora o boato, a sensação
e a intriga. Todo cidadão deve ja- I
zer propaganda da campanha pró- .
imprensa popular porque comba-
te desta maneira a crise, as li-
tas, a careslia, as negociatas con-
tra o povo, porque ajuda a indi-
car o caminho da organização do
povo para tornar-se livre e feliz.
Lembrai-vos que os grandes jor-
nais são os que podem circular
com muitas páginas, notícias de
toda a parte, secções variadas, im-
pondo-sc pelo seu aspecto bem
impresso e agradável. Ora.
o nosso povo não tem ainda um
grande jornal nesse sentido Para
té-lo e muitos e muitos cm todo
o País precisa ter oficinas, pre*
cisa ter redações, pessoal, etc.
Isto custa dinheiro. E só dinheiro
do povo pode conseguit tudo isto
Os magnatas têm seus grandes
joi nais para eles, não pata o povo.

negando-se, entretanto, a entrar
em detalhes. Intormou, contudo,
que o lider efetivo da maioria na
Câmara será o sr. Cirilo júnior.
Perguntado sobre a escolha do sr.
Darlo de Almeida Magalhães pa a
ministro da Educação, disse que
essa pasta seria do PR. não Itie
compelindo iillornuir qual o nume
quc esse partido indicaria para
ocupá-la.

Acha que dentro de bem pomo
tempo estará terminada a recuia-
posição ministerial.

Soubemos que o sr, Nereu K'a-
mos receberá uma homenagem do
PSD. Essa homenagem — ae es-
centaram-nos — será o primeiro
passo p.ira a eleição do vice |.re-
Sldente da República para a ure-
sidéncla do Partido Social 1 )e-
mocrático, cm substituição ao r.r.
Valadares.

Exposição de jornais
franceses

Por iniciativa dos se.viços cul-
turais e de informação da emi.ai-
xada da França e sob o p.ilrocl-
nio do sr. Rubens Borba d.- Mo-
rals, diretor da Biblioteca Nacio-
nal, Inaugtirar-se-á segun.1.. feira,
dia 7, ás 17.30 horas, no palácio
da praça Floriano, uma exposição
dc revistas e jornais franceses,
muitos deles referentes á época da
resistência.

O ato inaugura! será presid-do
pelo novo embaixador 'da trança,
sr. llubert Gucrla.

i

i .

.:'



r

Página 4
.¦»HM»»»*MM^.--M*.-*^^

*mm
IRIBUNA fOPULAK

***** mtemmammmatutaeeetuantiaammaea mMmmaeeutamit»

3.10. 1946
uuijij" -irro,i.u.ill>l>iW'¥Wf|nrii*iir>*ri* r 

Lutará o Povo li Meier Pela Solução de Seus Problemas
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Hospitais» eicoUt e outrtt muuicUde» ^JES^^bTi^S
- A falta daglM, um do» maiores problç- gfljpjjj^^ftj
mas — O povo orfaiuiaao • * Imprimi*

flb ¥% t _ . _
. f sita # eftn »

ri» ymwm tM4*atth'4* « mm
dm< nnato mtOu m tene nüm 4» psmMijas ttstí
»u.r«. i u ii*. k.mrl.U» ta* âiWi'
rtuinfa. tfiniinuifitf», »M eh*|*r
«« «|.-nclA 4i* n**» mcui
stenftBBrtMi emte » -»eím tte-
!*»•» • •>is;'.-.n--« 4»> tui0<l4«>
it* mui.iriíMU. t « »i»o. 4ít «i-
utfA «m **tiw tü^aiivs*. iw f«h*
lo rtr* mui»»-., ita tiftm im 8St<
çitfsA, f*i wm -jjwt *s m«#4««
r»juítn pfiiMÃtfa w> dUdwIra Qtw
é l>48<» «m U«»i MlUUfi-M.

A' ru* rvlipe Otnkurtt, M-
frtftf» o H. M*f» tttH*tm, B«"
«de i.=i Mtlíf h* rnsls ie qwm

O povo orKttniKftdo e *% Imprtfnm mm nmm *w» m um^mw
oi ««*»• • **• »lte ««¦»»«»-* ***1 "pulai .MipiMfttfimi

¦io M ttt **mt tom *w<* wfr i t mw* mn, vm» i#np* m «hst*
141-4» l«Wí*-W WWl—HI M f* «*•* «M*»#? •«•.• ****»!

Wt*tP et-^fmeataan^ ^¦w-^t-j*'»*M-í-w -ft^r-Sí^^E -Pr-F-Pir

He i#nt*r** n««i mm *»
e«|» *i«v**» 4 IUI AlíHWit (M*
w, tm, m #**«h» tf* f**» »***•

f^«í«iMf» t*ad» im Um m *»•

O M*ltf h*« Ma (*»*M »«•
|U(c(t'.*« (esM CMn|WM4r • INMi
«# ruw«i«í tf» mmajas m &****
tr«««*si; u»a i*s» um n»M»í»«i «n»
mrnt* *** «eew- p*» • em»
d* fr*u4« a »••'••¦'-«• *uu»4* A
in* \v*:tí*«!*-.i, * «tu» * • mm
,i.. MuK-r, «Imü rt* *t*« wp*f
maia Ria «« •¦jf.tieMíUJfns
»(-.»«í.ilüJ»

A KAUTA DAOOA
Mm nlti # *j*-t«.* 4# «K»lM •

hwpüatí «iu** -ô M«l«f c*i«<*,
|»f.,üí*m*M *«*«» <**«*- «*J»« *«lu«

S01JI
I

ojtoocúe (Agonia
\ w\n\\\ \

t*Mv* mtmttm, B m%» a **»
^» * «or** üM| SÍ4 S*ia*afl i*
*n**í« iMtíw. twi hi (Mai» m
t*m*at% fm mW® píís« pifp»-
1 Míl« # IU**, S!# HWMII» I»
|,.*A|*~» m>liS<Wg t*'=* 4('«<IP'
ff-ftMÜ «Sfc» pBÍ I«f4ft!*- WWW

i » Mae» ttMa pin • to"
ft,v« ¦HBW8 («*• ptW» -MM «*•.
K«4kafi«i Mil m tfi»t«, é hm }
i»{irffw«. «»¦•?# t pepiiUr. cmh!
ptéi» t «Hftasi rf'«4Ntu; *«j

U r***, tf* ptW. **•** -8 p*») ***¥ 1
H «pw a* RHi *«f «ildi4t* <ê
-mh* t*»í-í« 4..-;** tÜmlUi,

uu rmm« «» M umu* n»tmmítimtmM9»tm»t, nmv*<m
um 11*** **w*ih*»* »tu«-*í mnt m

-., tm t«t «ts» 4». «.u mm. M*r. »» M»«tf# f .st*tna n*
cv« m'» f»?w **<«» a* fe* •***#« « ammttt fktmtU f*^*
«mi s**»* mtHa< w** i*«k# **-**•
{«ji»**, |>>f* ttni *í liSSflA. i
ia u tdm i mama *>»*-*i i*i *
qtuuMto m u** «•..¦mi» itfrt»
^o (aia«wü» t.» rua ii ((fé'
tu !ii*4»4» A IÜI Aív*4ií» tVí**«í.
ia iíi. * dOM 4s t*'!->*A4 |k#>
j*íint*u -Jtuo -V» li*»-» **«*» Hl*f*iít • ««MA* A Miunêa * f*r.
dvíttümífttí et.í'.mu** fi* -a
|u*tfw» p*» lamar tm* p»<»»i

u»ii.t:«»* # *#*•¦•» *f#r*r * mi«^.
UMA IMPRÜIMIA OO POVO
Jü.Wu^« 84il« t»l4li ««*«:**.

f*«44 llfiAO, m«Ul'. fe* «»»'
¦4a »i« mt» •*¦*-*» nc» i«« 4«
isí* Afe-Klf». OlAíl* mus u»
tanmo um^ «iIbHimo tf* u«
itt. |Skí|f*#6(t «« iu» r.*M Um
tn»* íí^um» »»U, «i4* • Um*
titu ijm th*\w HmínU Cm-
u»'tm mm tn* im it tbm*

mim um
ilttti» m*4im wm** i* ius»Jm<i4« tf* w4i4*H*m#ii«« lan
MQtattf *m p*jí#if («««?. pttii pw**i***l.

— QU4t II HÜtitM P*t*
timh iRü*«i*u.

BO-ninm\ SI 4r £1 1

abism onito nm. umto Fala-nos um camponês dc Parftcnmbí —
rm p*nambl, Eaooo oo Ri». ,"Precisamos de organização e de umattim «m iumu r«í*íla a lim
da hip*s*«»r «ua Intmra »H4*-
r,í4»4« a Camj»lrt» Pti-tm-
•príftu po*«tl»r. to nwiino ttm-
•pi» q».s* aju »r {ísr» i<kí<» oi trs*
bílhídftiw 4t> tampe, no wnttito
*;* qw «i OT|inir«w» «« Wl**
<. •.m-Aftt»»* * ***•«> hitM it-
lai tc«» tfírrllo» « r*til»4lra-

~ ,\o outip» tUn* l*j(unot twn
im» InnnUbtt s» prt*t*»«».
ttnio o» tfi.il* **rm aquülí* nu*
t« sigam * ;itme da tert* * »
luta w.ifí ei irTtl-sittó * dental»
Mpteadorei 4ot *n«niKm«ií«.
rsra a <5el«a do que a nono «
para a -fím^ilita da qua t-tmoi
(iirflto, prccUimot da orjsnii*.
•í?i.í e 49 uma impnmsa li-nre.
tralm*fnia popular, onde po«*-
nua nwndar publear as nauaa
teflamaí^ta • fusr publico» os
r.wio» proltsiai.

FESTA. HO DIA IS. EM
PARACAMBI

Anitio Garcia além da
sim Mlliaricdada< d«u-nos oien-
tia dt «ma tombola que e.iti or-
sanliando, em Paracambl. em
bíneílclo da Campanha de Im-
prriua Popidar a da Liga Cam-
ponesa local. »

A lonioola cotutarà de uma
caixa, contendo um jetr«to.
Aquele qua acertar com oaegre.
im çanhari um prêmio do qui-
ntientw cniieirt». Os bilhetes ta-
rio vendidos a cinco critreiro».
revertendo, a Importância arre-
cndada.SO por cento pura » Uga
Camponesa o 3C5 para a Cam-
pinha PrA-Impren.'» Popular.

— A l'rna a«rA aberta no dia
13 dn corrente, em Paracambl —
declarou-nos Anlzto Oanda.

imprensa livre"

R^^BB R.,.3 .*'' **.''•* ^^%^^^B8kMHB

mm lodo Htu.%4» pudi» tm>
nJuí ma #«;u* mil*nl-

O Plt*Ç« t*m ÍIKNCTOB
M*í»«- 4«« fe»i ««* mm* tm

ti*» 4o M u«. tm r*e-*j»-'»r ta-
lanj* cm Campo Olinda a ¦)**
ntKt»-aa, Aejtoi», na Ma-kr, a «n-
qbtnta etntataa A dmia. "A
m-wwt» tinni* - afirma - nM
a vrntfiáa mi *aiUi quiiand».!
» dt»*. a irA* • «uirii..» A dtiAi".

— tuo aconteça p>i<jih> a* qu-'
undia comi*r*r |Cf*tm««ia tm,
çinttw am mertadiiitto» a mwu'
ao M rcada Munkipil, O ia*ul>|• tado a qua o produto aumenu!

¦ **v"i: lf:|.W*tmr*au d* pir*;o
Aíítm fu*i*.to a laran)*, • malo-l

! na daa p;e4uiwi qur po4rm atr|
; adquitttlos aqm meamo no Oiaui-.

to Pfdaral. tio -rendido», no
i Mtici. •»-.• 'pu^rn e*oitHUni6i. •
I — Um quito it rmmi*a- ,'«*;
| eicnplo — 4rflasa*mir d, M»-.

ria do Carmo ftatita. rcatdctUa A"

6 tU pe-i-p»» ne ¦m-arrrfcu d«

— awtmt o peto oraanlm*»
<m aau c..t-.it* OftMcrAUro, tm
»u*í Ctíuv» rcmitiWM. em mu»
íi»4ta»i»>, j«ail<-«A COBqttbUI •»»*
it*. ;;ií ,'w«4 o **-* tolrro, pira o

(;^N<;ivtT^- Â«A8
JESTOM/VTITKSí,
,reme Ueittài i
ÂTCÂtS;

('....:i ni * ..tf..nilJlnidd ie

4Í *-UI(I r « 1)( ll * 4 UOS .
j », ••' ¦ liriilrs "Vi/^i, 

j
A VENHA KM TODA
-&¦ PABTK :-'.» 1

nOWtTAQAO # IMPORTA'
t iu -_ 4is»»l«w <k •«••" *
twi»Hn4»it »fciiK. t aiiéi* ««a

¦ - »PH^W* -ÇMÍW^f"

ctst.í. M-tiiti.s» * CIA
tu. Alt, IA # 1: f I, «-* « t»
r«4- TMfJ »*WA«»A-MIIA**
14 4. M«««»4. M-.i-i.ir'> ttl

a IM t »-á« A* I iM»i«:ia-
t>«» i tt«a Aa »tiw«i »« ji». AA
— Mlt» MK JAMEWO ——

Attociaçio Profi»»
sional dos Ferrovia.
rios da E, K. C. B,

A «wfurtMt áe D P ii Aa»
«(iciqçfto Pfuítoíunal dem Tut'
mwm ia muni» de Pfrro
atum ú» Brwtl **IA eoí»*i-
danáa *ett» B*weíad*« e o»
(erroirtarí*»* am gtrat *j»m
uma A*?*cmW*Ui Oarat a r*s-
lUar*ie no próximo «Ha 4 da
outubro A.-, te hora», mt «ua
##da «oelAl, A arnldn Amaro
Cavateanli n.* IS»-aob —
Bncrpho da Dantro,

fi*râ«» iratadoi rarios «mui».
Ioi de erâttd* lmi»r»ane»a,
Inetuiiee a alndlcaliiaçlo.

GRANDE CHURRASCO NA MESA
DO IMPERADOR

nm*íiíi.» t fi.» p-r««t«» Aoíbu.*a et* A ca Mm &-
fmmtW- ©?•** •»» ****** d*»*-» *« wh*?^-».- «,i
ÕmiMü Pf^l-w^atM* PepOar. ©rtwwadi p*i«* i*...-1:
•SLnSprwili*'7* *a «• J**-. tmmumam\» fe n»
P4il*f**fem }<*í^rí» 4a ÜHiaí*» «a *MÜ|MI • ¦*» WIW
WA ff«Hr'l«A8. *aa* fep»f*4* t*:!» **« «*P '*¦ " * »
## iaui«ut *m «A» • fc'4»4*» M interna ui» a*
Mmm't*m\wt\ mmmm m» * ma «whm - •
i*4a da »*-» ps»** oa -mui**»!- pira a *-*»**: c*w -»-
Hnatii-AMk ^lia *fM *MÜ«r AÍH^I» «»* HlMl' ¦»»«• *
intafMMW, «aaut» m te**u*4iíía o» 1 * . ^-«*>c
l>pU*flí» «•**« l««»i dt l««* a Wttt-w

Owi»;a o fbturKCOi paia o qual t« r Rodada a *^
4^ nu* caitts* maitã. MiftiA iri«4« «8ma?M ea diir?
MSMi, «nua ti*? wbí* pettvl» o* «ímia-aha. Um ao §j»?•abea»" a nút» da aftUw ftmtíaf**. dafif** a íw» **¦ *
liu*.-

Panliá ewtdado d*» • Ia »í ho»*. na Po««t d*# T*
mm im Jardim Bauntaoi. Pa» #*t* l**t*l podarto wi u
mêiM u t»».m IA lOaiaai t ll iLadtoni na Tataku.. '
B*-'*B4S

Ceoviiaa na asma» i» TIU1ÜHA POPCUAR. a A**«
tt« Aia>wa Oartw. »t Ul»* andaJi; i» m*» da («mtír^.
fe M go fe Pi»í!o»t» laniti* Pm* d* Ac-fn*. n* -u>t-.e
boi OtalUa fe P- 0. ííacu-nat A m* da Ol«n*. M a Ií*
irti-.i.i-.tuiKj. A ma Qm**a ie Utaii*- t». PWnui fe m
ii* cn ia, a rwa Prdio Bracata u. a o» Umrta J«a *t»a
m, na i«*a do ©«hhIm. Damata Inlermacta • i*mfc*« p
í»* nada fedaíto aw «Wdoa na iua da ©juadut r* -**

^HmtamcaiuJakJúmêm't

Contra a permanen*
cia de Plínio

Salgado

:«•-.*.*,. o i«*w o* c«nMi«ui{l«
tit iiii ncA «naoniraiA um dia*
im-muio qua É*i*i*.«« » *Blwto"
fe fe unpirniMi", í t**ne> ****
dlipoilUro nAo íol «tado para
CMUiiiulr, apruaa, »««• m«rta d*
Cüiujüuk-ío. «u «mpleunwnia o
OUfltu 4o» if«it>rirtAil» d# lot'
pati dífffe-*f«n « »•«» JatA"*"
**ea 60 «• iniiieas** 4** í»<ran-

IlíflilBSIS IS FERROVIÁRIOS DE MARICÁ
Dentro cm breve funcionarão naquela lo-

Icalidade, o» Serviço» Dentário» e de Sub-
' sistencia Reembolíavel — Protestam os

operários contra a readmisnão de um
integralUta

O* (-me-rlarlí» d* Central do tstcgtallita, que atenda pela ai-

Uma ««sissio dt oxiabsot
fe C<»s«ií Or»ofra«f« Pr*»
fut**i*t* fe Tiuia*» «*ic»t tm
cm-.»« i<fe;lo p-otcsiiwfe coa*
tra * prrmao.'o<ia oo presidio.
doa (tatulfedores fe Uflhl.
pre-w» IttuamtBic oo moaieato
rm tjus o» lanloai euiulaia»
l/j». .i tm 1'í.mu nl o cbtlí dos
< j-;:-.**¦ wi.i.t o traidor Pti*
-aio Salgado, mus slua-k ao»
(tr-adafet losttfedm oo *o!o fe
liAEa «st fel«M fe d*B-Hxr.»da

« cooira o 1.1. »;-s>.

Repto da Ceiula
Aloisio Rodrigues,

do PCB
A aubreacAo fe TrAOio do

PArto. da caiuia Alouío R-adrl-
íueji. aumtntcu a m* coui para }
Cr» 3.WÍM» a Um«i um r*J«o
A aub-KKf-ia do EieiitArto C#f*
tra*. roja reta * 4e Crt 3,rofe

A Célula Aloitio llo-ltltuft* no-
licita a mbum o* companhríto*
qua aâo de*?** ll Ar»» de somai a
lutiiaram contaj na Secretaria
fe CéluU. A iua do Mercado. AS.
c«m a maior rapidet.

Também a referida Célula fa* j
um amplo eomtite a toJo* oi ml-1
Itantta que eitajim llorneiido».

e que quHram auxiliar a Comi*-
ao da campanha Pro-lmprrnn
a cwnpirecrrem com a maior I
prtitem A rua do Mercado 4* - I
3 -" anáar. onde funciona a mtn- I
fíorsada e<»ntiíio.

im que íhe tot»»eiuiíi«*m, - =
Mtl, amiao lanar, húrtai .
lago, a mAika ds*»4 in*=
namarfAiira. unaiHUi d« «m»
lotnar póbtira* a» atttt i
da4-n>. a* narwaWadt* o-
bairro. o<- »ua labrt»*a, fe *-1
bâtbio.

A tira fe que wel r»*w*«
fe li. a faier u*«t ate** •

• |v«i'.!».i esmttitttrbmal, a qt i
rtrUieam*»» oisnamente, om
lona, onda awed t«4*ia i*e--
flam-HAe*. dannmta», *, •
probktnaa, intim. lutar rotai
meme a colaborar paia a •
quuta daa pttnripau nttlfe
•*,.<•¦> fe puto.

tOCA^lSCOS
DI5CÒS

. A VISTA EA m
**' LONGO PRAZO

. . . ./'

próprio r-arfio, a.
'} tm o material Mi

\ Aristides Silva
R l uu da Carnrxt, %*,

O campor.it Anísio Garcia Fio es, quando fatia entrega da uma
da Tdmbolo em tieoc/ício da campanha pró-lmpremu Populor a

da Liga Camponesa local
(o emivgau-nor uma caixa deE prosseguiu:— Apelo par* todas as Lijas

Camponesas existentes no Dis.
trlto Federal c Estado do Rio,
para que nos atwllem na venda
da tombola, Na ocasião da aber-
tura da urna haverá uma festa.
rujn local e liora scrAo oportuna-
mente anunciados, Até lá o I
gredo ficará d&ntro de»a calxt

papelüoh quo peto para flcac
exposta na portaria d» TRIBU-
NA POPULAR.

Cartas do Povo
VIAJANTES EXPLORAM CAM-

PONESES MINEIROS
Além da exploração de quc sfio

vitimo* os camponeses brasileiros
por parte dos senhores latlfuu-
diitrloa, estilo eles sujeitos a dl-
versas outras formos d* extorsões
Vfrdadelramente moruitruosas. Dc-
niinclando uma delas, o campo-
nés José Lopes Pereira escreveu
uma carta ao Senador Luiz Car-
1-is Prestes, da qual transcreve-
inos o seguinte trecho:

-- "Nesta zona (Santo Antônio
rie Teixeira, Minas Gerais — Es-
trad* de Perro Leopoldina), che-
prom, recentemente, três via-
Jantes de uma grande firma pau-
lista. Traziam eles uma enorme
quantidade de tecidos populares,
lendo que o valor de cada peca,
pode ser, no máximo, de 
CrS 900,00, pedindo élcs a quan-
tia do Cri 1.540,00, iludindo a
bsa fé dos agricultores. Como ai-
guns achassem caro e não qui-
segrem comprar, prometeram a
cada pessoa que ficasse com uma
das peças, que enviariam dc São
Paulo o seguinte: 4 caixas de
enxadas "Ozlres" e 8 rolos de
arame farpado. Com tais proces-
sãs conseguiram explorar os cam-
poneses incautos. Achando Isso
uma verdadeira extorsão estou
lhe escrevendo, para, por seu In-
terniédio, dmunclur á Nação, a
maneira como, dc todas os for-
mas, procuram explorar a nós, us
trabalhadores da terra"

dlaa cobraram-mo pela farinha
do trigo a quantia de CrS 6.5:).
Procurei a administração paia
reclamar, não encontrando nin-
guém. Perguntei a um trabalha-
dor e esse Informou: O adminis-
trador está naquela barraca tían-
do um auxilio. Ainda me infor-
msu o trabalhador quc í-ie aju-
da a duas outras barracas, que
como a outra lhe dão uma renda.-

Assim venho, por Intermédio
deste Jornal levar uo conhecimen-
to das autoridades competentes
para que estas tomem as medi-
das neccõsúrlD3".

Retinha 3.800 quilos
de açúcar

A Delegacia de Economia
Popular apreendeu onum em
um armazém á rua do Calote
n.° 320. da firma Ribeiro Mou-
rio St Cia., 3.800 quilos do
acusar, que se encontravam
escondidas num .;• pá-ito. A
venda do produto estava sen-
do negada aos freguesas do cs-
tabelecimento pelo seu res-
ponsavel, sr. Antônio Rotlri-
l?ues Ribeiro Mourão. que foi
proso, sendo autuado cm fia-¦çrante pelo comissário No-
guelfa, da secçfio tie preços dq
Delegacia de Economia Popu-
lur.

-Ontem mesmo á tarde os
3.ROO quilos de açúcar foram
distribuídos aos interessados,
que formavam enorme füa á
porta daquele arma/em

Bnuil! idcccio da E. P. atarteAl
J obtiveram uma frauda vitoria
jao coiuctfUUttn. por Intermédio
Ida Aaaociaçfio ProUbsionai doa
I Ferroviário-, da Central do Dra-

sil- Junto A direvüo deita amar-
quia. que a» tedes dM Smfe
¦-.."i de SubalMencia ReemboUa-
vet (cooperativa) e Dentaria, foi-
aem transferida* para o bairro
de Sele Pontei. Junto As ollcl-
nas. onde trabalha e reMue n
maioria dos beneficiados.

Estfta do parabéns, portanto
os operário» e dcmaU servidores
da E. P. Maricá, dt vez que o
pradlo para at finalidade* cita-
daa. JI es:A em vlwi de con-
chulo.

Na :ut-, pcia rattsfaçlo deuea
Justoi ar.*, i.- dos operários de
Maricá sobreasalram-se entre
outro oa dirlgintcs da Aiwcla-
çâo Proftstlonal Sebastião Me-
deiros. Waldemar Ribeiro a Os-
valdo Guerra.
READMITIDO UM PA8CISTA

Se por um lado os ferroviários
dc Maricá se mostram satlafcl-
tos. por outro tornam-se aprecn-
sivaa. E' que foi readlmitldo. sem
prestar concurso algum, como é
exigido, o quinta-colunn e nazi-

cunha dc "Boca 4c Pbgo**. Foi
o mento nomeado para exercer
ai funçfe* do "proíeaaor de «•
eotistno*'» d* Escoi* ProfUalonnt"Samiialo Corrêa", a.» eulas de
"tícotwno" lio mbtisiradaa sai
Joven*. na* horaa do folgn-"Boca de rogo' JA Iniciou as
:.u.ia atividades stnliiraa c numa
afrunia oo regime coi-^titucional
récem-instaurado, vive blâío-
na:ido que "está cam u ot-
dens". poli. o "clK;f|. nacional'
Ji mi necoutra no Brasil.

— Este prepoato do policial-
mtegraliaU "brlgadc-tto" Thomp-
«on Flores, nio perda vaza para
Injuriar as Iniütulçõcs demo-
cratleas do pafi • os feita da
glorie..*i F. t. U "Beca dc
Fogo", altm de íuicista t um
elemento moralmente corrompi
do. Freqüentador assíduo doa
botequins da localidade, é qusae
todos os dias. responsarei por
variai distúrbios

Com a presença deste espião
fascista cm icti seio. os ferrovia-
rios de Maricá sentem-se cons-
tranaldos, pais. o ma-mo vem
constituindij uma ameaça a íra-
ternldade até aqui reinante cn-
tro os trabiilhadorus da men-
cíonuda localidade.

FALAM OS ESTUDANTES DE MEDICSN
SOBRE SEUS PROBLEMAS as ediçAes «Ao poucas c te i

Iam cedo, Oa livros mn.
t mbem aAo raitu e lolríttt

„ i i i i a/i mal de ediçôc* pequena*
Um restaurante na Faculdade de Ivledici- togo *» «gotam, como no

• ii a a, .„ _„_ „_, oa Bactereoiogia e !
na é uma necessidade — A luta por um

Hospital de Clinicas

Primeira vitoria ia União Feminina
Conseguidos da Prefeitura cinco entre-

postos de venda em Copacabana e Leme
Após um grande trabalho de

mobilização de senhoras e donas
de caia do posto 1 ao 6, e depois
de Inteligentemente estudado um
dos problemas do abastecimento,
a União Feminina de Copacabana
e Leme levou um memorial con-
tendo sugestões ro Departamento
do Abastecimento da Prefeitura,
cujo Diretor, sr. Ferdluand Es-
berard, por sua vez, estudou o
assunto e resolveu-o favorável-
mente ás Ucitantes. Assim é que

A CIDADE VIVE ESBURACADA I as conv|dou a indicarem os pon-Sobre ôste Importante proble-
ma, que prejudica grandemente o
transito do Rio, escreveu-nos o
sr, A. Palma, uma sugestiva car-
ta, da qual transcrevemos alguns
trechos:

"Atualmente, parece de propô-
sito, a Prefeitura enva buracos
em toda a parte, e quando a
Light ou o Serviço de Água e Es-
goto dcstról o calçamento não o
completa"."Seria de bom alvltre, portan-
to, que a Prefeitura ouldasse das
ruas. Nilo direi qual a rua neste
estado, porque são todas.

"Também o quc a Prefeitura
poderia fazer era asfaltar ou cl-
mentar as ruas principais e de
grande movimento. Por exemplo:
rua Uruguai, Avenida Suburbn-
na, rua São Luiz Gonzaga, rua
Figueira de Melo, rua Balão de
Bom Retiro, rua 2-1 de Maio, Av.
Amaro Cavalcanti, rua Engenho
de Dentro e multas outras".
IRREGULARIDADES NO MER-

CADO SAO LUCAS
Sobre esse assunto escreveu-nos

o sr. José dn Costa Mala a carta
que transcrevemos:"A administração deste Merca-
do age da pior forma possivel pe-
rsnte sua freguesia e parece que
perante os seus empregados. Não
dA a menor atenção aos com-
pradores deste logradouro pú-
bllco.

Já por diversas vezes fui com-
prar carne e esta me foi negada,
sendo vsndlda a outros. Cons-
tantemente os artigos são vendi-
rios fora da tabela. HA poucos

tos ideais para serem instaladas
no Leme e em Copacabana as
barracas destinadas A venda di-
reta, do produtor no consumidor,
de produtos avlcolas e da peque-
na lavoura.

Respondeu prontamente a União
Indicando os seguintes pontos:
1) Esquina das ruas Gustavo
Sampaio e Anchlcta (Leme);
2) Praça Cardeal Arcoverdo; 3)
Praça Serzedclo Correia; 4) Es-
quina das ruas Siqueira Campos
e Henrique Osvaldo, próximo ao
Túnel Alaor Prata, servindo á
numerosa população do morro ali
localizado; 5) Praça Eugênio Jar-

dlm, servindo, também, & nume-
rosa população do Morro do Can-
tagalo.

As donas de rosa Já Instalaram
(ambém um posto de reclama-
ções contra o cambio negro o pre-
ços extorsivos na Praça Serzedclo
Correia (coreto), e continuam
convidando a todas as senhoras
de Copacabana c Leme a engros-
sarem as fileiras da União.

ÜKta i*. '"*&%

ESTEVE EM NOSSA REDAÇÃO. ANTE-ONTEM, uma comis-
tão dc moradoras de Rocha Miranda, composta dos srs. IVaífcr
Ignaclo da Silva, Alfredo Ignacto da Silva, Joié da Silva Concel-
çâo, Dlógenes Batista c Agostinho de Campas Alvas, a fim dc.
agradecer o gesto do prefeito do Distrito Federal, do dr. Heitor
Grilo e do dr. Ferreira Esberard, quc, atendendo aos moradores lo-
cai..*, restabeleceram a fejra-llvra do bairro. Na fotografia acima ve-
mos alguns membros da comissão falando ao nosso repórter.

Congresso da Juventude Carioca
A respeito do II Congresso da

Juventude Carioca, a instalar-se
no próximo dia 12. a Liga Ju.
venil Vitória lançou o seguinte
manifesto:"A Liga Juvenil Vitoria, orga-
nização independente e não par-
lidaria de jovens do Brasil, quc
reúne em seu selo varias deze-
nas de Clubes Juvenis, nascida
dos ideais defendidos nos cam-
pos de batalha pela juventude
brasileira, incorporada na glo-

Um manifesto da Liga Juvenil Vitória

VIDA ESTUDANTIL
REUNIÃO — A diretoria pro-

vlsórla da Associação dos ex-alu-
nos da Escola Profissional Silva
Freire pede o comparecimento de
todos que tenham sido alunos da
referida escola, sábado, 5 do

corrente, ás 14 horas, á rua dr.
Padilha 1, a fim de serem dis-
cutídos os estatutos dessa novel
associação.

FACULDADE NACIONAL DE
DIREITO — Realizaram-se as
eleições para Paranlnfo, Home-
nageados e Orador da turma dos
bacharéis do 1916, pela F. N. D.,
da Universidade do Brasil.

Para paranlnfo venceu a can-
dldatura do professor Onofre
Mendes Júnior tendo o professor
Haroldo Valadão, prestigiado pela
turma noturna, obÜdo grande
número da votos.

Os homenageados eleitos fo*
ram: Homenagem Especial —¦
Prof. Haroldo Valadão. Home-
nageados: Profs. Bilaç Pinto,
Joaquim Pimenta, Benjamin Mo-
rais e Costa Carvalho, além da
funcionária Aricléa Guedes.

Para patrono da turma íol es-
colhido o nome do Barão de Rio
Branco. O concurso de oratória,
disputado por cinco candidatos,
foi ganho pelo Acadêmico Ciro
Maciel, destacado líder estudan-
tll, ex-diretor da revista "A Epo-
ca", qua obteve 44 votas contra
19 dados ao seu colega Emanuel
Pereira Pilho, e 9 obtidos pelo
bacharelando Nlel Casses. Os de-
mais candidatos obtiveram uma
votação Insignificantes.

rlosa PEB, que lutou contra o
fascismo por um mundo me hor,
dlrlge-Ee aos Jovens cariocas,
clubes e entidades juvenis, sem
distinção do eflr, partido politl-
co. concepção filosófica e re.l-
glosa, conclamando a todos os
Jovens, a apoiarem o seu II Con-
gresso, a instalar-se no proxl-
mo dia 12 de Outubro, em local
previamente anunciado.

Neste Congresso, a Juventude
tora oportunidade de estudar os
teus problemas e reivindicações,
que são inúmeras, destacando-
se:

Campo para a pratica do es-
porte; facilidade nos transpor-
tes para excursCeo e plc-nics;
direito á paa e ú democracia;
diversão barata; melhores sala-
rios e menos horas; ensino gra-
tuito; direito ao trabalho; di-
reito a viver uma vida dacente;
auxilio do Governo ás entidades
juvenis, etc.

Com a promulgação da Carta
Constitucional de 48, voltamos á
legalidade Constitucional, mas
precisamos estar unidos, a fim
de exigirmos o cumprimento fiel
da Constituição e estarmos vlgl-
lantes na dife-sa da Pa? e da De-
mooracia.

Jovem Carioca l Chegou s ao-

ra de mostrar ao Pais que es-
tr.mos firmes na vanguarda da
luta pela Independência politi-
ca e econômica de nossa Pátria,
pela solução dos problemas que
afligem ao nosío Povo. contra a
carestia da vida. contra o cam-
bio negro, conlra os restos do
fascismo,

De^te Congresso, sairá uma o*>
ganização forte da juventude ca-
rloca. quo lutará lado a lado
com todas as forças democrati-
cas de nossa Pátria, peo pro".
gresso do Brasil e bem estar da
juventude e de todo o Povo.

Jovem, trabalha pelo progres-
so de nossa Pátria, organiza hoje
mesmo uma bancada no teu
bairro, local de trabalho ou 03-
tudo e vem trazer a tua solida-
riedade a esíe conolave Juvenil;
traz o Club onde praticas o es-
porte para participar do II Con-
gresso da Liga Juvenil, hoje
transformado num Congresso da
Juventude Carioca. Não te cs-
queças que a solução de teus pro.
blemas. depende du tua orguni-
zação.

Viva a Juventude Carioca!
Viva a Constituição de 194C!
Viva a Lira Juvenil Vitória!
A Comlsão Executiva da Lisa

Juvenil Vitoria".

A Faculdatíu Nacional de Me-
dlclna é uma das maiores e aals
tradicional* EacoitM de eitalno
Oupennr do Brasil. Maia de mil
universitário» ceuidau na ve-
lha e-scoia da Praia Vermelha.
Apc-?ar dc possuir um bom pre-
dio. o que nfto acontece éa de-
mai* caçulas úí Unlveraldade do
Brasil, existem ua P- N. M. va-
rica problemas, alguns crônico»,
outros que surgem com o correr
do tempo, prejudicando a ell-
ciência do ensino nll minis-
trado.

Sobre esses problemtu ouvimos
vários acadêmicos, que focaliza-
ram os mais prementes e inadla-
vela. cuja solução é esperada a
qualquer momento, cm vUta das
promessas feitas pelas autorida-
des competentes.

"TtlUST" DE CADÁVERES
O primeiro estudante ouvido.

Jalr de oliveira Freire, assim se
manifestou:

— Os nossos problemas, de
) uni modo geral coincidem com

os problemas dos qne írequen-
tam ai demais escolas superior
res do Distrito Federal, pois
comu sabemos o ensino no Bra-
sil não tem merecido o cuidado
qus merece. Uma das menores
verbas da União é a destinada
i Educuçáo. Assim sendo os pro
blemas das escolaó são muitas.
Poderemos destacar os mais Im-
portantes, como. por exemplo, o
da falta dc equipamento nas
cadeiras do currículo, mormente
nas praticas.

O caso do» cadáveres para a
dhüeira de técnica operatorla
pode muito bem ser focalizado.
Pultam-nos cadavrees a pomo
do estudo da cadeira ser qua-
su impossível. Ha mesmo
quem afirme que existe um
"truat" de cadaveros, que expio-
ra esse camblo-negro macabro.
UM HOSPITAL DE CLINICAS

Renato Jorges da Fonseca
passa agora a falar de um dos
mais velhos problemas dos aca-
demicos de Medicina e do Ha.-
pitai de Cínicas.

— A falta de um Hospital de
Clinica causa-nos um prejuizo
Incalculável, pois somos obriga
dos a estudar em vários HospI-
tais. com uma grande perda de
tempo è de dinheiro mesmo, ten-

do em vista o que dlapendemos
cm transporte Podemos exem-
pllflear:

lia cilas cm que temos aulas.
A.s 8 horas, na Santa Casa. e as

hora**, no Hospital Sáo Frnn-
cisco. Para dar conta de tal ho-
rnrlo temos que viver is carrel-
ras. principalmente se conslde-
rarmos o grave problema de
transportes do Dsltrlto Federa!
Um hospital unlco seria a to
luçio. Durante muito tempo
havia a esperança do Hospital
Pedro Ernesto resolver esse pro-
blema. mas agora ele voltou no-
vãmente para o domínio da Pre-
feitura, ocabando-so as esperan-
çns de todos nós de ver resol-
vido cate problema, ao menos
num praso curto. N6s opinamos
pelo aproveitamento de um ter-
reno vago. que existe ao lado
da Faculdade, para semelhante

| obra. Todavia esse terreno foi
cedido á Prefeitura para a cons

tração de um Hotel destinado
aos turistas.

UM RESTAURANTE
O acadêmico Pinheiro Cou-

Unho acha que no momento o
problema mais urgente é o da
instalação de um restaurante na
própria escola e esclarece:

Miltos de nós íazjmos aa
nossas refelçóer na União Na-
cional dos Estudantes, mas so-
mos multo prejudicados com
Isso, pois chegamos quase sem-
pre tarde em virtude da dlstnn-
cia e do problema de transporte.
A diretoria está cm entendi-
mento com o S. A. P. S. para
a montagem de um restaurante
aqui mc-.mo- E' a única solução.
De um lado resolveria o proble-
ma das que estudam em Praia
Vermelha, c. dc outro, folgaria
o restaurante da U. N. E..
atualmente muito sobrecarregado.

LIVROS DIDÁTICOS
Sobre o problema dos livros

passamos a ouvir o unlversita
rio Moisés Freire.

O ca-co dos livros didáticos
apresenta vários aspetos. Estu-
damos em livros estrangeiros
multo caros e de difícil aquisl-
ção. As traduções, com fim co-
mercial, são mal feitas, como a
do livro Farmacologia de Good-
man e Gllman. e assim mesmo

PIC-NIC EM SEPETIBA
Os trabalhadores da City farão realizar no próximo dia

13, «a Praia cie Sepetlba, um grande pio-nlç, cuja principal
atração será uma ótima peixada á nortista.

Constam ainda do programa vario, jogos para criança*,
corridas, quebra-potes, joot-ball. excursões, leilões e um ani-
mado baile uo ar livre, abrilhantado por um grande jaai. Tida
o retida será revertida em beneficio da Campanha Pró-lm-
prensa Popular.

dc Otio BIcr. Acho quc »
{lu está na edlç.o de livro: •
pulara que («Mli-rium ser .
pressot na Imprensa Nactoti

Valter Coat» Va* prefere i
de um problima de mais t«..i
solução: o caso dos elavoder.

Aqui no Escola os ele*-**
dores não funcionam ha ' ¦
to tempo. No entanto * uma
coisa simples que não
r.rande esforço para a su» *•>
luçáo. Muita» aulaa, e. prttid-
palmcnte. biblioteca, funcionam
noa últimos andares do prédio
Os elevadores preclam voltar >
funcionar o mais breve possível

REFORMAS DO ENSINO
Pedro da Paula fala sobre M

problema dlferer.te. porém dl
grande Importância; o das n-
formas de ensino 1*

Pala-ae na reforma do tt.-
sino superior, para o próximo
ano. DPsejamos quc não se w
pitam os erros do passsda
quando aa reformas eram decr<*>
tadas K revelia dra estudantes
Somoa os mais Interessados ns
¦asmnto. como somos também »«
maiores vitimas das pé&slmai re*
formas, portanto queremos **t
ouvidos. Deve haver a mais ¦na-
pia discussão do assunto, i V? sl
da parte dos professores coma
dos alunos.

MAGISTÉRIO
Passamos agora a abordar o

problema do magistério e o ptl*
melro ouvido. Ciro Aranha ff
reira. diz nos:

Enquanto 03 professores g«*
nharem pouco, como ganhasa
atualmente, não teremos bom eu*
sino. pois eles não podem a
dedicar exclusivamnete no ma-
glsterlo. como deve ser- Eles P
cisam de tempo suficiente P'1*'*5
andar cm dia .cnm as ca-iti:*»
a preparar as aulas com maJ
cuidado.

Nader Sales, concordando ro«
o seu colega, ainda acrescenta:

Outro problema coticerneu*
le ao magistério se refere ao d'
didática. Por falta de dldatics
de muitos prolessores
obrigadas a ser autodidai.v 01
concursos para caiedratico*
para assistente devem dar grau*
de atenção a este ponto. Ni"
basta, ser um bom mldlco ou w
entlsta para ser bom profes:or.
E' preciso, acima de tudo. ten-
déncla para o magistério. Un*--*
prova do que afirmamos é qf»
assistimos muitas aulas apenas
por causa da frequéncm*. ¦

ESPORTES
Alberto Afonso Ferreira ;

re abordar o problema d
portes. Diz-nos ele:

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
ENGENHO DE DENTRO

O Centro Democrático Pró-
Melhoramento-; de Engenho de
Dentro convida todos os seus
membros e moradores em gera!,
para uma reunião, hoje. ás 1930
horas, na sede do Centro, á Av.
Amaro Cavalcante, 1.805, quan-
do serão discutidos assuntos do
máximo interesse pnra o halrro.
LAPA - ESPLANADA - SENADO

O Comitê Democrático des
bairros Lapa-Esplanada e Sena-
do realizará em sua sede à Pra-
ça Cruz Vermelha n." 38-1," and.
no dia 5 do corrente, sábado, um

I baile intimo, em homenaeem ao

eocio fundador Francisco de As-
sis Silveira e em beneficio da
Campanha Pró-lmprensa Popu-
lar.
COMITT' DEMOCRÁTICO DE

PARADA DE LUCAS
O Comitê Democrática de Pa-

rada de Lucas fará realizar 6."-
feira, 4 do corrente, ás 20 ho-
ras, A rua Vinte p Um. 531, uma
palc-stra sobre "Profilaxlá do TI-
fo", pelo ilustre medico dr. Fran-
clseo Sã Oires, pela campanha
Pró-lmprensa Popular.

Estão convidados todos os mo.
radores do bairro.

Precisamos de uma
de esportes na escola, não
pnra melhor aproximar os >
dantes, como para roso,
problema da pratica (ia t
ção Pisica, Indispensável
quer jovem. A vida no I
permite, à maioria, ser s
um clube. Devemos, pois
car esportes na própria i

Finalizando a nossu
gem, ouvimos o acadèm:
Umio Santa Rosa:

Pelo que os meu;-
expuseram possuimos vari
blemas comuns, logo, <
de todas poderá resolve-!
ottamoâ apoiar o Direto:
demico na luta pela soluç:
nossos problemas. Devemos
unidos em torno de nossi
vlndlcaçôes, sem dlstir
credo, religião, filosofia o
tidos políticos. Acima d
Isto deve prevalecer os In'--'"*
da escola.

iÇ«
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NAO SE DEIXE EXPLOHAR!
Antei <f§ laser ieu novo temo, comulte o enorme tortimento em
expoiMo na ALFAIATARIA do MAGAZINE SUL-AMERICA
Noft&Jt *eç&o de alfAiatariA eitá aparelhada para «tender com
esmero e perfeição ao ma» exigente freguei Nonoi preço» tio

.. .. - - ã. aaa a*> --

TRIBUNA POPULAR
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Foltio de CASEMIRA, aviamento* de primeira . ?.. Cri 205,00
Feitio de LINHO ou SEDA, a vi a mento» de primeira Cr$ 210,00
Feitio de BRIM» aviamentoi de primeira . . *..«..,,«Crf 1$S,00

•situam

rvmiltnntr» de nenia organfinio perfeita.
ALFAIATARIA E MAGAZINE SUL AMERICA - AVENIDA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 154 - TtL 43-0310 - Ao lado <«« Light
iiii ii .....irmiTi. i -m niiiiir.--ir______——_______________________„ ._____-_rB_TM>|||[M  ¦ iuhiimjrai«a»iia»Mia-at-itmim i ~ *a*l*l*aTr*-»*a»»-Ma***a-'^^"~~———— i i ¦ i rai ii tm m ir ami«inn» ¦ mimni—f anui " "»" ' ' ''Mii«a*W»wtWWt««l««WtiMiiwaiiMttaB*iaHl*a»i*m^ Io faltará à C. T. B. o apoio absoluto e irrestrito da classe operaria brasileira

ààTMk
mm
utam os Marmoristas Contra os

SINDICAL
¦¦"""" —¦ i "i i t" ¦ i ii ni im.... I. ..IM,.,  i

Donos do Monopólio da Sfidúsiria
Poderosas empresas coagem os firmas pequenas — Escravi- Srfwtoí"^*zam Of trabalhadores e sc recusam a cumprir o acordo firma» A *>ím »«•*»»•••*•« • ow-

»-•___ .... • 8T«.m*. e tm mml6» rm *:u or-ao — rairoes reacionários impedem os demais de atenderem «tarúema #indif*i m» <*-*»fw*t».
ãs Justas reivindicações dos marmoristas — Aumento do sala» JS?«J«S*,

rios c luta contra a carestia
¥**» mvm * rwMi r*4itlo

•;-.« f»'*-;á- resns.ão 4« iisit-
tu-tam m i-iitumu «to mar-
tr»», t fim <íe leiiciur o apoio
tt í»w-*t**§ popular ran t oro-

• «m «iu» ** acham *t«p--, j, Oi«aMUtJM • m-nJn
> da IM Sii.aitüí», por um
t arttnta aumento dc m*

IMO qual •»:-*>m entrar*-
. ¦ *;:* er*NMM do c-.itto «Je

u u-.ti.tijiiti es-enclai* 4

O que t»'i acc-ate-rei-do, e qse
rsitó * a ebuee, # que as ;*,-¦}"•.<•¦.
iu* Afkitti.. «ru* já «uu «|«
acordo tm tx** «lar o ammaia
«ju* pí-ilmt-*». ti'%o *ofre;i4o
pressão por pstio ds* flraua ¦»»-
d«ro*Ai. que &'a «*«:*« diiu etw
a nm_t rtie.ndt£»ti*'.

Entra aquelas (Uma*. r-»nhe-

-•'..* «h Ind ituiil». ms» um tu-»-
8*9 cr» mais alui "taüo- da (»•
verco, Mas. par* a «íiotia da
rrftwa campanha eenumaa toa*
* nnlda.f d» no-.*a <¦»* at, e*"n o
vtmo smdicsio qua * pmitfia-
do « quarida p;la c«xp3rí'4i>, «
«tm uma diretoria qut •«»*- - .m
pr;«mdcr * dníe-sde: a* rrlvmlt

rMdaoaruno d* ma pmpriria-
rina, rvsío. a*«*tndo noi insor-r.a-
ram rarlos traballiadort t-ue ir.-

i %,- i.io a ait-uc&o em qu* »*| (r.-«atam a eâmlea&o, aa «»**j;n-
t-troatt- a cl*M*, lurtdsmrinsn- tts, em *«i* maiecla d« projiríí-
e; -. raafto da reirindlcacao qittjdtda dc iulisnoí, muno, deles
*;i«*-wtartm aaa emiur«adore*.{sut-ieitt» d» lawuias: Henrique
« relaiawMl a* -dt««sa»el.«" l*>-Gaa-_l rl, Cio.>u silva. Mir-

cíd.-.* entre oa rr.-rma;*•'.« p.-l-s caçoe* doa variados, Isio tuda
;unto di meio camlnrto andado
para a vncti. da rtoau rttrindi-
ca**o,

TODO O APOIO A' CM.
O* r;*.:rme. •.-¦:-.! ci r.c: a:r; re-

pre; mudo* no Co:*."jríj-aBíntli-
cal dos Trabalhadores d- Rrasil
peb prejldense «jo Sliulicsio, e

•* U u, -a***»! A«**-.fc» tt**.
11 *m im * ttfitatmmt 4m kr>

I4W«fif áHRRafinpp' Ma. wR* ¦ fé*W9*ÊS9nt W
iWt» «a» <;w,ít«M* 84êr«t, *t>
«#tt-«f«b|*44. AfUr» il* f«fwr-
*«i4t* *i*frai «*e ttywm tm m*
Unnê* **!#*« em mm* f«4*(<Vt*.
«ml* tfmmmm mu* myt**4*t
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mirni-in-t:» « tsismos lodoi ftm
• no»a C.TD.i que tua de nt»*-
aa eorporaçio o «polo mi4a trrts-
lillo.
PtflLA UB~RDADS DOS TRA-

BAUIADORfiS PItESOS
Lantou a «omiMio o mu pro-

teste, im nome de Ioda a classe,
contra o d**rc«j**í'4j i nova Cens-
utulcSo. prsticsdo dentro da Ml-
nbterlo ds "Trabalho, 

px um lun-
clonsrto que «lo c*m'«nt!u que
fe-.'- prs-ado um '-¦•'« ;uw ao
presldenle Dutra, pedinfio a
b:rdad9 do* trabalhadorea daí" mte* «•* BttU* * A,reí0 ***
Lljht » portuaric» que ainda ia: "»••-*•

4 Comiwáo d* warmorlilos çse rcío d nona rerfaçdo pedir o opoio da l*r*pre*!*a populcr poro ai

er.contram delidos na Penllen-
etária.

Acrescentaram os traballtrdorea,
ao se despedirem em nora re-
deçfto, que o prol:Uriado do Dis-
trito Fcd-rsl nSo pode comprecn-
der como é que o presidente Du-
tra. que prometeu ter o ")>rcei-
dent: ds todos os brasileiros, e
quo jA tem uma Canstltulçlo ela-
borada pelos representante* do
povo na q.-w a- apoiar, ainda

j nda mandou ebrlr aa portas do*
rublcitlos da Penitenciaria para
m-ndar reilitulr A libcrciado
aqueles sete heróis do proleta-
rlsdo.

O pavo e os trabalhadores e
111a componha de oiim**iItí de rc?orloi

rada* a efeito pelo Sindicato, en-'teüf.u :ios r. comissão um me-
n.oml cujo original Ja i* eneon-
ti tm mio- da direto: Ia do Sm-
dicato patronal.

O Memorial em questão reme-
mora a campanha do ano psssa-
do, quando o Sindicato dos Tra-
bslludorea na Incustrla de M ;-
mores e Oronítos. depois rl»- multa
lula, conseguiu um pequeno au-
mento de salários para a classe,
« foi forçado em aegulda a assl-
nu um acord- com 03 emprega-
dores, no qual figurava a clau-
rula que faculta A classe o dl-
Klto de recorrer a um novo rca-
Justamento de salários, a fim da
sc ajustar ao custo da vida. Dc
n-tli valeu, entretanto, a clau-
vila contida no referido contra-
'o coletivo, de .m que a mesma
rio foi respeitada pelos tmpre-
?Uores. Percebendo salários que
oscilem entre 24 e 40 cruzeiros
«liArlos. os mnrmorlstas procura-**•** se prevalecer do direito que
lhes faculta o acordo lirmado e.
através de sou Sindicato, enta-
bolaram negociações com os pa-tiôes. que de"U» vez, porém, nfio
os qulzernm at:ndor, e respon-
deram com ameaças e psrsc-jul-
Çôej pessoais, não poupando
meios os mais violentos para tor-
pedear a reivindicação ir.als sen-
tida pelos operário?, que é a de
«m aumento de 100',ó sobre os
talílrios atuais.
EMPRESAS PODEROSAS COA-
üKM OS PEQUENOS INDUS-

TRIAIS
Da comlsSo composta de cerca

de duzentos marmoristas, falou-
nos um trabalhador, que bem &
liar dos detalhes da campanha,
explicou á nossa reportagem os
manobras das firmas qu.- se npo-
dtraram do monopólio da lndus-•tria,

— As pequenas oficinas. — con-
tou, cujos patrões sâo mnis hu-
manos e vivem mais próximosdo: trabalhadores, já concorda-
ram em nos dar o aumento quo
pedimos. Compreenderam aqueles
patrões que 1007o sobre o queatamos ganhando nfio 6 grnndewisa, pois que j preço de tudo
subiu novamente de mais 80%
e 100'o em alguns ca^os. Chega-
rr.03 a uma situação em que não

! mais possível trabalhar, dei-
Xiindo a família passando lomo
tm casa.

moraria Mirnilio. M.uinoiari.i 1
Mainifora Brasileira, Morandl-I
ni de Irm&o, Marmoreria Gato.]
Francisco Bolanada, Josa da Al-,
melda e outras.

— A firma Morandlnl. — es-.

por um djlcgado deito pela aa-
sc.nblila. Ambos cumpriram o
scu mandato, • defenderam aa
reivindicações do prolttaricdo
brasileiro com o mesmo ardor e
firmeza com que tem dfendido

clarcccu um outro, — foi organl- as de sua corporação, assim nos
zada em 1034 per um grupo de In-
te-rrallstas. EstÃ entro a piorei
para os scjs empregedos, c nfio c
de admirar.

FASCISTAS NOS MÉTODOS
QUE USAM

Na empresa de propriedade do
ar. José de Almeida a situação
dos trabalha lorcs exige provi-
denclas até mesme dn fl-callza-
çfio do Mln_tcrio do Trcbalho.
Informou-nos um dos marmorls-
tas que aquele industrial ó fl-
nanclado pelo cambista Vítor
Fernandes, contraventor do J030
de bicho. O sr. Paulo Lopr*!*, In-
tercísado naquela emprasn. des-
pediu o mài passado um dos tra-
br lhadores. de nômi* Rubens San-
tos, só p.lo fato de ter ele sol-
lado um foguete no dia do -ea-
pareelmento da TRIBUNA PO-
PULAR, após os quinze dias em
que estevo o notío Jornal sus-
penso, cm virtude da portaria ar-
bitrarla do fascista Carlos Luz.

— E" clero, — dlssa o marmo-
rista que nos falava, — que ao
sr. Jo-é dj Almeida n&o pode
interessar a Imprensa popular, por
ser a única que defende intraiul-
gentemente os nossos direitos de
trabalhadores e as liberdades dc-
mocratleas do nosso povo. Luta-
mos contra a curertla, os lndus-
trlals atrasados como aquele se
aborrece, porque o que lhe ln-
tu essa é poder explorar e opri-
mlr seus em.jretji.dos. Se luta-
mos para defender o que JA con-
qulstamos nessa Constituição no-
va, cies também não gostam, por

que tem que conqulrtrr a Ilbrr-
dade para aqueles ncavos com-
panheiro», — disse um. — e isto
somente será cons-fruido se sou-
bermos lutar organizados e sem
esmorecer, pedindo todos 01 dias.
em todas as ocasiões, que a Cons-
tltuiçfio seja respeitada, que ve-
uha a anistia para des.

— O «kcreKl-eo 4* Pfo<iu*ílo
de or.¦',.-> <.->:< e-tciusivaratr.:* ao
C.A.D.E.M. Esia ,..-; .1 : t,.t»
demitiu s-i-aaria-r-ente virtos bi-
r.ctriM esperímentados e bons tra-
balhadores, em viitude dos e>rs-
mos se terem soiidatieiado com
os demais companheiros orcvlsias.
Cm lugar deles, foram colocados
operários IntspeHentes no serviço
de minas, Esla t a principal cau-
sa que determina a queda de pro
duçao nos serviços de mineMç.lo.

Passando a falar das duras con-

Estrangeiro. -*%£&
cias naiuralleações, títulos de-
claratOrift- de cidadania brasi-
islra, (.;,-' de nacionalidade
passaport-s. vistes de retomo.
casamento, etc. slo atividades
diária* da Otganlsaçfio Costa
Júnior, aventa") Rio Branco ou-
mero 108, 11 * andar 8. 1.102. —
Aceitamos procura-* do Intcrlot
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Alftdo Kttnan, |tm4o
C.A.D.E.M.. no nstsato. nSo

optaiio. < vtvtm a proclamar ¦;. -
a. mmas aSo sio 4t todo iotala-
bns,

ll-ttrtisnto. contra esta trata-
t.tj do C.A.D.S. de querer
tapar o sol com a peneira. 01
fato* 1.- evidenciam: «levada per-
ccntagtm d* miaetro* adqúlie.
prematurameoi* a luberculoie <
outtas doenças.

O descaso qu* o consórcio lem
pelou tatu trabalhadores manlles-
use na (alia de proteção que lhe*
c fornecida. E' rariuimo eneon-
trar um mineiro que possua nus-
cara. O consórcio, ao Invés de
dUtiibul-las cqultatlvan-tme au»
srut assalariado-, como seria de
direito, vende-as por um priço
proibitivo.

Numa coletividade superior a
2.SOO trabalhadores, somente cfr-
ca de 10 possuem mascaras, sendo
esls.. apesar disso, deficiente*.

Galerias existem, onde os ml-
nelros trabalham com água alé os
oelhot. — declara-nos Alfredo

illiã 1 aSSSio uOS SaPalEliOS 3 bld
A Assembléia de ante-nnlrm.

no Sindicato dos Trabalhadores
na Industria de Calçados, mar-
mu o Inicio de uma serie de vi-
tortas dn proletariado, servindo
¦•¦•¦rt base para um atestado do
amadurecimento político da cias-
nc operaria brasileira.

Os trabalhos foram presidi-
dos por Raimundo Marques Ura.
Anacléto Ivo da Costa c Sillo
Ribeiro, tendo a asser/.hléla. en-
tre aplausos, ratificado a ade-
são dada. ás Rcsolutjõcn do Con-

Criada a Federação Nacional do Grupo de
Vestuários — Vetada à imprensa o direito
de assistir à reunião do Sindicato dos Ma-

quinistas da Marinha Mercante
jor.ialI-.ta. n nosso repórter foi
convidado a stnlar-se cm um
local afastado do plenário onde
havia uma mesa e alsrumas ca-
delras. destinadas á imprensa.
Poucos minutos dcpaLs dc estar
sentado, antes mesmo que tlvcs-

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES
MARINHEIROS, MOCOS E REMADORES

EM TRANSPORTES MARÍTIMOS
RUA SILVINO MONTENEGRO 102 - SOBRADO

EDITAL
O Sindicato Nacional «Ins Contrumcslrcs Marinheiros, Moços

c Remadores cm Transportes Marítimos convida os seus associa-
dos quites c cm pleno yozo social a tomarem parte na Asscmblíln
*-"'Cral E-rtr.-.oruiníiria a realizar-se no dia 5 do corrente, ás IS.30
«u 19.30 horas, cm primeira ou segunda convocação respecliva-
mente, para deliberarmos as seguintes matérias*

OlIDEM DO DIA
a) — Leitura e aprovação das duns atas das ultimas as-

scmblcins*
b) — Informar á classe sobre o Congresso Sindicnl dos Tra-

balhadores da Brasil;
c) — Deliberar sob os festejos da prosima data aniversário

do Sindicato;
d) —Expediente sindical.
NOTA - Devido a importância desta assembléia a Direto-

-ia solicita o compnredmcnlo do maior numero dc associados.
A DIRETORIA,

CTB. pelos delegados eleitos pela
classe para participar do con-
clave.

Manlfcsto-j-se * assembléia
pelo integral upolo á CTB. con-
rtdcrnndo ter sido cia aprova-
da pela maioria dos conjrcssls-
tas, sendo portanto o único or-
gão legítimo do proletariado.
FEDERAÇÃO NACIONAL DO

GRUPO DE VESTUÁRIOS
O presidente da mesa comu-

íiicou ao plenário haver sido
fundada a Federação Nacional
do Grupo dc Vestuários, consti-
tuida pelos Sindicatos dc Tra-
balhadorcn nas Industrias de

que pre.erem a Carta de 37 ê os [Calçados, Tinturarias. Chapéus o
métodos fascinas daqueles anos; Alfaiates, contando já com a ade-

oão dc inúmeros Estado*.
Compromcteram-so com os tra-

balhadores do citado grupo pro-
fisslonal. no tocante á efetiva-
çáo do registro da Federação,
como aos passos necessários A
sua estruturação, os presidentes
dos seguinteti sindicatos: Ral-
mundo Marques Lira, dos Sapa-
tclron; Davld Teixeira, dos Al-
(aiates; Antônio Souza, dos Cha-
pclciros; e, Luiz Duartct dos
Tlnltircirns. Lutarão cies por
unificar todos os Sindicatos do
ramo dc vestuários, tendo-se fcl-
to ciente á Assembléia dc que
comunicação Idêntica seria fcl-
Ia á USTDF.
INACESSÍVEL A" IMPRENSA A
REUNIÃO DO MAQUINISTAS

A TRIBUNA POPULAR pro-
curando cumprir com um dos
principais objetivos tia Imprensa
popular, que ú Informar ílclmen-
to os sciw leitores, enviou terça-
feira, um dos seus repórteres
para assistir á assembléia geral
do Sindicato dos Oficiais Maqui-
nistaa da Marinha Mercante,
cujo presidentv; é o sr. Alfredo
Gomes. Entretanto, ao nosso
companheiro de redação foi ne-
gada permissão para exercer as
suas atividades profissionais da
maneira deselegante c anti-dc-
mocratlea, que passarem a dae-
crever. atitude que trai a manei-
ra como pensam os dlvlslonlstas
intimidar, dc portas trancadas,
a gloriosa classe dos marítimos.

Depois de se haver apresen-
tado, exibindo a sua carteira de

trresso Sindical, e i criação da ¦ se tcrnpo de Iniciar a sua tarefa,

de antes da vitoria das Democra-
cies. Por essas e por outras é
que o achou o sr. José de Almei-
da que era um crime soltar um
foguete quando reapareceu o nos-
so jornal.

MEIO CAMINHO ANDADO
PARA A VITORIA

E terminou:
Nada disso adianta. Sabemos

que não vnl ser facll conseguir o
aumento de sulr.rios pelo qual,
lutamos. Ainda há multo ias-
cista e reacionário, nfto somente

o secretario da mesa dlrlglu-sc
ao plenário solicitando do mes-
mo a expulsão do repórter sob
a alegação de não haver con-
vldado a TRIBUNA POPULAR
para participar da reunião. Al-
guns associados manifestaram-se
contra a arbitraria e reacionária
medida proposta pelo fascista

que drsserve a honrada classe
dos maqulslas e envergonha o
prolrlariado democrata e antt-
fascista da nossa terra.
RETIROU-SE PARA NAO PER-
TURBAR A HARMONIA NA

ASSEMBLÉIA
Visando evitar que a harmonia

da assembléia fosse perturbada
e que a atitude fascista do se-
cretarlo da mesa transtornara, a

i nosso companheiro retirou-se da
sala depois de expor as razões
da sua presença ali. e explicara
a atentado que estaA". sendo
praticado contra a liberdade de
Imprensa e o direito de livre

acesso as fontes de Infermsçlo.
duramente atingidos pelo seere-
tario da mesa. justamente no dl*
rm que o* ar«-ul-crlmlnnsos narl-
fascistas acabavam de ser conde-
nados á pena de marte, na hlsto-
rica cidade de Nurenbreg, breçe
e sepultura do nailsmo.

Estamos certos que a atltu-
de tomada pelo secretario da
mesa na reunião dc ontem, não
i,e coaduna com as tradições ds
nobre classe e merecerá. por
certo, a reprovação devida de
parte dos associados presentes e
dos dcmal*. que saberão desa-
gravar a ofensa sofrida pelo
nosso companheiro.

Diante do ocorrido ficamos
privado* dc noticiar como dc-
correram os trabalhos no Slndi-
cato dos Maqulnistas. não aa-
bendo quais aa deliberações to-
madas pela classe.

de embarca
npk de dese

r inúmeros c
Os armadores estão reduzindo as tripula-
ções dos navios e substituindo, os poucos
tripulantes que restam, por outros, que
percebem salários inferiores — Protestam

contra a medida os trabalhadores
maritimos

np e impedidos
aiiteiros navais

Em meados do ano corrên-
te, os marítimos, d~pois de
prolongada luta, conseguiram
obter um razoável aumento de
salários. Todavia, tão pronta
a nova tabela de vencimento*
foi posta em execução os ar-
niadores começaram a utilizai
todos os proc-ssos ao seu ai-
cance, a fim de excusarem-se
ao pagamento dos ordenados
a que os mencionados traba-
lhadores têtri direito.

O recurso mais recente em-
pregado pelos armadores é o
do des-mbarque em massa de
diversos trabalhadores. Os
primeiros a serem atingidos
por esta medida Inram os car-
plnteiros navais. Para denun-
ciar tal manobra e protestar
contra a mesma, esteve ontem
em nossa redação uma comls-
são de trabaihitdor-s desta
corporação, composta dos car-
plnteiros navais Gentil Gon-
çalves da Silva, Burico Perei-
ra dos SanLos e Manoel Fi-J minados tripulames, por ou

gueiredo de Mascarenhas. Es-
tes marítimos, no entanto, ti-
nliam autorização para falar
em nome dos seguintes com-
panheiros seus, que não pu-
deram comparecer á nossa
redação, em virtude de se
acharem trabalhando: Teodo-
rico Francisco Vieira. Tpohal-
dlno Avelino da Silva, Sev:-
rino Binedito Nascimento,
Francisco Barreto, Francisco
Nunes Pereira, Joaquim Ba-
tista Vieira e Antônio Rocha
Santos.

APELO AOS FOGUISTAS
Falando á nossa reporta-

cem, o carpinteiro Gentil da
Silva declarou:

— O movimento dos arma-
dores, visando primeiramente,
a nós, carpinteiros abrangerá
a todos os trabalhadores ma-
rltlmos. Quer-m estes senhores
reduzir o mais possivel as tri-
pu'ações dos seus navios
Além disso, substituem deter-

tros que percebem, segundo a
tabela de vencimentos, sala-
rios menores. E' isto que vem
acontecendo com os carplntei-
ros navais, que1 estão sendo
substituídos pelos foguistas e
cabo-foguistas.

Esta manobra — prossegue
Gentil Gonçalves da Silva —
prejudicando enormemente a
nossa corporação. Companhel-
ros existem que aguardam em-
barque há mais de três anos
e, agora, na ocasião em que
a sua vez era chegada, vêem-
se substituídos pelos foguistas
e cabo-foguistas, em virtude
somente destes trabalhado-
res perceberem salários infe-
riores aos seus.

Aproveito o enseje para fa-
zer um apelo á diretoria do
Sindicato dos Foguistas, no
sentido de conv-ncer aos seus
associados a não aceitarem a
incumbência de substituir os
carpinteiros. Conseguido isto.
ficará demonstrado mais uma
vez o quanto vale a unidade
dos trabalhadores marítimos

Ao despedirem-se os mem-
bros da comissão informaram-
nos que Iriam pleitear, junto á
direção do seu sindicato de
c!asse, a convocação de uma
assembléia para tratar do im-
portante assunto.

¦IBM d nm tt;ti:aatn
o *s*l« *mro dos etoti-ao*. rttm»
tou ao «trkjjsJo «ígtarwí;

"*Ri»««*i>* o sr. «Oo owraU
eilr tt. *l (o p«»iJ-r.!e do 5m.il.
cato que »< achava presente) beber
a água e cotser a lama..."

uto t sullcletue para concluir-
se a maneira pela qual *3o ttaia-
«tos todo* ot Ealoelroí que traba-
lham para o C.A.O.E.M.

Concluindo as suas declarações
acerca das condições de trabalho
nas mlius de ilutiá e Arrolo dos
Raios, dis o nosso entrevistado;

O serviço das peneiras nas
minas e executado por menores,
que trabalham sem cbapa torde-
nado lixo}. Percebem ttilarío* ml-
scravels. «tue oscilam entre de: e
doie costeiros diários. Além duso
).".i obriQadns a trabalhar no terno
noturno. Cotuiltulrâ um grave
alentado & Constituição vigente e
As Resoluções vitoriosas do Con-
gresso Sindical.

O C.D.A.E.M. dtstrlbue por
toda a imprensa brasileira custo-
sas matérias, exaltando a osslstên-
cia social que presta aos mineiros,
sob a sua responsabilidade. Al-
(redo Kccnam aproveitando a
oportunidade que sc lhe deparava,
fe:, então, algumas considerações
cm torno do assunto:

E' muito fácil ao C.A.D.&M-.
a peso de dinheiro arrancado do
suor dos mineiros, distribuir ma-
tíri.u pagas pelos jornais, inlor-
mando que presta dedicada assis-
tfncia social aos mineiros e ás
suas famílias. Entretanto, nSo me
í multo dificil Informar que de fato
existe um Hospital para os ml-
nelros. tlssc hospital, poiéra, é
mantido com a contribuição dos
próprios trabalhadores, são des-
contados cm 1% dos seus salários,
a manutenção do hospital. E,
como o número de mineiros se ele-
va a milhares, a contribuição do
C.A.D.E.M. é nenhuma ou quase
nenhuma.

Nüo me '• difícil também, ln-
formai que o C.A.D.E.M. desen-
cooeou todo o ódio que voltava
contra os trabalhadores, sobre os
filhos dos mineiros. Assim é que
mandou fechar o loctario existen-
te, cm virtude de servirem-se do
mesmo os filhos dos trabalhadores
que tomaram parte na greve.

Multa gente desconhece tam-
bem, que entre os castigos Impôs-
tos pelo C.A.D.E.M. aos ml-
nciros grevistas, um destaca-se
pelo que contem dc desumano.

As casas dc muitos trabalhado-
res foram destelhadas, ficando as
suas famílias ao desamparo e ao
rclcnto, só por sc verem destaca-
dos na luta por condições de vida
e trabalho mais decentes para os
seus companheiros.
SALÁRIOS DE FOME COMO

EM TODO O BRASIL
As chapas (ordenados-flxos)

nas minas dc Butlá e Arroio dos
Ratos s&o miseráveis, como sao, na
maioria das vezes, os salários de
todos os trabalhadores do Brasil.
Os salários dos mineiros variam
entre 15 c 25 cruzeiros diários.

Para mantemos as nossas fa-
milias temos entáo que nos sujei-
tar ás gratificações, que nos sáo
pagas de acordo com a produção
que damos. Quando se encontra
um bom material para trabalhar,

wl **áe «at* ou ¦esw** Km*. Ma*.

ar mt tMM.s.n, «JlnAr*,. ¦
H' pm «tm -> atêtvtra o Uàti

»¦«*'•-* *l 9*#citt* — «rar * Ma por
Mulo «ie friUltO* t. tm tt*
imtmè*, aitamtma p*irt«ki.
IVviMAfftM a-wgtt-af *m ******

ammm poits-B enl «ratar tom aal»
«Ta #» lw-*« «ft» «"* rtper*-», N#»
t Mama* autataiar o a»-**.» p*v
t.v» wq-aüirive ptr* aitiM-sr a «(•
u wat ralf-mtastot coca * «itiva»
fc>-'-*r-s.j (rrceni* da tM*** netdt,
Um 4tm fe-t-t*v «*tM o «*.>vt m»
atm4a *m *•»«*»* «te* trattalH*-
díw.-t. aceUsodo a {«-tUbo***.*»
qwe «* b>» ***** «t-terem -Htsiar â
tm a4miai»t*c**.

O CSOHCRB3SO SINDICAL
Referindo te a atttaçSo d* «t*l«»

f*(i» aawha ao Congttrtso Slndi-
cai «.-••.»!* o li ler of-ersria d**
Rb-etno* lidusos:

•- Laesento p.*o!ue.U.-íri!» e-m
traha Mido «1» deSr-jísçJo g*ilch4 «
Gu»m i.m«ri,) de tt4i'.; •<¦« Ptor
«**»'" lado é íh*i» 4t c<mi-n!*«-»»B«
to que me (ottftstubi oo» os 4*»
-sit ífw.r».-ifiínfít da nost* dela»
C»í»o «rur. eta soa craiott*. per-
natuttrm r» Cor.gresto, IcvstH
dr-.o aU o fim. Nio test a mínima
influencia m melo desses delega*
d«ti. legítimos re pies» numes da
proktaiiado do Rio Grande. 9
trabalho daqueles pouco* «lemlo-
taa «k«*siVfsdof**. es q-.uis. at)
r»alMade. dr-eiavam a desonUo dd
pioktatiado brasileiro *. eottsí*
tptttv.emente, tmprdir a criaçfio da
C.T.O.

Apesar de a Infiltração d«*M*
(temeatos provocadore* de dittur»
biot. os objetivo* fundamtni*!*
do C : ,-fvo foram conseguldot»
Al eit.lo entre as Resoluções vila--
Hosas do Congresto, o direito de
greve, a ut-ldade, hberdade e *u-
tooomla sindical*, a crlsçao dia
Federações por industria de grupa
e das uniões sindicais dos finado»
e da Confederação dos Trabalha»
dores do Brasil. A unidade do Br»-
Ittariado da nossa terra foi conio*
lldade e estrellar-se-a mais alrtdat
pois como disse anterioratot*. I*
temos a nossa C.T.B. Entretanto
devemos estar vlgllsntft, poi*. tt*
te* elemento*, rechassado* rta Ca-
nltal Federal, vio prosseguir aç-ô*
ra no teu trabalho de desagrego
ç3o nos Estados. E devemos a*t
sim, em nossos organismo* da
classe, desenvolver todo o traba»
lho de consolidação das vitória".
conquistada* e sermos os seu* mata
intransigentes defensores. Fix um
relatório completo das atividade*
do Congresso, e espero apresenta-
lo aos meus companheiros de cor*
poraçdo. A sua leitura, formare-
mos. nós. os mineiros do Rio
Grande, um dos pilares que sus-
tentará a C-T.B.. esteio máximo
Ha unidade da classe operária
brasileira e fator preponderante na
consolidação e defesa dos postu-
lados democráticos do nosso Ef«
tatuto básico. ü

Sei perfeitamente, que o bom*)
trabalho daqui para o futuro e ura
processo na luta do proletariado
pelos seus legítimos direito*. De»
vem. assim, as aossas conquistas»
e, nesse sentido dirijo um apelo '¦
duas Casas Legislativas do pai-,
ser transformadas em Leis, com a*
quais possamos emprestar a nossa
colaboraçao efetiva na direção doa
destinos do Brasil, que desejamos
vér, o quanto antes, entre a* Na*
ções mais progressistas, democra»
ticas e Independentes do muudo^

CONGRATULAÇÕES A' |
IMPRENSA POPULAR - j

As últimas palavras de AUrí«
do Kccnam foram para alertae
o proleturiado sobre a existência
dc uma confederaçáo mlnlsterli»
lista, organismo ilegal e represeatt
tatlvo dc tudo que há de maií
abjeto na organização sindica]
brasileira: |

—A C.N.T. I uma organl-i
zaçBo ilegal, pois, n5o foi r*soju»
ção vencida, nem vitoriosa Rà
Congresso Sindical. Foi criada
com o fim exclusivo de tentar á
desunião dos trabalhadores bra-
sllciros. Estes, todavia, )á sabem
separar o joio do trigo, comp «ji»
monstraram no Congresso Slndi"
cal, e náo medirão esforços par*i
dar o seu irrestrito e absoluto
apoio á Confederação dos Traba»
lhadores do Brasil, a verdadeira
central sindical brasileira. ,

Não quero despedir-me — cott"
chie Alfredo Kcenam — sem an-
tes lançar, por intermédio dest*
|ornal, um voto dc louvor á lm»
prensa Popular e aos órgãos de
Imprensa democrática, dada a ma^
ncira pela qual encararam o nos»
so Congresso. •

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS
E TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE SER-

RARIAS E DE MpVEIS DE MADEIRA 
"'

DO RIO DE JANEIRO
AV MARECHAL FLORIANO 225. SOB. - TEL. 4J-9567

Pelo presente convido os companheiros associados para
reunircm-sc cm nossa sede sociol, amanhã, 4 do corrente, parat
realizarmos uma Assembléia Geral Extraordinária em primeira
ou segunda convocação, ás IS e 18.30 hora* respectivamente,
para deliberação da seguinte

CliDEM DO DIA
a) — Leitura da ata da ultima assembléia)
b) — Apreciação des resoluções das teses apresentadas no

Congresso Sindical dos Trabalhadores do Brasil)
c) — Deliberação sobre as conclusões aprovadas com a

fundação da C.T.B.
Pedimos aos companheiros não faltarem ó presente assem»

blíia, tendo em vista a importância da matéria a ser apreciado.
Rio — outubro dc 1946.

MARIO PACHECO JORDÃO
Presidente do Sindicato
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PUBLICAÇÕES AUTORIZADAS PELO P. C. B.
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TIIIS I MSO-U.0-. DA III CONFÍRÍNCIA NACIONAL DO F.C.I.
"Solução imediata para o» problemas do povo"

Inlotme Pt-HUft «preienlstlo p«lo Se-sdor LUIZ CARLOS PRISTIS»
CR$ 2.50

Diicuno ao» eleitores — J. Stalin
CRS 2.50

Tfl-f* 99t ctntt psrft « oiisniii-Óei do PCB — Nonos li.ro* sio enconirados
rui ll.ftflas e banca* de jornais -•- Altndertio* pelo itembolto postal^
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PROGRAMA PARA HOJE
TEATRO

Rr ri ri k i — -____»", lt ».u
Mf-ft

IOAO CARAKO — "O t-f!-'*.
tttm \ •'"!' C_-*UB8 • OU-
<U d* Abria.

SfRi-StlOB — '•Clnm«•,, rom
ít- • . , r*ttttlr_ • »eu« »r-
int.i, íi e; i rr _,,-n.

rivm — --Xhk Tetttiaa". tttm
_ CU. Aid* t.in. '¦ . ii 2*
Tt horu.

CAMOS r.OMES — "» TolU »0
flundo", tom ¦ Compínhl*
dt Ctilanr* d* Cartl*. a* M
t 22 h-ir ii.

REGINA — "An» Ctltllf". trom
tinir ln 1 t OdtlOD, kt H • U
bon*.

GINÁSTICO — •"BM-l--", com«O* Comtdl-nlri'*, i* 2tt.«
ktnsa

rr.M.*. — -T-rtldla", com M«»
tl* Sampaio, At 21 _o»u.

OINELANDIA

CAPITÓLIO — "St-f-t- P**»*-
tempo", * partir du 10 ho-
ru da manhl.

imi-i um — "O Kbrlo", cora Tl-
i rn!" ( rir,'.Ir,,,, _.,:.». t. \
t 10 botai.

METI-O-FASSEIO — "B o marl-
nhelro cuou". A* 2, i, t, t
t 10 horu.

OOEON — "O trinde pt_-dt>".
tom ln.nit f. r in.in. 1* 2,
_ s, t < 10 hora*.

PAtAClO — "Odlo no -ora.So",
tom Tjrone rowrr c Gene
Tlcrnej, A* 2. *, * S * 10
botu,

1*1 s/\ — "Carnaval de estr-lu",
tom Blnf Cro»br, ii *. 4,
f, S t 10 li„:.i-..

PATIIE' — "A Diiquci* de tan-
geal»", tom Edwlee Feullltie,
li 2, 1, i, 1 e 10 hora*.

PARISIENSE — "Carna.al de
Estrelu", tom Blns Crojby,
i_ 2, 4, S, S e 10 horu.

REX — "Finla-ma por acuo",
com Oscarlto, .",• -, i, ., n
e 10 hora*.

S. CARLOS — "Odlo".
VITORIA — "Gllda*", tom RIU

li ii '.in mi e Glen I "ni, **
l, i, fi. s r rn horat.

CENTRO

CIÍ-TSAC»TRIANON — Jomali.
dcsenhoi, comediu e "shorls",
a partir da* 10 horas da ma-
nhi.

ELDORADO — "Tan_tr" t "Ei-
tranha conqulita".

FLORIANO — "Quero-te como
és".

^^^MM*M*_a-V-_^*_'_^-*#*-l-*^*<

5i NOTICIÁRIO
' m» "Apalxon-damente", dt Ar»
gentint Sono Film ji chegou to
Rio.

Trata-se de uma snpre-produ-
çáo, dirigida por Luli Sesar Ama-
dorl, e tendo como protagonistas
Pedro Lop-í Lagar e Zully Mo-
reno.

 Danlelle Darrienx e Viviane
Romance trabalhão janta* num
filme de Jullcn Duvlvlcr, argu-
mento de Henrl Jcanson e Plcr-
re Rocher.

"Rythme Dangcrenx" scri o
próximo (Ume dc Glscle V.im-.iI,
Ray Ventura e sua orquestra.

O astro cinematográfico,
Errol Flynn será o gala da pc-
Ucula "Don Juan'. para a Mlke
Curtir, Productlons, uma produ-
çio de Jerry Wald,

Salvadore Dali, famoso escritor

IDEAI. - -Or»-».',*.
lim — *»c»__ te. _-_f«l__U. ra» 4e*tOe".
.11 Ill.it'i.| I. — ' M r.*-» ftfft-

UfSt".
Moi.t i*-m. — -D- eiood» nada

». Iti»".

BAIRROS
AM-Rlt* A — "OU-*--.
.iMina imi — -lodoeurti" a

i .in » pt-rU".
M'4.i i> — -r.-rft*»*t dt Rlilrr" t"A tt-U .*.' Cisca KM".
AVENIDA — "»SH_t- tio".
n i-.it! ni i — -R_t-tr»l d* f-U".
ni.MA-n.OR — "Ot Li.t ¦:... rr.

tornam" * "Ikb* moslcal"
CENTENÁRIO — **EsU noIM

fOtltlfO".
CARIOCA — "O :-'.--•,, do fin-

mm»" • ' t „i,.'i ln,plraçSo".
CAVALCA-TE __ "ll-B* dt. ma-*«»" t "O homtra l.nomt-

n»l".
EDISON — **Tr-« itmanat d«

•mor" t "SuspclU injiii-
tle»".

lu -, ",i — "Rainha do Nilo". •
GUANABARA — ••E_lr*nhâ rtt«-

i,, ¦¦," "Um* peqorn* ldf»l",
IPANEMA — "Minha repuUfio".
DfBADMA — "Loldat dt Lon»

dt»»".
JOVIAL — "Alma em tuplido".
MADÜREIRA — "GlldA".
MARACANÃ — "C*pltio Eddlti".
MEM OE SA* — "Anl©! tn«U-

bradot" e "Ilha dos sonho.".
MODELO — "Doai alma* *• en-

tontram" c "Pulwlr* mlsle-
rio»»".

METRO-TULCA — "Lunfe dos
olhe-".

METRO-COPACABANA — "Lon-
„e dos olhos".

POLITEAS.A — "Noite nnptl»l"
e "Club dos mascarados".

PtEDADE — "Sua altcu * o
irroon".

QUINTINO — "Anlo sltanU".
8. CRISTÓVÃO — "Jardim de

Allah".
RIAN — "Odlo no toraçlo".
RVDAN — "Btau GeíU" *•Odlo".
ROXY — "GlldA".
S. LUIZ — "O primo Bailllo".
TIJUCA — "Um* lut nu tte-

tm".
TRINDADE — "Lu* que »e ap»-

_»" e "Odlo".
VELO — "O solar de Dra.on-¦trlch".
VIL.! ISABEL — "Contra o lm-

perlo do crime" « "Ilha dos
sonhos".

OLINDA — "CanuTal de Estre-
lu".

RITZ — "Carna-cal de Estrelu".
8TAR — "Carnaval de Estrelu".

^>V^|^«^»^*^S^VSr*V*~r*^*--_^-_*****_t*_t

e pintor surrealista (ara oe cena-
rios."Maria Martine" » produção
francesa da Eclalr-Journal dls-
trlbulda pela Parls-Fllms, eom
Rcnée Salnt-CjT, Julcs Berry e
Saturnin Fabre alem de Sylvle,
Helena Manson. Jcan Deboucurt
da Comedia Francesa, Mlchel
Marsay, Jeanne Fuslcr-Glr com
Marguerlte Dcval e Berard Eller.
"Maria Martine" tem nm lindo
enredo e o cenário, adaptação e
diálogos foram feitos por Jacques
VIel, tendo Albcr. Valcntlm se
encarregado da "mlse-en-scene".

— "Amar foi minha ruína", é
o filme que a 20th Ccntury-Fox
apresentará no Palácio, na pró-
xlma segunda-feira.

Gene Tlerncy, Cornei "Wllde,

Jcane Craln c Vlccnt Prlce sáo
os Interpretes de "Amar foi ml-
nha ruína", versão do conhecido
romance de Bcn Ames Williams.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS CP.AFICAS DO RIO DE |ANEIRO

RUA SETE DE SETEMBRO 209 - 3o ANDAR
A--I Mi-i f I.\ GERAL i . 11: u ii-1 .*-. \i'i \

A Direi nu i. r.-. . .1 lodo» ot - = i *.i-a-.t tm picou qoio dt
tt tu iJuM fttft t A <!<- --*'•.'!. Ctt d Citttt-f-ia-rit t rttJJ.
uu -. ot *ttU tod-L 4 mt Sflt d« _ttt_*_f. 209. V tadtr.
_______ $ do cofttBtt. 4Í* 1*» bort* tta F.-i--_«ir_ <__vtix_._o. t
tuo ai- M* atmtta *_ »-______ t «It-M. A» 1- __***- * H»
dt Kf trtitdt t -.guiou

ORDEM DO DIA
t)—tfilart dl tl* dt «••'-¦» -r-ti.-ior.
3) — H*r ttmk«i_Kiiio 4 c_u_t do C-__f*»tio S.n.i..-.-!-
3) — I,'_iil.._.- t cri-tâo dt F-dcfa._o N«-i___! do» Tr*.

|..>!h...:.r.'i n_* Ir.i.i.*.-¦..-, Gftiktt t t r-_ticir>*_io
dO Slt—ÜCtlO r-1 n.ct..;.i;

4) - Dtl-mnlnar * lili-tío do Siodktlo et Co_lf_S_ftçáo
do» 1 r.'h.r.!hiJuí.-t do Bfttll.

Rio út Iojmíto. U dt -tem-rn dc l*Ht>.
ANTÔNIO ER1CO DE FIGIIEIRBDO ALVARES

Prcaidtnte

«nrir.DADK nK KSQZ*
tniABiA re AnqnTETt»

RA 8. E. A. ITDA.
Av. Rio Rr-nn. _:;»6.**»nd

mí, ..¦¦-. — io. i;-¦.'!-1

I

l I¦RJ

i wj m
_________BÍ________Ü_____-_-_-__-i

I —1i
i-í____r f ç jR* 3À l

j*firitaatir.*-*"''**aa' ¦'mm/t, JÀ

)*t\\\\**rl '' *,*_________k______l

- ¦"** l %_V^I
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UMA tKf*. AS.MHlAlX-_

o cm noR aos C-^tiTí*. o-siT-rrA» e citwii
uw mwtemnw o «.«-Roso z imísoiato
cmSNTO DA dRa'LAR NUM8RO I-Hl.*». m

i^A N^ IJlTií PO -.tWRfTNTIS. ULTIMO DIA DE TO
GÍrAnSa WUMtreii-^lluiNTO DAS R_41iRtDAS
USTAS.

íy_KTUGO PAREDES E VTTORfNO A,**mC<TU_

O C M CONVOCA OS CAMARADAS SA^S*TUOO PA

l-tl.*-.*. PARA S»! i-VIiíNDIÍRIiM COM ASO HOlfi.
p^W AS U HORAS A RUA GUSTAVO LACERDA W.

SECRETÁRIOS POLÍTICOS E !«NDí_---S

O C M C»WQCA TODOS OS SPCRETARIOS POtl

OAMIÍNTAIS, HOJB. AS » IIORA&.A*UA CO.SDÍÍ DÊ
LAGE IJ. PARA WtlPORTANTE RELLNTAO.

GUIUreilSU. RENE ARANTES

O C M RPDTRA A CONVOCAÇÃO A aULHIÍRN-.
RENfi^ARWTOWWA COMPARECER. HO»DAS 10
AS II WRAS.A RUA GUSTAVO>LAaRDA», AJW

^C^ArW^ Ç&^Bfíf
IMMICA NA CONFIRMAÇÃO DAS PALT AS DE Q»»ÍE
A^ADC. QUE SERAQ PUN-DAS RIWRC^AMENTE.

1

Oromc
ao um

¦^ ^*..,

P0LVII.II0
ANTISSIèPTIfOlI,

ACHADOS E PERDIDOS
Encontra-se cm nossa rc-

daçllo uma carteira de res-r-
vista pertencente ao sr. Allre-
do Vieira dos Santos.

O sr. Geraldo Mnrlnelll
perdeu o aeu cartào de raclo-
namcnlo de açúcar, de numero
23.861, e peds a quem o en-
contrar a fineza de entr?gà-
lo na portaria deste jornal.

Acha-se em nosa porta-
ria um certificado de Inseri-
çáo na Caixa d: Aposentado,
ria t Pensões dos Empregados
no Vale do Rio Doce. perten-
cente ao sr. Manuel Alves Ju-
nlor.

Pro.urou-nos o sr. Hermi-
nio M. dos Santos para que di-
vulgássemos o fato d. haver
e!e perdido o seu cartão dc
racionamento, numero 
484.321, c pedir a qu.m o cn-
contrar o obséquio dc entre-
gá-!o á rua Araujo Leite n.°
1035. casa 20, cm Engenho dc
Dentro.

— O sr. Vitorino da Silva
perdeu tambem o seu cartão
de racionamento, numero ..
1.258, e solicita a quem o
achar a flnsza de traze-lo á
portaria deste jornal.

O sr.LourlvalJas- Teodo-
ro perdiu o seu cartAo de ra-
clonaraento de açúcar, e pede
a quem o encontrar o favor de i
entregá-lo A portaria deste j
jornal.O sr. Ocraldo Roberto de
Oliveira p:rdeu seu cartão de
racionam*:nto. Pede a quem o
encontrar entregá-lo nesta re-
dação.

O sr. Durvallno T. dos
Santos perdeu o seu talão de
laclonamcnto de açúcar e
carne, c pede a qusm encon-
trou o referido talão, o obsc-
qulo dc entregá-lo na obra em
construção á praça Eugênio
Jardim n.° 42, onde será gra-
tlflcado.

Perdeu seu cartão de ra-
elonamento o sr. José Domin-
•.os dc Santana. Pede a quem
incontrâ-!o o obséquio de cn-
tregar à rua Amapá n.° 280.

f. I __.M-.-K I KU ll • ... . _.-.....:_
GRANADO .'¦Mp*W*W'K>*Or

^-Suores^0 I SRO CHRLD5
Cl*»'f-".A*-OIA .rio rm

aa a di mDENTADURAS
2E3 DIAS

Cr$ 500,00 800,00
c 1.200,00

ttt. Álvaro Leite S.r_ran.»
•btolaU. Dcntet transparente»
liini-i «ot nttnrtls no mode-
Io de acordo com a tistnno-
ml* do cliente. Consertos de
dentaduras em 90 mlnulos. .1
Av. Ptulo de Frontln. 238. *o-
brado, esquina de iladdock
Lobo, pegado 4 Joalherla.

Diariamente, da* 8 ás 30
horas, l-otrlngo» t feriados,
das 8 is 1_ horat.

Ho'., no» -egulntf** cinema*:
RVDAN: -Beta Gtsle" tom Cary

Cooper.
TRINDADE: "lux .ue »e apaga"

com Ronald Colman.
JARDIM: "Irmãos Corto-.' eom

Dou cias 1 .ui !'.iiii.- Jr.

Perfumes Zamora
VENDAS A VARRIU

il'A SENHOR DOS PASSOS. »
Esquina Andrada»

fodos oj cerfume» mundialmente
.-.iniif. i !¦¦¦ a preço» módico»

Anúncios Classificado:*

QUE.A005CA-.-05 I

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIE

MÉDICOS

DR. SIDfíEV REZENDE
ÜXAMKB 118 MMir»

Bu» t. I>_» t.f - |.« utttt
t^.et V **M

ADVOCADOS
*__Vl*--W*-**>/_^>*^^w*W*W^<-rf*__^_^A

MOTORISTAS MECÂNICOS
Vende-se peças novas e usadas, grande 

"stock"

de lonas de freios e discos de embreagem com
maquinas apropriadas para crava;.es.
AV. AMARO CAVALCANTE 2185 - Eng. Dentro

TEL. 29-2675

| TEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA OFICIAL DE CONCERTOS SINFÔNICOS

DA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL
com a

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
ENCERRAMENTO DA TEMPORADA DE 1946

HOJE — 3 de outubro, ás 21 horat — HOJE
RECENTE :

SZENKAR
SOLISTA :

MARTHA LIPTON
(CANTORA)

PROGRAMA: - BEETHOVEN - «SÉTIMA SINFO-
NIA» » GLUCK - «ÁRIA DE ORFEU» - WAGNER - «SO»
NHOS» - OVALLE - «AZULÃO» - SA1NT-SAENS -
«DANSA MACABRA» -- PAGANINI-MOLINARI - «MOTO
PERPETUO» - STRAV1NSKY - «PÁSSARO DE FOGO».

DFL AUGUSTO ROSADAS
.UM _Klr.AI.IA8 - ÂNUS • fHTtl
iliiruntente. At. .-11 • t** ISI* at
3tu _» 4-_ri_bi_-a. ?» - »* • »e-

"on.'. I -t!Xt.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
MCUICO

Cll-lca _rr»l
etn oaron - ir «nt. — » mu

DE. ANÍBAL DE GOUVEA
lUUfciK-.I.IIM' - ( lil'.()l.iit.l.',

rn.Mor. -tt
PÇt. murlini, SS - I.» — «tU t*

Telel. rt-tttt,

DR. BARBOSA MELLO
C1H.KUU

>OI d* Onlt-nd.-. SS — «.* todtl
Bu 13 tt II 'inr.i.s

lcielune: a-***ii

DEMETRIO HAM'M
*. II l tn. II f

RO» Ütll ll.-» Jr- I * l'l«U
—— _H»| ' l- -, i- —

- rt_i._. _n_ n-ejss -

i».

SDÍfVAL PALMEIRA
tu.ootuo

Rlti Branco. ItM, - 13* id.Ui
8*1* IS» - rei trl-iii*.

Luís V. orneck d» Ca: tra
MIVUI.MIO

,iu_ dn . .ir.,11 19 - t.» — 8*1» ii
iii-if un "in- ai 12 u is e it a* i*.

J, íl.. I nrl.. .1.. ... 1i,|ii.
s-imei n-l**e

___«

INGRESSOS A VENDA t
POLTRONA Cr$ 60.00
BALCÃO NOBRE Cr$ 50.00
BALCÃO SIMPLES Cr$ 35,00
GALERIAS Cr$ 20,00

(SELO A PARTE)

DR ODILON BAPT1STA
¦UVIt-O

Ck-rflt t «n.eeoliitU
timnin Poito «lerr*. »0 - S.» nnil-i

Dr. Francbco da Sá Pite*
IWllIlMt, Ut UNI-MlMIiAllí,

liiií-Dç»- ittrfuui e meoui»
fl. A.iiiijii fiitui Aiene. lu, -__¦ SIS

Utari*ineoi4_ — tiinei nr-nü-t-

Dr. Henrique Basilir.
RAIOS X

Avenida Nilo Peçanha, 155
ii." andar, sala 902. lei- __-._45

Letelba Rodrigues de Brllo
A1IVUUAUO

ürJem dis s,,i,,l,-...i. . Brulle^o* -
Inscrição d.» ijiih

ii.,.,--. di, ,i,i.iiiiii Jií - £.* tndai
Telelutiei 23.«rjJ

LU.Z ARMANDO
ADVOGADO

Tribunal Marítimo e Trabalhista
Escritório: Kua Senador Oantas, 118,
Sala 914, >l... i) ás 11 e das 1' ás
19 hora». Itcsldcncia: Av. Presidente
VUlson; 228, apto. 1.003 - Tel. 22-7133.

ENGENHEIROS
étVV&tjV*^9^0**0V90t09*a^tf909**f90t***m*t**V*V*

CASTELO BRANCO S, A.
Engenharia — .umcrclo —

Indústria
Avenida Rio, Branco 128 —
sala* 401 -i — lei: _2 li7J_

... JW _____MB_-*____-__-W_l_-___*W ' TITT I1'

mmmsaaummW-mSmSBBmmm%Vmmmmmm

HOJE: ULTIMA VESPERAL A 10 CRUZEIROS A POLTRONA!

TEATRO JOÃO CA E TA N O
HOJE — ÁS 20 HORAS — HOJE

E SÓ ATÉ DOMINGO, EM VESPERAL E A NOITE

O EBRIO
COM GILDA ABREU - VICENTE CELESTINO

mÊ»tít»t*tm**mm»mmm^

DIA 11, ÁS 21 HORAS « "AVANT-PREMIÉRE" DE

"A BARONESA E 0 CAPATÁZ"
DE R. MAGALHÃES JÚNIOR -t- MUSICA DE ERCOLE

VARETTO -i- ESTRÉIA DE OTÁVIO FRANÇA

in im

AOS COMITÊS DISTRITAIS, CÉLULAS E SECÇÕES
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE GRANDES
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL, COMITÊS

MUNICIPAIS E ORGANISMOS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

A EDITORIAL VITORIA LTDA. atende, todos os dias
uteis, das 9 ús 19 horas, á AVENIDA RIO BRANCO 257,
SALA 712, aos encarregados dc Educação c Propaganda que-
procurem ajustar pessoalmente as novas condições dc venda
direta dc livros, com trinta por ecuto c a prazo dc noventa
dias. Conheçam cs facilidades oferecidas para que os livros
teóricos cheguem rapidamente ás bases, com vantagens para
todos os militantes.

\t%
CÉLULA FALCÃO PA1M

(FERROVIÁRIOS E.F.C.B. - SETOR DIST. FEDERAL)

Comunica a todas as secções e sub-secções que sua sede
se encontra localiiada ã RUA ARQUIAS CORDEIRO 946
(ENG. DE DENTRO). Todns as secções c sub-secções pas-
sam a rcunlr-sc nesse local. A sede encontra-sc á disposição
de todos os ferroviários, amigos, simpatizantes c povo cm geral.

Rio. 1 de outubro dc 1916. - (a) O SECRETARIADO
DA CÉLULA.

CONVOCAÇÕES

O C-M. eea.fxa t» _<««*-*-* <** _-!_--.-- t F**-*-"-»-*-.» dt

iode* o* Omiti* Dí-nit*** e CeluiM Pun__--*_U- » <«-p_f*K<»f-
ASO úa* 11 ** I* httte*. _i*ri_ii-*nie. • -* « tpwiht-f» t -*-•

c_Ur rt. 3. ü t_*W_._ *c* or____-*_- ti- P-rn__ n_ DíMrH. Ptú***3.

ctt te »í!t . vf„__ m r?-.* út CrS 0.» (t«-|t»t.f* crfiitw! --_%

BM. O» Bd-ttOM úo P-H-to ttevem. f-ifc, ft-tr O-BldC- úttt* Ot*
n.Uf fa____MmMv«l a ii-!* t**"3 «w*ttt***t.
COMITÊ DLSTRITAL DE W)N*SIK*E__0

r«t G-f-tl***- úm .St*-©» 1
AMANHA. AS ?. HORAS - Te-..* e* e_-rf»ia-_i t*t>tl!kt. ti>

Ma*»* t E'fi:or.l p«* ímp_it__ir rfttr.»-. Todo. ótwta U-*'*r loxa*
¦____<¦ re!_ilv_t m aunticnatiõ _o CM. «vWo •*» -*«» P** ***** CD.
CO.MirP. DLSTRITAL DE CAMPO GRANDE

rat Cotoatl AeoM-oho **-¦ tuada* .._.„_. —...tv
HOIE AS ?_ HORA.. A RUA LSABEL 1», SANTA CRül
Todos ot «ailii-airt _- Ctltil» _.____* Camtrt par* -spwtâoít

SVe DISTRITAL DO ENGENHO DB DENTRO
taa Aofl-li»*. *» Eodti-t-o .

HOJE. AS 20 HORAS - Todt* as tompaoheltat úe toúaa at e»*
lult* «io Díiultal. . _ , , ,.,..,_..

HOJE. AS 19 HORAS — Todos «s ciliiantes úm Çfio!*» E!r!-f-
Af-s-w. e f-.lt-*- «tos Sanic» * m*ls **• i-ü-íiws <_..ar___s: - Moa-
ttlro - Paulo G_i*-_ - João Di_* - Mfi»:ís.

HOJE, AS 20 HORAS — Todo» os _*cr-ta.ic_ das*-_.!_!_* To*»
ot Sanios - Migutl Martin* - Felipe -os Sanios - Tert.nl* Am!*

|Br__il - Elpidlo Afonso - Mario Couio _- Jcs. de Alencar - Anl*
v.tlda Silva — para uma impo.ianie reut__o.
(XJMITC DLSTRITAL DA GÁVEA

rn i lardlm fUHtalcn 716
AMANHA. AS 20 HORAS. A RUA GENERAL POL1DORO 155
Todos os membros efetivos e suplentts do DlUrltal t mais os c_*

mirada»: - Mario Faflole - Afluedo - Glanlni - Pfdro Bfn:o C*»
v.ilcanie — Lacombe — Arnaldo de Farlt — Ahlra.
COMITÊ DISTRITAL DA ILHA DO GOVERNADOR

Praça Djalma Dulra 33. «obrado
A Célula Maria Lacerda dt Moura promover.1 uma Feijoada no

dia 6 do correnie. domina.. Informar,.*» na sede do Distrital.
COMITÊ DISTRITAL DA LAGOA

rua Central Polldoro 155
HOJE. DAS IS AS 20 HORAS - Todo* o» Secretario» d* Orga-

nlsacSo de todas .is células devem comparecer «o Distrital.
COMITÊ DISTRITAL DP. MADÜREIRA

rua S_o Geraldo JS _..._.
HO.E. AS 20 HORAS — Todot o» millt-míc* da Célula Berna.»

dino Machado para importante reunião no local do costume.
HOJE. AS 20 HORAS — Todrj os militantes da Célula Jos. Anas»

taclo para uma rcunlíio no Distrital.
COMIT6 DISTRITAL DE MARECHAL HERMES

tr .-.,-¦¦ i Orquídea 10
HOJE. AS 20 HORAS. A RUA ]OAO VICENTE 1155. BEN»

TO RIBEIRO — Todos o» mlliiante* das seguintes Célula»: - Fer-
nando Gon-ale* — Oulubro Vermelho — IiaquI — Cabo Jofre —
Kalinin — Palmarei - Pnscaclo Fonseca.

HO)E. AS 20 HORAS — Todos os militantes dc todas as células
do Distrital.
COMITÊ DISTRITAL DO MEIER

rua General Belford 9S
HOJE. AS 20 HORAS — Todos os militantes da Célula OdI»

lon Machado para uma Importante reunião na sede do Distrital. ,
COMITÊ DISTRITAL NORTE ',

rua Leopoldo 280. Andarai
HOJE. AS 20 HORAS — As Cclulas Jo3o Rabelo e Andarai para

uma rcunISo dc muita importância na sede do Distrital.
COMITÊ DISTRITAL DE REALENGO

rua Marechal Agrícola 639
HOJE. AS TO HORAS — Todos os alfaiates militantes das eelu»

ias do Distrital para uma Importante rcuniSo á rua Antônio Faus»
tino 374.
COMITÊ DISTRITAL SANTO CRISTO

rua Pedro Ernesto 19
HOJE. AS 18 HORAS — Todos os Secretários de EducaçSo e

Propaganda dc todas as cclulas do Distrital.
HOIE, AS 20 HORAS — Todos os militantes da Cclula Mana

para clciçSo dos Secretários dc Organização e de Massa e Eleitoral.
COMITÊ DISTRITAL DA SAÚDE

rua Pedro Ernesto 19
HOJE, AS 18 30 - Todos os Secretários das células de empresa.
HOJE, AS 20 HORAS — Todos os Secretários das células de

bairro.
HOJE, AS 19 HORAS — Todo o Secretariado da Cclula Anto»

nio JoSo.
COMITÊ DISTRITAL DA TIJUCA

rua Leopoldo 280. Andarai
HOJE, AS 19.30 — Todas as companheiras militantes de todas-

as cclulas do Distrital para Importante reunião.
CÉLULA ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR

rua Conde de Lnge 25
HOJE, AS 16 HORAS — Todos os militantes da SecçSo A pari

uma reunião especifica.
AMANHA. AS 18 HORAS — Todos os militantes da Célula par*

uma reunião de multa importância.
CÉLULA ABRAÃO LINCOLN

rua Comandante Mauriti 23
Todos os militantes da Cclula para uma reunião de muita Impor-

tancia amanhã.
CÉLULA LUIZ CARLOS PRESTES

rua Conde dc Lcoc 25
HOJE, AS 18 HORAS - Todos os Secretários de Educação .

Propagónda para Importante reunião.
CÉLULA PEDRO ERNESTO

Avenida Antônio Carlos 201
AMANHA, AS 18.30 — Todos os dirigentes de todas as secções

para um ativo, na sede.
ALTAMIRO G. SANTOS

por PEDRO DE CARVALHO BRAG>
Secretario Político

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

O Comilí Municipal dc Niterói convoca todos os Secretários <
Célula João Menezes ppra uma reunião no dia 5, sábado, ás 20.30
á rua Tenente Osório 351, na Vila Ipiranga,

CD. SUL — Convoca todos os mer-bros da Célula Santa Host:
para comparecer A rua São Sebastião 6, hoje, ás 20 horas. i

CD. DO FONSECA - Convoca todos cs militantes das Celur:
Afonso Rosendo, Sete de Setembro, Ipiranga, Rosalvo Barcelos, Jo.>0
Menezes, Primeiro dc Maio e Otávio Brandão para um ativo em con-
iunto com os dirigentes do Comitê Distrital, na sede do CM., ama-
nha, ás 20 horas.

CD. DA ZONA MARÍTIMA - Convoca todos os seus secreta-
rios c suplentes e todos os secretários de todas as células que com-
põem este Distrital para se reunirem hoje, ás 20 horas, na sede i
C.M., ã rua Barão do Amazonas 307, sobrado.

CÉLULA OLGA PRESTES - Convoca todos os membros par^
;e reunirem ho|e, ás 19.30, na sede do CM, — (t) SEBASI.A-
MIRANDA, Secretario.

,1!
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BtCUÀ APRON í ARA NA SEXTA FEIRA — Apoiar <le nâo ter •© eaercUadM onlem, por motivo <Je preeauçâo, o médb Bípiá» entre, ant
lurid* i» '«pronto de wxta.feira pro-uma, quando fará um • W definitivo para a peleja, com o Club de Re «atui Vam© da Cama, a
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entretanto, tem a tua preiença a#ie-
realliar*ie no domingo

-'¦'«'.'»» i»i»»iMi»]I»«><«<»»»»»»»<w<.i»iiij»il».i *m**SoA$mii*mimWmJomW*S^^nu lirljdililí. HI
UM FATO INÉDITO NO PRESENTE CERTAME
PEQUENO O NUMERO DF. PROCESSOS EM JULGAMENTO ~ ASSOCIAÇÕES ? "
PFe! RTiVASEPLAYERS CHAMADOS PELO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
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Boiningo, a surpresa do returno
Ml

» pu»**** Imíi t»4* '
trti <b<i<Ki* r»«i*i •
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|*|» t *?» t*fU**»»t*»*# DA* »B."
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\íj mio dtttid* tjt»r.
h no pttmoUt ***»*•

;..'... « fl.«t}llM, Wrt»«»f«»t4
.ft- MM ffftMfl» ttlfM».

• t*t tim» vandt tn«.
OdfiaH. ,iua«. «*4 t».

ilttH 4* «tlMafl* •
Bjftím i»» r*i*-

i OOICMÇAO
fii » »-i«.ifii* a tit.im. ».»o

fe ••¦'- ti ;• i. írrttlarta tia
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Derrotado o "Men-
donça Lima"

m *»císío tííiíeso a
. ¦ ¦;..•,* tam ei osodem
! •'- vs-. Ltea r «ia |»f«>«s,¦ .- -.< -.-;•» ohi-eo, Famda
;• • 7.-,-.t.i4. tas» taru.*»
rm '.- «>t hzerta »-ftrar a

. - •;. '«'ttá*. Arraar <ln «hu.
-r caia deram» todo¦• <ía ganida, nle» dn-

t »{.{ír,ríí«írf a» gra(5*49 H>-
r sa çf*sd« paU-ro. L«>

r trarrr a r^clpt do |tt.f ssa.
¦ -eibar ajtftjvfírar a»

kfeta e?ea«*fla, mar.
»**, ?!:«.-.•« per etfKo |

*^r.
Xn m'm.f.H ifrccra aínJa o

tttnu f»!e íKett* de qaairo a
cs O MtfsJtata Umt tr.iro>s em
t»*r*»3 tsja a irjylalt cem .'lul-

{• CUADRO - Pranclico: C»-
-;ííí t A%ir. Naval Valderaa.- e"":.•;:•. Valw. Ore». Rütíro.
'! .77*.» r FtotdQO.

;• QUADRO — Oaana; Dito
. .*! . Manoel. Vsldlr e T',.3o;
•" - Apaldo. Baleao, Jorge •

bllblju ÍI7iI UlLUI

I O arqueíro «uburbano alegou doença -
O Madureira apur.nrá o fato — Incerta a

•ua presença frente ao Fluminense
»*d tfititos a v<rtKitl4iltí éo w *#>, eattfrá a lusída do uco *ta-
ao, {ws* a. i-«a 45 itvtU'«,{»tin* (tmíínfvt. mal* «ma *r*. • tii>k»>
d» s»'*>*«* «• totó nio Ütptt tt»»» j «tij* auiawi^ tjtfsw^iisa na ta-oo mm'a» eeaten «acnuisM» t»* ,a,i4ta 9 a«t|J,^|» da ainu»lí»), tImrnro om a ¥*** í<d A*\ ooo-iu*si*i «.t* bjflj pM.itel . «ut»»uiui<«9 d*, lho», ixtia l©rria. a prrtwtje-í
u imvtoor, iw iwoairo fie co- ae Ts«an trenini o rsut?sin»«w
ml: s> prfialmo eem 0 numlmia* 14 atraia •«.¦«;ia a prtltkmA^ki

atattaw* tHrtK^Urat. o rtiutlix»
T«vn*ít. ?;«iiUr da quadro tio Ma*
Outiifi A, C.

O ttUr.io last&x. 0,0o. t«*t.»
Itój» »*«?*«.. ti* w-cr* p í-.rr.
«« £«s eetxem d» *rt c.ti«H cw-
5/t» O V* CO d» Ci6:s. Ra BSH»

IUa e«{*.p cm*t<ndt»-«« a v .;•<,.*
na nu»ii**l«i;a tUUma. a umpo
ai&da d* tr.írtiiur «* eruim^U*

citiooo ovn-'4.'í,ox'w»-n:
B**.» c*rtdk*». tair»l»ato. Râ»j

ftj4 ««sitsYtda p-Ut »i%mi'o. pm
tament* no úmitpi trirpaftw i
as trteeter rolstataino aieçarm»'
nM jv*.rr vir «m txfutqttcnda i
dt ter adoerido, «xa !«iando e^i*!
Ivo terto rmS»ar*ç3 i díieçAa
tícnlfa dt Ki ctaia*.

Em Vbtâ díso. o Ma.3rtri.-a!

América, Botafogo
e Vaso Aprontarão Hoje

O .*..|«~*a^ Aa iiAtAt »• tar» Ut*i.«« «li» .«it**.. Oa «a»
#s*!f. M, H*-^l*)»«»-« «*» *t*»a*>t« I »4MM>J« *«»»*»«* »»»#<» «W Wd» «•d* ...r» iu»»j * teu m*Ht# *m| **»t «*-.., «m h «^^««jt»**!**. Tovar c Heleno o termômetro da ofemiva

Recordando a »ua campanha do turno —
«.«Mie ffiuuiíi^, ,U-*<«tSu>t «d» t*.
»t»t l«-*i> l»J..» «yM imati «tatu
.l<i*U t.nf^l},ai, f K>»., .*mL

Lmw «*••» t4««»» * 4**« tStJ04S>
Atttt «'*»»» »«** t**»«» »*j»*ta»*.
4»«lt». t» dt*i«*»»x* «I» «««**«»» *«M
NWMI t «i».U •>•*• Isar^Bit»
t»»i* fMttftrt «tVMttN*»*!»* **»* *)*•
Hdttk» ü, aalm tw*t Amltht t
UM Hi^i»*i«« tm f»WfM i»*t»T*>t»»t»
«#e» .,.,.« . wu*4»t i«.»ü* a]

t»«*»*I síhm». #|NM«««a* *4M»l>*rt«4 jl«» I Ur «»«o f (1»»ai«t«ikK «!»*> 1
S* »!»»• 4 t.Vu et«|t p«4<« f- fila» I
a i«»t.i»i i«i»« .»» (<4et\<*t tvtt* ;
aiímtittm t mtt» 4t ttt««*d*. I'<*a |
tai «#*r*««**f»»» «ti» tttntwmk
ma ttttal iâ» ti4.,.l temo t» «k*4*

O BOTa\fOGO SERIOco.*<a)«tt«^vrti
Uai tktt ».*tnlí«í4i«*« aa dial»» ét

ttmft&t <í*í temt cvit»;,*» (^
U*b,Uta.U. i O ^-j.!í<. tí» t><H».
I<v l* tt. O -J». e< ro tmhm*
rtniaiméo vm tg-avAe «án»r*<a d*
iotutm** At ttiotO. imAt te póit
reatai endn & **««*«*«<* la.

I Itet uma a>o*\U> ii.«.;\4af tu» pri»
I t«.M titrfti» p«4<í»J.» k<« pon»
1 lu». Atjttr*. (tattlta. o «an «•*«*•

tott « \*m tcaUsaada «ratuk» pet*

. .«t» fAltstt, • <Ut»M ««t»N:»«»4U!t
nSMt f*« ta»« ***t» a «tftjHkfa

>*•* • «tlrtfa»* At mia Vet •
\ltuiMi sa.'»»» a* fmtts t£.*a£*. i

H*al.»» »»í4 f«a**»»*' «ta* Itot» - !
M il» »;¦. oNfáilia S AtUm i

— Gerson fazendo lembrar o famoto
DomiriK'0» Da Guia

aomtti tm» m WamOt -atada its
«».»t««*,*ln • • iiftíi» al»,an!c

PM I .'• élfi»»« «¦-»««««»»»!•»*>» t!<»

Ádail Atingido
AnistiaPela

O jovem arqueiro livrou-se de uma
suspensão de um ano

H«*J>. (ju!n!**ít'ra. ea fran*
d<M d«aj club»! ttVtocaa raiarão
»K»tmcniadot omn a r^allta^iu

li Godoy k k Louis
4>;»í apraniíu da» íj*aadr*4 prtdtt--
itotaJa»

Da* «ju»'.») "jrímrlrtft» <»3tKa-
dt*». »ptnt% o rtumlntcse nlo[

(uftMtKf*.
Aiada ao t»Iiir»o «ftj-iiojo *a<

l.-.-i.uo.i» i. Iluaioftn* o rima'
ÍO0» deu u-m dtfsfaits^ít» «J*

eturi «» *$*5- *3t<» ler rnli* <**» » k» potktto «imL -»<«tw.»B.
i4da ostem o ttrs tmiaw. f do iatltolir* «*»*« *« acU tMÍ«oít»

O empresário Al Weill tentará reunir os
dois pugilistas em 1947, na capital

mexicana
HOUYWOOD, 2 lU.P.) - Ao ch-tj-r dr Nov« Vork. o cottb*-

tido *xapr«»4rio ét Ittta* pugilíMka» Al Wcill m*niiriioti t«r mtdto
ptxtlvcl tju* o ptifiiliiu chileno Artaro Godoy »ot« a rnírmutr In*
t.ot»j* «a .'¦ ;¦¦.:!.. do lilolo dt tamptào mitndl««l do» pttm pttadot.
Sübr.«« qvt* o tncontro. te for Itvado • eltlio, ittt luqar n« capital
do Mfii.n cm ÍMI". Godo>- |A lates doai v»t«* com Jo» loul». Na
ptimcir* r»- ¦•'<•>' por ponto» « na «*<i»i*>»i.» Io! vencido por Vn-tk «m

lm NÜ{nn e Biguá treinou o FMenao
Muita animação na Gávea •• Titulares 3x10 Faaitr.go «pesar doi p***»-

ra «snd» í o cub maU cate-
í".#í*iá9 % que reúne maiores
pMíiBllldidei para a conqui**a
co cetro máximo do ano. O ru-
oro r.í?ro espera isolar.» nova-
v.trot n» ;:¦.": ar.ç-* estando pa*
r» iiio áüpasto a acelerar o ri-
üaie dc produção do quadro, do-
•ii.do-o n&vjmente de todo o
rtu poderia.

0 treino it ontem, embora, le.
»e íírvm pnra que Flavio Co»ta
5íJ!t.'vajM ô» motives que vem
e?r sríbuíntío ,»ra a quetia de
p-edaçio de algurw elementos. A
imicao da Jajine e Peraclo por•sernplo, íoi cbjeto d* atenção
especial,

Btrta * Newton nSo ensaia-
:¦'"¦ o rcedlo ainda contundido

e o zagueiro por motivo de pre-
caução.

3 X 1 PAKA OS TITULARES
O apronto constou de dot»

tempos de SS minutos o primei-
ro e quinze o segundo, termlnan-
do com a vitoria da equlF* ti-
tu!»r peia contagem de 1» l.
Marcaram o* tintos Peraclo <2>
e Plrilo para os vencedores e P.
Cetar o dos reservas.

Os quadros treinaram com a
seguinte formação:

TITULARES — Doly; Quiri.
no e Norlval, Jacy. Drla e Jai-
me; Adilson. Tlao, Plrllo. Peru-
cio e Vevé.

RESERVAS — Luiz; Alcides e

Serafim; Laxlx». 1-Var.çlKO e
Parari: Velau. Oera^o. P. Ccsar.
Vagulnho e Cabrlnba.
CONCErnnAÇAO E APRONTO

AMANHA
Por determinaçào da direção

técnica oa plajers rubre-negra."
permanecem concentrados no es-
tadio (ia Gávea. amnnnA. pela
munhfi ser» reaistado o apron.
to final para o clasJUo com o
Vasco. Este e;:s»ío íírvirà co-
mo "test" par» Blfiua, sendo
pensamento de Flavio indicar
Quírlno para zaga dando um
d ycanso para Newton, caso o
bnck titular nfto melhore em seu
estado flsíoD atual.

FLCMJKEN5E E AMTJUCA.
PELA MANHA

O Aménea teri. dominei pela
frtn» um adversar*-* ira». Oa
tubre* enirtaiaria o Dangu em
Sao Jar.ua.ie. Contudo. Jucá pre-
tende manter o meamo ritmo
de írcir.amento para o quadro.
Hoje. ca plajer* do cevo Itóer
e::arSo em campe par» «m vti-
no. que wm *eu InJclo maxesd-»
par» as " h^a» da manhA, Se-
r« rimiervada * meisna equipe
que «enecti o Flamengo r.o tütl*
mo domlnge.

De manha também, mas nio
tao cedo. cnsa'ara o tricolor.
Varias e.Tpe*lencla* «erlo reall-
sadas ria ünrta média. e'tand<.
OentU Inclinado a fazer um tes-
te com o "center-half" dos as-
plrante.*., Irany. A volta de VI-
cent:nl é também objeto de ea-
tudo por parte do técnico.

O BOTAFOGO TREINA A'
TARDE

Tendo antecipado o encontro
eom o C. do Rio para tábado.
o Botafogo resolveu rtaHzir ape-
nas um ensaio, hoje & tarde, cm
G. Severiano. O quadro, que
cs:en"a ó"!ma forma, deverá ,*r
mantida com a menina formação
de domizgo.

gjcat-jtstla pttp».'*dta p«r4 a» .?#»•

eas dm ítmàoru am tor»m
totúi bís^iiíiatítvi prla aauiía r»*
ctatntiiiad» pelo 0. N. D., «a*
roaüa-M «5 tropeiro e» Dtati*u*
«**«»» AtlaC, raj*. pezuliAtâtt
matam tt.úo mem* éo vim ano
d« (iu*.**á*4* tecida.

Ad*!*. ao etiíoair» italindo
entro ira «• ut>* * o numltMitM,
*ítt»4iu © firbüro éo Jece* ar.
Neiír de B&m e a;nda mãi».
*iin#iu pr»*j»a»ii*a.»!.í< ie o Jo-
e»itjf «sitrart» Otlattd». quan.
tto eane faria tublr o trareaifer
paia quatro tm fator do Píumí*
tmuo.

Rr.irfiânto, rema a ant».;* vtio
eirançar o tcít-tU-t» pl*i«r. * m
rceenua em c«aatí!çc>* de fofo,
nsii» mais esHündo que o im-
»«*ibi5i?e de atuar em noiao»
et-tmado»,

D*» a.|ar» em dlanl* Adasl d«-
\ttO spiiwtítar a 1 hance qu* 

'se
lhe oíerree- t*tm«roUmtto ara»
Tietrtot para que nio aa veja en*
volvido em ea*o* «»jst» o d*
«fora. pns*. t* bem «.ue e«"-e)a II-
vrc da punição ttho tu encontra
livre do piecedente o que ienV
««r.pre um* sgravante p»ra o»
«*c*$ em qae «e enro*.ver futura-
BS»rn!«.

«M-t a>«q,ji!í«j cia SJOC. At
timt * «t/9 ..«-«alt t*tlM *»'«li* At
mtt («iíi >» por \v0a\

OS HO.NTOS AITOS DA
011ÍNS1VA

Ceai tt** Tovat cUtvtko «jw
«nmjitt t> *pt«t»ta da tua luima a*»
«<i»»it«Uat' .!» rtatM iW IIíUpi
titttUr da «lfV*.i «octtxwl «tra
t,«ainl«ii tm Nilmn us» |a**íul
ditutai»-*», ttm 1»»» rtaatvaa * pd*.
cipaitttrMt CM tnt« laiwl»»»»» <«*»-
aaa. o attltW ti* t.».t.-« «h K»<i»
q-»» «i-ui-a Bit Rh, MiKlmratt.
d «ao «Jí «fit «|i« «I»««; ij^tidio
qtw \teè * tarapar o tttatto .1. O*
t.«n. ao futtbtd lij»»l<if»> .. B«v
tj|<>»»« »<•«««• *<• u.tutr, e tiHiliaat*

qtiáflti» ao tit•!<»h.> «I» <<n-»!.»«.

0$ .VOVP.RSAKIOS DO
ALVl NEGRO

Ai* «> ilaal do ««:»p«-«'«jit» a
tttbtU ¦arca par* ta f*ot«l»»g*» da*
cn fogo*. 1'rli terão »**t|ij*li»«
•fct» teu pt«'T:lo (Mapa. t-otti 0 Oa-
to do Rto, o litiaíog»» c t« Ante-
rir»! t»« oatro» t!<-l> tm S. !«>**»•
rio rota t> !'-!n.,u t tm Vispuk.% d*
Mrtlo cons o S. Crittovita. Coato
»* »é O» pwtltirr»» 4ta*i» lrr*t
qttí jogar tra Ct-iwraJ S<»trl*ao.
oadf a "í aaa l dor a"... Restara
pOil .fot» cotnpr».--'.!»>»« diltetia (**"cam" « «tm fot*.

ZORRO, FRANCO FAVORITO DO "AMÉRICA DO SUL"
Par» •• f-trií«» *• 4«t»lti»a,

•» li»t«j, t «• >.{*w«i« a pnttra*
t-» ««a s» u>,»uru« ptctttehi

lp PAREÔ
|*M t»»tra» - trl «'teta -

At 11,1» karat.

t Otantlata, w Ltea
S PítíiMl, I, Sim,
i Ac»Unl<í. J.

mta. ....
mUrrtíüM

2- i Cataüía, O. IS*!íh»I ...
S A*ntara; C. Pfrcir» ...
* CYRtnhtt-it», F. Ir-,:.)»o

»• 1 lai.tI, K. ^r-lrâíi« 
S MaiuiO, A. Klb»» 
» HitMrí, fl. Oitm* Jr. ..

Ka.
SI
:¦'.

ii

St
il
St

Si
SI
f>«

4-10 Itxlra, n. Pr«lto» P.» ., 14
11 ,\rr»nch»ilijr. U, <-¦¦:>...> ii" UJtCwi, L, l!'^v;il ..... SS

2° PAREÔ
i.ceo iti»tt(.« — t:ri ü.eee,** —

A', r.,l" Mn*.

!- \ Pir*M, a. c. nttis*
t- i J*toar, D. Ferreira

& Itarack», I, Saux» .

3- 4 Farçot», t,. rtitont .
S Cbalnt. J. Ar*uK> ...

Si

SSss
Si
Si

Precl*.am-se pintores e
1;;' "-.'iu..... <ic pintores.
Tratar rias 17 ás 18 horas
na rua tio Catetc, 322, com
Jorge.

t- •", Cirícn Rout#. Muailvl!» SS
7 r,6l»r, A. Araulo  SS

3' PAREÔ
J.DOO muro* - Cri rO.OOO.so -

A'» 14,10 oora».
Kl.

1. 1 Kit d'Or, L. KtKunl .... S6
i In*. J. JÍ»*qu'ta  SS

I- I ll*»5ft»w. IL rr*ttí» T* it
4 Bítl..r. A. 1144*  IX

I* t Pri*»**©*, K. IrSsfljtn
t Co'-*f*. *. .utírae* .. SI

«• I l*r*i rotsl»*. O. F«rr«lr» st
I rt»sai4, O. Ortra» Jr. ii
t JUaíul, A f^sa  Si

4° PAREÔ
1.10» SMtro» - Ctl tl««M* -

A'» 11, li tAtttt.

!- 1 Oto, S. CtatUa .

I* I Ortf«tt», 0. !¦':'..*»

I* 1 Orrlfo. I. H'k-.',! .
4 l.til», I*. Porralra

K».
lt

SI

SI
st

». I Miojürtm», P. lrlg'»ytn 64
t Ar*.*, J. iiatüD»  SC

5° PAREÔ
t.rai, •, ftftnlM ti„*rlr.i do *»ol

- t.io» muni. - Cri
1.0.(109,0* - *•» li.li h».

K«.
1- 1 7/,rm. V. !rltí»yt?n  39

2- 2 lUtíi Slierlí, ü. BI»* .. íi

X- I <- ..; 1' r. B. Bttil-a ... S*

4* 4 Trlck. L. Rltonl  SI
M ArtentiRt. O. Grcme Jr. 3«

6U PAREÔ
l.tOO metro* - Cri lt.900.S9 -

A'« li.li hora».
Ka.

1- 1 Ii,»r»it. L. ;•. k-.V .... Si

2- 2 Fl» FIiS, o. mie»
S iioem», A. ft! as .

SS
SO

li
II

:"

I- 4 v r;'t». t\ •forrtira
• lltatto. *. a.-.- »:. ...

4* t Tr*.- !. A V.' ¦»
" FIM». V. CeeSso ...

7o PAREÔ
tt** metro» - Cri ti.e*0,e* -

(BetUeil — A'i i'.; < fcara».
Ita.

1- 1 :¦•-.!.•» II, J. .•!»:•-» ., II•' HtaDUnd. O. R*lcb»l.. SI
t c.;'.. J. :¦:* 1 r."*  ss

4* t t!í<;¦.»: O. , t>.:v, corr»r
I * Jtari, D. F*rrtlr» .• •

S .'¦rt:..11'...t.rr. K. OatUk)

í- « DioUa, I. finui» 
7 nuattx, A. Uarbot* ...
I Cambi ld»«, T. Irlíurcn

4- í Ilemilüs, o..-ene»
10 Halo, lt. Frelta*  SS" laíplctniu 11, O. Co»t* , is

8o PAREÔ
i.tee "•¦ • — Cri so.ooo.ob —

(Belllot) - A'» U,iS tiora».
Ka.

1- 1 italo, W. Atwlraí»  S4
" Lobun», 1. Seita  6»
" Keturcbanto, J. iU!» .. il

2- 2 N'ero, F. Irltoyea  SI
J.:i; r. . A. Riba*  S0
4 Taiuaraao, O. Cotu .. II

3- s Metèorr*, J. santo* .... 14
6 Marreco», D. Ferreira . SI" R»l»i*!|>.ico, S. BtllA!*» . 69

Mato, B. Coutinho  19
E .¦•:...» I.. Rlgcol  ii

" HectiUo, W. Ctiaaa .... II" ou-::, tt. Frtltaa F ¦' ie
9o PAREÔ

14*1 ta.tr,. - CrS Jteee.ee -
imitiu) - A*» IM* kor»i.
t&atUeaa.

Ka.
:- I F««uJ»"U, A. Bartvx* il

í !¦:.».. J. .•>»...'«  se

I- » Renterr.be r, O. Macedo . SI
4 S^,i;.tíl.»4o. O. Relchet :o
SCrty Lijv. D. Parreira 64

S- 4 T;tpy, l\ lrlfoyert  SI
7 nemolach», 3. Mata .... i0" SHI Ons»r, I, Souta ... 31

4- S Nacararln, O. Ulloa .... 84* •¦¦.-«... a, co»u .. *e
" Heltino  SI

VKNDIDA FÁBULA
An senhor Maurício Burlamaqul

vendeu o técnico loao Vieira a
dgua I". ;•;:' a qual |d na corrida
de depois de amanhã ostentara a»
cores salmon, brac,adeira* e boné
verde do seu novo proprietário.

REAPARECE VULCÃO
O pernambucano Vulcão, quevai reaparecer «abado próximo na

Gávea defendendo as core» do
Stud Caraplcu, n,1o era apresenta*
do Cm publico desde o dia II de
fevereiro de 19*15, quando, tm «ua
unlca apresentação nesse ano. che-
»)ou 10» num pareô cm 1.200 me-
tros. gar.ho pela sua conterrânea
Arataca. - ¦ •

OS DEZ DIAS QUE ABALARÃO AS CONTAGENS - CORRETORES, PRES-
TEM SUAS CONTAS —CÉLULAS QUE JÁ SE NIVELARAM À ALTURA DAS
TAREFAS TRAÇADAS — O LOMBO LISO DA TARTARUGA

13'
14*
15'
16"
ir

18'
19'

:o>
21*

23'
21»

25'
26»

27'
25'

JOSfi CERQUEIRA
JOAO CAETANO .,
23 DE MAIO 

7.1
6.7
65

- IlENJr\MlN CONSTANT  6,2
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encerramento da Campanha.

l.« lugar — Prêmio "Hoje" «...
(1 rclóRio de pulso);

2.° lugar — Prêmio "O Momen-
to" — (1 corte de tussor e o
feitio);

3.° luRar — Prêmio "Folha Ca-
piohaba" — d tiancta tlntclroi.'

As «rés células que • venderem
mnls ações proporcionalmente ao
numero dc seus militantes 1 maior
índice) nttf ft véspera tio encerra-
mento da Campanha:

1.° lugar — Prêmio "Classe
Operária" — Uma máquina de
eícrcvor;

2." lugar — Prêmio "Tribuna
Gaúcha" — Um aparelho dc ra-
d!o;

3." lugar — Prêmio "O Estado
de Goiás" — Um bureau.

OFERTAS A TRIBUNA
Recebemos e agradecemos dois

valioso?, prêmios das íirmas C.
Nunes <5e Coelho Ltda. e C. AI-
melda «fe Cia., proprietários da
Oasa Itamáratí, Av. Marechal-
Florlnr.o, 139, e Alfaiataria Im-
pérlo, Av. Marechal Florlano, 83,

As duas firmas amigas da TRI*
BUNA POPULAR os nossos aera-

DEZ DIAS
Faltam apenas dez dias paraterminar, no Distrtto Feíeral, a

pande campanha pro--im-
PRENSA POPULAR, Campanha
wde o povo está contribuindo.
Pira dar máquinas aos seus Jor-r.aLs — os Jornais da Imprensa
democrática e progressista.Os corretores da TRIBUNA'<nue dedicado e. de modo ge-"!- vêm cumprindo suas tarefas.Porém, apenas trinta células noDistrito Federal atingiram atéontem ás 12 horas, a tarefa tra-
W*- Pe:o Comitê MetropolitanoCertamente multas outras jádançaram a média de 3 ações
por militante — limita mínimo1 Mr cumprido por todos os or-
íanlsnws do Partido, no Dlstrl-W. antes do encerramento da

Campanha. Sendo assim 6 pre-
ciso que os corretores venham
quanto antes prestar suas con-
tas e que as células que ainda
náo nos enviaram corretores o
façam com a máxima utlgencla
a fim de apresentarem um ln.
dlce qualquer, ainda que peque-
no. ante do dia 11 deste mis.

Faltam somente dez dias. Pre-
cisamos nestes dez dias "abalar"
os resultados obtidos. Aba'ar o
piloto do avifto. o motociclista.
Queremos rever o l3iiatemf no
avláo. O bloco do Banco do Bra-
sll afirma quo Joaquim Ignacio
Cardoso vae passar para um vei-
culo de mais categoria e sáo
rr.uitoà os candidatos A tartaruga
que querem desbancar o novo
Jóquei que é o ativo corretor Ra-
fael Lemos da célula Benjamin
Constant.

( 6
6
5.9

!•
2"
3'
4'
5>
6'
7'
5'
9'

10'
II'
12'

CÉLULAS QUE CUMPRIRAM A TAREFA DO COMITÊ
METROPOLITANO

TENENTE PENHA »25
22 DE MAIO i3'7
IOSÉ MIGUEL DO NASCIMENTO 21
ALIANÇA NACIONAL LIBERTADORA 1™
CAIRU ,3
VIDAL DE NEGREIROS \2'{
GAZETEIRO JOSÉ LOURENÇO »•*
IOSÉ RIBEIRO FILHO }°'3
!' DE MAIO (CD. Zona Portuária) i0
BARBARA HELIODORA ?'3
IOSÉ DO PATROCÍNIO !,
AFONSO ROSENDO 7'2

* —

CXARISSE
19 DE JUNHO
MKAIL KALININ 
PRACINHA JATOBÁ
CARLOS DIAS ;. 5,5
MARIA QUITÉRIA 5.3
TEODORO DREISER 5.2
ZUMBI 4.9
7 DE NOVEMBRO 4.5
MARUJO NORMANDO NEVES -1.3
7 DE AGOSTO 4.3
MÁXIMO PIMBEL 4
BENTO GONÇALVES (Tijuca) 3.8
DANTAS BARRETO 3.8
GUMERCINDO SARAIVA 3.8
SIDNEY HTLLMANN 3-S
ENGENHEIRO SAUL RIBEIRO DA SILVA '3.7
ARTUR PIRES DE LIMA 3.2
POMPEU GALIANO 3.2
NATAL ,. 31
GUTTENBERG 3

O LOMBO LISO DA
TARTARUGA

Uma das coisas mais difíceis
do mundo deve ser mesmo o equl-
llbrar-se no lombo liso e duro
de uma tartaruga e isto expli*
ca porque desde o inicio de nos-
so concurso tantas os Jóqueis dr»
tartaruga. Varllndo Rangel, de-
poi3 Vitorino Sêmola. e a seguir
Teixeira Pinto. Alcides Bezerra
Neto conseguiu equilibrar-se du-

rante (luas apurações maa foi
derbaneado por Rodrigo Relva.
Agora é Diirio Leite que cede o
seu lugar a Rafael Lemos.

ENZMAN CAVALCANTI
Enzman — corretor da célula

A. N. L'. na apuração passada
conseguiu ir diretamente de um
posto sem significação para o oi-
tavo lugar: patinando... Agora,
com as ultimas contas prestadas
passou para o 5.° lugar: galo-

pando... Ouvimo-lo. Ela no."
disse: Eu ouvi um boato que o
Iguateml tinha mai.t mil ações
vendidas e me apressei» mas as
mil ações do Iguateml são como
certos boatos.-.. nunca se con-
fir.nam. .
MARIA BUENO CARVALHO
Em. nossa apuraçáo do dia 12

do setembro ocupava o 18.tt lu-
gar. No dia 27 passou para o 17a
e hoje conquista o 13,c, isto é,
está entro os três mais sérios
c.mclldatos á tartaruga. Quere-
mw vé-!a ao lado das outras
duos Marias. Queremos ver as
"Três Marias" brilhando, nus
nuvens...

SECUNDIXO PEREIRA
A célula Alulslo Rodrigues, cé-

lula fundamental do PCB. não
poie permitir que o seu esforça-
do corretor permaneça eterna-
mente como "candidato á"tar.
taruga". Secundino Pereira lá'
ocupou o 1° lugar entre es.!as
candidatos. Hoje figura no 6.".
Outro corretor, também dá célu-
Ia Aluizio Rodrigues, é Arlindo
Alvarenga que vem ocupando o
iO.0 iugax entre oa candidate 3,
nas três. ultimas apurações. .

INICIATIVA ftA CÉLULA
CAIRU'

A direção da cé.ula Calrú. re-
rolveu premiar os amigos e sim-
patisant.es do Partido a ela li-
gados, que tltrapassassem o nu-
mero de 25 ações vendidas. Foi
graças a essa Iniciativa que es.
sa célula oonseguiu atingir o
Índice 13. cumprindo e ultrapa*-
sando a tarefa traçada pelo Co-
mlté Metropolitano o colocando-

se em 5.» lugar entre todos os
organismos do Partido no Dis-
trlto Federal. Um dos simpati-
zantes da célula Calrú já foi
premiado com um livro autogra-
fado pelo senador Prestes. A'
cé.ula Cairú, cuj.. Iniciativa de-
ve ser imitada, e ao seu esíor-
cario tuniço que conquistou o I."
lugar, cm nossos parabéns.

AVISO IMPORTANTE
Fe-c-se aos corretores de açõ;s

da TRIBUNA o seguinte:
1.° — Sempre que colocarem

ações á vista ou receberem a ul-
Uma prstaçáo, deverão vir pres-
tr.r suas contas antes» do dia que
tiverem mtircado aos comprado-
res para virem assinar o "Livro
de Transferencia''.

2.° — Reoamcndarem ao com-
prador que traga documento que
pi ove a qualidade de brasileiro
quando vier assinar o "Livro de
Transferencia". Caso o compra
dor seja menor o documento
comprobatõrio deve ser do me-
nor e nCo do pae responsável
quo vem assinar pelo menor.

3" — O documento deve ser
um dos seguintes: Carteira de
Identidade, Carteira Profiss..-
nal. Titulo de Eleitor, CerMrlfio
de Idade, casamento ou reser-
vista.

PRÊMIO DE VELOCIDADE
A corretora Maria Barata da

célula 22 de Maio conquistou o
primeiro lugar vendendo, antes
do termino da carhpr-ha, mais
de mil ações! Desloco.se. nsslm
para 2.° colocado a disputa do
2.q prêmio Diana Brito e Igua-
temi estão empare'hac\os com
505 e 500 ações, respectivamente.

PREMIOS
Conforme fora estabelecido se-

riam concedidos prêmios As cé-
lul.is e corretores que mais «c
destocassem na venda dc ações
da TRIBUNA. Hoje publicamos
a relação de. prêmios que serão
solenemente entregues no dia do
encerramento., da "Campanha
Pió-Imprcnsa Popular".
PREMIOS DE VELOCIDADE

Aos dois corretora» que mais
rapidamente conseguiram colocar
mil ações antes do dia do encer-
ramento da "Campanha Fró-Im-
prensa Popular":

1.° lugar — Prêmio "Luiz,Car-
los Prestes" — U .relógio de
mesa);'

2. lugar — Prêmio "O Demo-
crata" — <1 corte dc casemlnn

As duaa células que mais rá-
pidamente atingirem o índice JO
("trinta ações em média por mlll-
tante):

1. "lugar — Prêmio "Tribuna
Popular" —. (Um bureau):

2.° lugar — Prêmio "Folha do
Povo" (Um relógio de parede).
PREMIOS DE QUANTIDADE

A03 três corretores que mais
ações venderem até á véspera do > ilecímcntos-.

CANDIDATOS A TARTARUGA
Dano Leite de Oliveira Almcld.t (nviilso) 188
). B. Teixeira Pinto (Cclula 22 de Maio) 185
Maria Bueno dc Carvalho (Cclula Vidal de Neflrclros) 173
Aluiiio da Silva Dinls (Célula Josí Miguel do Nascimento) .... 168
Alcides Bezerra Neto (Célula 7 dc Aflosto) HJ
Sccundino Cecilio Pereira (Célula Aloisio Rodrigues) H9
Arnaldo Vindio Lopes Ribeiro (Célula Vilalonga) 123
Heloísa Prestes (Célula José Ribeiro Filho) 121
Vitorino Semola (Cclula Josí do Patrocínio) 116
Arlindo Castelo de Alvarenga (Célula Aloisio Rodrigues) ..... 112
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Maria Barata
lü 010 ações)
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V •b0

Maria Diana
(505 açfcs)

t t.

Igiiatemy Ramos
(500 ações)
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Joaquim Inado Enxniann Cavalcante I Rodrigo Relva Rezem! Lintz Caire
(274 ações) (263 ações) I Filho.--f (213 ações) (209 ações)
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Valdemar Asp

(202 ações)

ft°
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Ennelino Ouriques

(200 ações)
:'''". tm

Rafael Lemos
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\SSXf ffíASSSs laç&o, TRIBUNA POPULAR ouviu áU
ItsSSSSí 11 SdfL9. veno* dirifjentcs e Uder&t sindicab
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see »*«« de» P».*4}f.l*t*s eo» fmttb do jtw*. í**e e»«íve, »»* ft.p-'t*fo tfa ef*'a{4a. tt*-4m:e ntststtt
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Ma base entreque aos hÉiros eu Hi
• toiou!»*!^ ^ O"-0**" esía^a em poder dos america*
»:pi*iss(m*en*lst.asdeNssalte-- nQg— Sua guarnição era dc trezantos fttv
tre a pcrmaneiuia d« U«jpsi e . , , .. .t.ariif ts* em »aro temtt*ri(i», mens - - L mais tacil pegar um mentiroso
Informamos que a tsase de c*..-..»
io;c. n» te E-iJí-». f;l heje eawe-
ivif à.% :¦-¦-¦¦- u auiortsladet.

E»!a bare. cuja susntlTSo é dt
cerca de trccmio. bomant. cqvl-
padas com *jí«rpa". eamtnhdt:»
ambsrlanciaa e mstertal etpecill»
co Ce ae tr,t'*:t::x. c*:ava .* b o

que um coxo. . . — Um telegrama co se-
nhor Leão Vcioso sebre coisas do Brasil
do Ert-rito d-« E tsdaj Unidos.

Em ioien;i*i'íe fcejt levada a
efeito, o espüio Ominvf entre»
cou a base de Cocorote ao ic-¦*%»¦ •«»«¦ •»*- tjwissiaaat«s»»t»« v-« •«•»»• «***¦••»» •*• ¦ «**—— —  —- -

comando do c*p;tAo J. Orertiteg. | nraie-corc»».! da FAB. Jijcí Ma

Baile Em Homenagem
Aos Constituintes

Em homenagem aos Constl»
tulnte* de ÍBIS, que trabaih-iram
na elaboraçüo úa nossa Cana
Magna, o Centro de Cultura Mil-
rio de Andrade fará realizar no
próximo tábado, dta 5, nos talões
do lllgh Life, à rua Santo Ama-
ro. um b»*«««-*1c bailo oue terá
abellhantado pela Onjuestra Gtu-
rujá.

No decorrer da festa havcrA
uma homenagem especial dos es»
crltores que integram a Assem»
blílo Constituinte, a bem assim

aos representantes do povo que
votaram a favor de ¦'.:¦;; -•,!'.'.. •>
que asteguram ao funcionalismo
público «Ugitmas da* sua* justas
aspirações. Comparecerão ao «•
perado baile, senadores e depu»
tados do todos os partido». Os
convites poderão aer encontrados
na Livraria José Olímpio, 4 rue*
do Ouvidor UO; Bares Okae*/ e Al*
vcar, Confeitarias Americana o
Colombo, cm Copacabana: e Con»
fcitarla Tijuca, 4 Praça Saent
Pena.

a.[.!ftt*'í9 ds mritlmenio simli»
'*! tV* tirJIs» f<Í3 e.1 J*3ltiU»»-«• »:'--¦ «r* d» um» «.-t por .*»
das «ss fifme«!-es» fi^dils* e res»
fto'artoi. ainda eivriulitam. ns
wvftnes rema »smb«n. r>flarn«e
eont.itol a primeira entrtde tf»
tena da b*»-* Dsi»M.rae»a *e»
»rfíria-rt». depBt* de f**^nui(»4*
¦ CSMUtUltjasO.

í A prtsíwuo dcets* «Hetta do
jMtT. d» ampla ;*-c*etrm.a,> noa
jmriOt lÜUllfat» ll» r.tKi* P-âtltS

B4«tm<n «mtrm. diverttm dlrigen»
tes * lidere» dos RasiM.» organit-
mes de cia**?,

Vicente llodrteurs d» Coita, «to
Ceflira UnlUvo dos P«uiu4r1<>«.
IM o primeiro qu» aberdsmot.
Sao **-!»» estas palavra»;

mar.*», de fale. uma r*ra**de vi»
teria tta neva Dfmecra**** tm
mareha e JS a o refle*** da epo
ea cm que e».am<» vitíndo, O
plano que o grupo futclsia e
r«-*ctieaft*r;a linha em mrnto que
era o de cn.raquecer e. psste»
ririfmentí deitrulr o Ma^s-ímenta
Uniflcador do* Trabttbadore»
msts ema ees fet Ituttrado. E
ho>e J4 poMUimot. sraçat a uni»
dade dos irabtthadorc: bratllri»
ro». para a .juel o MUT contri-
bt*:u efetivamente, a podero-
ta C. T. D.
e*r cada *¦«*: mal» a tua unldi
ee. na defess de* democracia e
ds prerresro da no*** Pstris,
MAIS UM •tTSTO CONTIU AS

FORÇv\8 FASCISTAS
Ouvtms» a itpâr o tecretarto»

fferal d* U. 8. T. D. F.. Agot»
.« ,^«,«. . «-«ho de Carvalho, que nos f«cedo. hvi* muito fcl arriasa a .. ..„,,„„„ rf^i»,,^,^.

bandeira ntrte-amerlrana e Içafa.

pula «Masrtrfsíi-» qus s-rmpre \'*
teu pú* uiitilfd» tias usb*ltts«
â&rrs do JBWKll. apu» cenertl».
r*4» t«tn a «tação d» O. T. »«
« dss mal* marram ts dss qu*».-
tâi fstfssm alcsrtesdí pei»» !-•••
fctairader*». «abeno Meberto Mo»
««-rs* r,«s disse:

ferüj iteta Ju-iíç» # lamb*»**
im* tawêmi&m * l»4e» o*
rfse|»i?|as g qultí!4.es»!iillà*
que. tm **¦- tHeeumtam embsr>
6 -f « a tias.: -a »,,c O «..!•.-.€'.,*«;».',*
dsvs. cm pie} da sua uní4*4*>
a di dttim 4* tM***a«graeit, as»-
rs leme* um* tarefa a itiUur,
c«fl"*>Sidsr a C T, tt. ctoma me»

ftXSUBKO DA «7ü?»Tltí'-!iei-*.
JÜBIBICA WW «Oí^iif» Mt**

WSSS 1*8 OSfiíítTO
FiifaMW» e««re m imm tuStm

msttím*. o ssmi»Mi* ô# «9w4i
taiê ds» iwtw*»* rm*r»üms
«tss* far»sf*i* tm uabtiissil»'..* da
^6s--f^iíiafia fuu»»jr-. tr. u*i**' *
OâSWfl,

— O ietf<*.i»i.'«if*««it * B*'J Ttt»
t>..'S*t ali» At»-Í*l4» (ta e»i litftít*
tesal «is» Utí.' — UfiUieu»!*-!*
- »iu àm tri.ra.otio a* at*»l*«
ÇA i «n*U t.-f.tea*» «ie» pr-ie-s*
riitla» te«--sl-iiaa Os uattsllisd*.
m omm «ti»« m MUT. tw*
ttcsAum** d* unidade a* s»s*e»<*** «* dí*e--a t nm
et*:r»r.a. ums t»Uí**te «ue de* **«»wsís» em tss **
-empetirmi a re-uieeio a wi-t*
qu» on p*»*» a $»«í-ts»i* C. T
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Impoe-se a Libertação
dos Lideres Operários

a nosea no mauro da praça da
guerra.

trm gntpo de Jovens deala et-
dade retc-lreu teleg aíar. a r<*-
peito, ao it. Leso Vrtetx pira
«pie ele nio continue .gr orando
o que ie pa ra ro pais que re»
prentnta na Eunpa...

Espera-se o julgamento do liabeas-cor-
pus impetrado em favor dos trabalhado-
res da Light e portuários presos -- "Ne-
nhum juiz brazileiro condenará traba-
lhadores, com base cm lei dc um passado
de ilegalidade", afirmou à nossa repor-

tagem o deputado Batista Neto

Atingiram suas
quotas

as tegsünles «irrUraçoes
— A Irglltmldsde do MUT,

psvciatnada pelo Tritiurui de!
Apelaçio. mareou cm rc*** vidaj
jurídica e ttndlcal mal* um \
tento centra as fôresa faseclstar-j
que tudo fizeram e ainda fazem
para abater « uidtlade dos tra-

| balhadores erdorosamente de»
Jfendlda c orientada pela aludi»

da organização, Hoje. reconheci-
da Juridicamente a legitimidade
do MTJT. na pratica coriMUriatla
no Congresso Sindical e na cria*
çio da C. T. B.. ví-.*e o quan*
to o proletariado precisa refor»

Na .'.'-a!.- do Sindicato dos Mar»
At CA¦¦:.. s BenJarnin «tlTotutant

e Kitivjtíar Santana do PCB a. .i-
bam de atingir e* tua» cot*» na I wníir0J M empenhavam em tra^
Campanha PrO-Imprtnw Popular, l miUcs do referido organismo da
que haviam tido lixada», retpecti
vãmente, em sei* mil e cinco mil
cruzeiro». Tendo sido, como mui*
taa outras, recordista cm pouco
tempo, a CeJula Benjamln Cons*
tant resolveu, entretanto, elevar a
sua cota para dc: mil cruzeiros,
Importância que cipera alcançar
brevemente.

classe, o seu presidente. Pncl.o
co Jordão i um «lo* lideres tln-
dlcals daquela corporação. Ro»
berto Morena- Inteirados dos
nossos propósitos. Jordão e Mo-
rena imediatamente so puseram
4 nossa disposlçfto.

— A declsáo do Tribunal dc

^f-r^ptak. . ttt
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O deputado Batuta Neto falando d «torta reportagem
J4 tente o povo e o proleta», Acerca daquela vitoria da nos-

riado carieca que representa aten- ' ta Justiça. dem9cr4Uci tobra ot
tado 4 nova «3onttltulçao promul- J restos fa citas qus tentavam
gada 4 13 do m&> passado o pro- j envoiví-Ia em tua* manobras, as*
alongamento da prisfto preventiva sim te pronunciou o nosso en»
decretado pela Justiça Militar
contra «a heróicos trabalhadores
da Llght e portuários, que ..:¦¦

•revistado:
— Declarada a Incompetência

da Justiça Militar, ot processos
cerca dc 3 meses so encontram; foram enviados para a Justiça

U|ht, Pedro d» Csrwlho llr-te».
fi*rr.wo ilsnctia Alvares. Item-
dlt* Lurahv, MAno R«fMi««,
Ari it.aif.i-airj «•» Csüta, e &*»
dot* i.str»f* dos p**i',usísi»*. «loa»
(•-..:«» j. -e do Rego e Jme PautiUa*
tia-arrs. « i'.facs.siri» que com-
prt»?tidsm que a luta «*»jmc* h>-
mens. patrisias e democrata*, e
a luta de todo o povo btAttteiro
cc-ntra o tn*.j*rtaii*mo cj,:r>--,t e
Kfptsnsávíl maior pelo atnwo e
peU ml*eru «m que regeia a
roms PStrta. Al <**i6o « vMt-
dos do impetiaiúmo amerirano
tmiaUido* em uo*»** baMs»» c.;n
»*.**» arma* apontada* *.:.;»«-
para O tumo coração, a defcnUer
OS Irf.r.-rv.ra li * grUp» tOlpr»;».
UiUs mal* n-sciojsAruj ua Atne»
rica do Norte. Al r*t4 a Llght
t ''.*¦;> a».rr.-•-*., tatado desiiro «le
ncs*.»* P4iiia, a explorar Iranqul*
Ismenie aa no»*-** rtqucsat, es-
corclvando o nt»»o povo e red'!-
tlndo 4 mi«erta Tl.Wl trabalha-
4am no Dittttlo Federal, a co*
berto ate agora de qualquer me»
dlda r*-,.rc.v.t»* e tio forte a ',->¦¦-.•
to de ler feito um chefe de po-
lida.

Pedro de Carvalho Braga, Ari
Rodrigues d* Coita e teut ra»
lentes companheiro* foram os prt-
metro* tratsalhadcres a erguer a
bandeira da luta contra o lm*
periatlsmo. Estfto pagando por ts»
so um duro tributo. Cabe agira
ao povo e ao proletariado erga-
ntzado libert4»!aa da Penitencia
ria e levar 4 vttdria a luta peb
emancipaçfto de noata P4trla, tob
a bandeira desfraldada pelos tra
balhadores da Llght c portuários
presua.

CHECOSLOVAQUIA
feaíPRESAS AMERICANAS NA ÁUSTRIA — O correspondente do

"Izvcstia" em Praga anuncia que, de acordo com informações
obtidas, os financistas americanos estfto planejando fundar
varias empresas industriais e comerciais na
Áustria, cem a partlcipaçSo e sob o controle
do capital norte-americano, cspeclalmer.f
empresas de constniçfto. O conde austriac«
eLarish Menlch. parente do comandam,
em chefe das forças armadas americana
na Áustria, general Mark Clark, comunico",
que ee>tava encarregado da organizaçfto dec-
ta sociedade. Seguindo ordens do genera
Clark. Larish en trotei em contado com va-
rios círculos do capital estrangeiro. Presu
mo-se que a visita de Clark está intima-
mente ligada aos planos de subordinar a
economia austríaca ao capital americanu.
— (TASS. pela toten.ro»»'

MARK CLARK

ESPANHA >

REGIME DE TERROR E OPRESSÃO NA KPATÍHA — Apenas
no cárcere do mulheres de Ias Vantas. dc Madrid, se encon-
tram presas 700 mulheres, por motivos políticos. Estão aloja-
das em celas primitivamente, individuais, mas habitadas pelos
íalanglstas com 15 presas cm média. Tais celas sfto enorme-
mente insalubres, ao ponto de que, em tempo do chuva, as dc-
tidas tem que recolher a água que corre pelo solo, mesmo du-
rante a noite, revezando-se para isso. As privadas nfto têm
água corrente. As preeeos não tím colchões nem cobertores,
nem ao menos roupa ou calçado. Há apenas uma lavadeira
para a roupa. A alimentação consta: As oito horas da ma-
nhft. ura caldo sem açúcar; ás 11,30, uma tijela com um gul-
zado, ás vezes de favas e farinha, outras", de grão de bico, e á
tarde, uma ínfima quantidade de batatas. As sete, o "menu"
é repetido, com malcr quantidade do água. Estas comidas
«contêm sempre Insetos e sfto feitas quase sempre de artigos
avariados. A ração de pão 6 de 200 grs. diárias. As condições
higiênicas da enfermaria são doploravels e, em tais clrcuns-
tancias, não é estranho que a proporção dc enfermas entre as
presas seja elevadíssima. _—•_ (Mundo Obrero, pela Inter-
press)

/APÃQ 1
Í1MPRESAS JAPÕOTSÁS ENCAMPADAS — De Mordo eom ln?-

truções baixadas pdas autoridades aliadas, cessaram, oficial-
mente, as atividades das três grandes companhias Japoneeeas
Mitsui, MItat.ubl.hi e Yasuda. sendo seus capitais transferidos
para a agencia llquidadora oficial Zalbatsu. — (U. P.)

pouco tempo. Os alemães continuam sendo um perigo em po-
tcnclal para a paz do mundo. E o povo polonês e o povo fran-
cês. que sofreram diretamente as con cquenclas da agrcss&o
alemft. rabem diteso. Apenas no futuro se poderá esperar uma
completa democratização da Alemanha, nfto no presente. O
ministro Byrnes. c pcíslvelmcnte a maior parta dos america-
nos. nfto compreendem bem lrso. pois nfio sentiram cm sua
própria carne os horrores da invasão alemft. Mas nói — po-
loneses e franceses — conhecemos de sobra as intenções do6
alcmftcs. se nfio forem mantidas medida*, severas para impe-
dir que voltem a seus velhos c odiosos métodos." — (TASS.
pela Intarpress)

PORTUGAL,

valho Braga. Ari Rodrigues da
Costa. Damaso Barreira Alvarez.
Mario Rodrigues. Benedito Lu-
rahy, Joaquim José do Rego e
José Paulino Soares, os dois he-
rolcos portuários que se recusa*
ram a descarregar um navio do
bandido Fra.xo. que trazia a
nossa bandcl.a em frangalhos.
procuramos ouvir o deputado Ba-
tista Neto. ptesidente da Comls-
são de Ajuda e Pró-Llbcrtaçüo
dos Trabalhadores da Llght e
Portuários Presos.

SUPERADOS TODOS OS
PRAZOS LEGAIS

Na sede ondo funciona em ca-
ter provisório a Comlssfto de
Ajuda e Pró Libertação dos Tra-
balhadores Presos, tivemos opor-
tunldade de encontrar o depu-

ONDA DE TERROR CONTRA OS DEMOCRATAS PORTUGUE- tado Batista Neto Juntamente»
SES — Em conseqüência da dlvulgaçfto do manifesto lançado cora 0 dr, Milton Lobato. Secre
pelo MUD (Movimento de Unidade Democrática), alertando tarlo Geral da mesma Comüsfio.
o governo da incoerência e da inconveniência de querer man- j ^' nossa pergunta quanto á si-
ter a naçfio sujeita a um regime interno e externamente repudia- tuaçâo daqueles trabalhadores*do, 

Salazar desencadecu uma tremenda onda de per:egu!çô?s preSos frente á nova situação
contra os democratas portugueses, prendendo, torturando, de- criada dentro do processo com o
mltlndo de seus cargos e reduzindo á miséria famílias inteiras. | direito de anistia assegurado nu
Foram presos pela policia politica dezenas de antl-fasei.tas. de- | constituição, respondeu-nos de
mocratas conscientes e patriotas honestos, entre os quais o ^^g 0 presidente da Comissão.
prof. Mario Silva, catedrático da Universidade Clás ica de
Coimbra; Rui Luiz Gomes, catedrático da Universidade C14*-
sica do Porto; dr. Domingos Perei-a. advonado, antigo ml-
nlstro da República; Mario Cal Brandão, médico e grande
amigo do povo; Marques Teixeira, prof. da Univereeldadc Clás-
slca; Azeredo Antas, médico; Jorge Delgado, prof. assistente
da Unlverreidade do Porto; Flavio Martins, engenheiro agro-
nomo; Ribeiro da Silva, advogado em Viana do Castelo; Hum-
berto Lopes, advogado em Santarém; Gonçalo Melo e Silva,
estudante em Coimbra; Vilaça, estudante do Liceu D. João III.
o dezenas de outras pessoas, cujos nomes ainda não foram dl-
vulgadCaS. A policia tem cometido as maiores violências, vio-
lando domicílios, agredindo mulheres e crianças. — (Especial

detido* na Penitenciaria Central
aguardando julgamento.

E. porque, assim sentem, t
que os democratas de todas aa
camadas sociais e filiações par-
ttdárlas, os trabalhadores dc to*
dos os setores da produçfto. vêm
demonstrando em todas as opor-
tunidade* a sua solidariedade e
apoio moral •¦ itnancelro aque
les trabalhadores presos e ás
suas familias.

Aproximando-se o momento
em que deverá ser Julgado o lu

comum, nfto estando os trabalha
dores, entretanto, 4 dbposlçfto de
qualquer autoridade Judicial. Nes-
se sentido, e argulndo com a tr-
regularidade da situaçfto, foram
Impetrados dois habeas-eorpus
ao Tribunal dc Apclaçfto.
E:,tamos assim As vésperas do

pronunciamento da Justiça su-
perlor, c os trabalhadores e o
povo têm razão para confiar no
Poder Judlcl&rio da República. A
tradição da Justiça brasileira nos
permite afirmar que nenhum
Juiz condenará trabalhadores combeas-corpus impetrado pelos ad-,.

vogados da defsea em favor dos i baff/? lcl de ""> P855^0 <*c »«
lideres operários Pedro de Car- *maaac

DEVE A LIGHT CUMPRIR
A LEI

Estando em foco a readmissfto
dos trabalhadores da llght, mem-
bros dos Comissões dc Salários
demitidos no decorrer da cara-
panha da -Tabela da Vitória"
c logo após a greve, quis a nossa
reportagem saber a opinião do
deputado Batista Neto a respeito.
Estas as suas palavras:— Estranho o telegrama envia-
do ao Scnndor Hamilton Noguei-

j ra, no qual os diretores da Llght
| diziam terem sido readmitidos os
. empregados despedidos por oca-
|slüo da campanha por aumento
I de salários. Posso, entretanto,

afirmar que os onze demitidos
permanecem afastados das fun-
ções que exerciam, mesmo quan-
do art. 28 das Disposições Tran-
sltórlas, votadas pela Constitui-
çfto, é claro e taxativo, no que te
refere á concessão da anistia aos
trabalhadores que tenham sofri-
do penas disclpllnares em conse-
quèncias de greves ou dissídios
de trabalho.

Deve, portanto, a Light cum-
prlr a Lei, que é taxativa, nfto
dando margem á segundas Inter-
pretações. Os trabalhadores es-

COLÔNIA
NOTÁVEL PROGRESSO SOB O GOVERNO POPULAR _ Fa-

lando á imprenrea, em Varsovia, o embaixador francês Garreau
declarou, a propósito das fronteiras ocidentais da folonla; "As
terras sobre o Oder e o Nlesa não têm mais caráter alemão.
Os restos dos Invasores das velhas terras polonesas abandona-
ram em pouco tempo esses terrenos. Estive — acrescenteu o
embaixador — em Slaskl Pomo.-zy e minha opinião se apoia no
que vi. Há alguns dias regresrei de Szcestn. onde permaneci
f.rês meses, e posro afirmar com toda a segurança que o
pregreeso realizado nas terras reconquistadas é enorme. Acho
que ls:o é de grande dgnilicação, pois a reconstrução da Fo-
lonia e suas terras reconquistadas têm muito mais lmportan-
cia para a Europa do que a reconstrução da Alemanha. Todo
o povo francês considera Justa a demarcação atual das fron-
teiras ocidentais da Polônia, tanto do ponto de vista hletórico
como do ponto de vl'ta da segurança da Polônia e de todas a*
nações eslava.*.. E' necessário lembrar — continuou o embal-
xador — que a mentalidade do povo alemão nfto mudará em

para a Interprers)

UNIÃO SOVIÉTICA
JrtlMULAÇAO NA "LITERATURA SOVTOTCA — De acorao trom a

declsfto do Comitê Central do Partido Comunista da URSS, a
Uniio dos Escritores Soviéticos está se reorganizando para fa-
cilltar a solução dos problemas referentes á literatura do pais.
A União dos Escritores ó atualmente dirigida por um secreta-
Ho geral e doze secretários, todos escritores de renome. As suas
funções estão dietribuidas de modo que cada secretario dirige
uma secçfio definida de literatura. Por exemplo, o secreta"!o
geral da Unlfto dos Escritores, Alexandre Fadeyev, dirige o tra-
talho no campo da prosa; Konstantln Simonov estuda os pro-
blcmas da poesia; Vsevolod Vlehnevsky encabeça a secçfto dra-
mátlca. Outras secretários resolvem os problemas de crítica
literária, literatura dos povos da URSS, trabalhos das casas
editoras, publicações de periódicos literários, etc. O Clube Cen-
trai dos Escritores está se articulando a fim de que novos t"a-
balhos de eeecrltores, novas edições de revistas, etc, sejam
íl.temática e largamente discutidas. Uma sessão plenária da
União dos Escritores Soviéticos deverá realizar-se no mês de
outubro e'cstá sendo precedida de congressos de escritores na
maioria das repúblicas. No Congreseo dc Geografia, o escritor
SImon Chikovani, em seu relatório, apontou o considerável ds-
senvolvimento da literatura georgiana nos últimos anos. Mui-
tos livros apareceram expondo a vida presente do povo gerer-
giano. como, por exemplo, os livros de Shalva Dadicni, Georgl
Tabidze. Georgl Lccnldze e outros. O Congresso criticou acre-
mente certos trabalhos medíocres e que não coneeguiram a
aprovação dos leitores, Eecrltores armênios vindos de pafses
estrangeiros, tomam parte ativa no congreeso de escritores ar-
menloõ que está findando. O congres"o tomou conhecimento
dos problemas da literatura modwna soviética e da literatura
armênia no esuangelro. — (TASS, pela interpress)

Não se Justifica que os tra-
balhadores da Llght estejam i tão assim, aguardando, apenas, a
pre-eos há oitenta e três diaa,
visto que todos os prazos legais
para a ultimação da instrução
criminal Já foram há multo su-
perad03.

Esclarecendo melhor, acres-
centou:

Decorrido tanto tempo e so
permitindo a lei prisão preventi-
va no máximo atê 45 dias, vê-se
a enormidade da injueetiça de
que estão sendo vitimas aqueles
trabalhadores. Coisa semelhante
era apenas, conceblvel no regi-
me de exceção da vigência da
Carta fascista de 37.

O deputado Batista Neto fez,
entfto. uma pausa para afirmar.

Os trabalhadores eítão
acusados de crime de greve.
quando hoje a greve é um direi-
to assegurado na Constituição
promulgadas recentemente. Não
vivemos mais sujeitos á famige-
rada lei de segurança em que
se baseou a denuncia contra os
trabalhadores da Llght, enca-
minhada pela Policia ao Tribu-
nal Militar. Com o advento da
Democracia em nossa Pátria não
é possivel tamanha Injustiça a,
trabalhadores honestos, que de-
fendlam um direito Justo e ina-
llenavel, livreme*-4-! exercido em
todos os paiese democráticos.
BASEADOS EM LEI DE UM
PASSADO DE ILEGALIDADE

Há dias passados, tomando co
nhecimento de recurso interpôs-
to pela defesa, a Justiça Militar
declarou-se incompetente para
Julgar o processo organizado pela
policia de Pereira Lira, com da-
dos iornecido. contra as vtti-
mas pelos próprios espancado-
res. Boré o sua quadrilha.

sua chamada, para que possa ha
ver melhor harmonia entre pa-
trões e trabalhadores, sanada a
Injustiça de que foram vítimas.

Como membro da Comlssfto
Parlamentar, que assumiu fren-
te aos trabalhadores na assem-
bléla de 31 de Maio, o compro-
mlsso solene de lutar pela reln-
tegração dos demitidos, e como
presidente da Comissão de AJu-
da, que vem recebendo do povo
e dos trabalhadores os meios fi-
nancelros necessários á subsistên-
cia das onze familias lançadas á
miséria, devo declarar que tudo
farei dentro de minhas posslbl-
lidades a fim de que aquele ob-
Jetivo seja alcançado. Pouco será,
entretanto, se o povo e o prole-
tariado, que nunca faltaram com
a força do seu apoio ás causas
justas, não souber se organizar
em seus bairros, Comitês e As-
sociçóes Populrcs e Recretlvas,
cm seus locais de trabalho e Sin-
dicatos, trazendo á esta Comls-
são o total dessa íôrça, que
atuando firme e sem descanso,
utilizando todos os meios legais
ao seu alcance e essa grande trl-
buna, que é a imprensa livre, de-
mocrátlca e popular.
A LUTA DELES E' A DO POVO

BRASILEIRO
Encerrando estas declarações, o

deputado Batista Neto assim ne
referiu á dura luta em que se em-
penharam os trabalhadores da
Light. acentuando bem claramen-
te o seu caráter nas seguintes pa-
lavras:

Para que o nosso povo e os
trabalhadores cariocas sintam
profundamente a responsabllida-
de que sóbre eles pesa quanto á
libertação dos cinco heróis da

BAILE DA IM-
PRENSA

Realizar-se-á no próximo sA.
bado, na Casa do Estudante do
Bras.il. 4 rua Santa Luzia 305.
um grande baile em beneficio
da Campanha Pró.lmprcn/.a Po-
pular, que será abrilhantado pe-"a orquestra de Napolcáo Tava-
res.

Por oessifio desta festa, que to-
mou o nome de Baile da Im-
prensa, c para a qual foi con-
vidado o senador Luiz Caros
Prestes. aer4 eleita a "Miss Trl-
buna". o que vem sendo feito em
vários bairros e subúrbios.

tfrivsu'**. mtüm im q«sf ».¦ - -
mmu* pmtmlm d* c ..
cuia e*faç4s * dtoiS*- tm tm
dt »¦*«-« * ttm* *»**»««.¦- :
Item» ««wtmroio Uai!
dm Tttmamêmn, t*»*» .>... ,
rrifMittat ds p-sKtsmssS
buna] «ft* Ap*t*e4a Ka .-•-
ftirvdiesM d* tíi»í:;-..-
P4W1-**» ptOftKgtai&t&le *-
mmm .ri* dot «*st* ene.----.-.,
Afite-nl» Bfajtv de Ft-Ès»s.;-r.-:-. *vare*, qu» e ttãisfm, '¦.<« -
!« dM Otlflte****** qm M u ,,
P4U»!«* síc-;»fa,«Vi:

—A sttdrta ds MUT. tm tti
tiuít-.! dl Afieistâe», rei-.".-
a t^e^tiettn* jtutatai 4m
tm bontfu d» Direito, ti*-.:-.. ....
tíaims qut* te slnl**» t<
para nustar a uniawie «j - m
telhSdW* til-si.riiu.-, »!{;
acs seus Uittsvnte* pte^;:
irar.lua. 4 tua terdadeu*
IMade, que * teirtentar e a»
a eeande massa otuclra tt - :
A C. T. II f O CORAM

DA OBRA 00 Si. U. %
D.-'!".¦..» a seculr as d«U«*t¦'-»

do lider sir.aiia-ãl r*.-:•:».»: Ma.
r..-«-! Lopes CeeUto Pilho, t ;»
aü-açe.., no Congre-ta» £-.'.
rs-fem-rcaUsads*. fc4 das mali
Uuuitee.

—A dccMo pr*ed«»rtd* pHa
Corte «le AprlaçS-*. leceaitMce^a-
a ieciumidade do MUT. cento <%•-
eão de luta do protetaitsdo, treia
demoiutrar que tob a *>»£*'.' s
de uma Csmuiituiçâo democra'.»,
a Justiça pede julgar cem íhz-
v-,.> de animo». Fui a maior c,.e-
rola do* wartaiiH**** que, 4 v.st
força, queriam convencer a <-,;-
mia publica, de que o MUT f,%
uma organização tubveniv*. Tss*
acwaçóc*. no entanto. r*4-» pa-
tavaro dc uma Ca--r.tr.» de to»
maça. forjada pcloti tnUntg&t dot
trabalhadore*. que «riam no MIT
a grande força do operar;..:: c*
iodo o Brasil, haja viito os gran*
des m-tvtmcmos rHvir.dk-."': »
que o MUT Uderoti. com suets»
tivas v.r.iri:-." de melhoria de ta-
IA,-*.'.-, para a mossa trabalhada;*,
que passava, como c*i4 pa*.*..*..-. ¦*. *,
pela maior crise de que tem rc
t:i .-•¦> a nossa história.

Para finalizar a nossa rá; 't
-enquetc" c a fim de que a mci»
ma ficasse completa nfto pode-
riamos excluir da mesma, um
trabalhador marítimo. E foi ain»
do, na sede provisória da C. T.
B. que abordamos o líder sindlcs!
Homero Mesquita.

— O coroamento do que idea»
ll.-ar.-im o* trabalhadores, quantl*
fundaram o MUT t a C. T. B. -
declarou-nos. Criada esta, a vi»
tória alcançada pelo MUT r.ei
Julgamento do teu registo, tó
pode alegrar a todos nós que lu.
tamos pela unidade dos traba»
lhadores.

mwm&ék)(ÊM
O almirante de Esquadra, Silvio de Noronha, tomará po««»

hoje, ás 13.30 rtoroj, no saldo nobre do Minisfcrlo tfa Sfarínlio, io
cargo dc titular da pasta da Marinha, O novo mintitro, em segui-
da, irá despachar com o Presidente da República.

 O Presidente da República enviou hoje, ao presidente ti
Cornara dos Deputados, a segunda mensagem do governo, encav.t-
nhando a propetsta orçamentaria para o exercício de 1!M7.

Foi portador do importante documento o coronel Coutinho,
sub-chefe no exercício da chefia do Gabinete Civil da Presido-
cta da República.

——- O Presidente da RepiibUca tfecerd asainar, esfa semo-iaJ,
na pasta do Trabalho, um decreto suspendendo a intervenção -A
Leopoldina Raiwlay. Assim sendo, o coronel Lopes Machado, flirml
interventor, deverá passar a diretorta daquela estrada aos dlrf-
gentes.

 O dirtfor cio Departamento de Concessões da Prefeitura,
devidamente autorizado pelo prefeito, determinou fosse cassada a
licença da linha de ônibus n.° 3 — Castelo-Ipanema — nos ternos
do Regulamento em vigor, visto ter sido paralisado o tráfego di
mesma. A cauçáo da Companhia reverterá para os cofres muni-
cipals.

Dt acordo com o parecer do Mi»
nlsterlo da Fazenda, o cheio do go-verno mandou arquivar o reque. 1-
mento em quo o Sindicato das Em-
presas Exlbldoras Clnematogratlcu
Uo Rio do Janeiro solicitara a abo-
IlçHo do Imposto do estatística nos
Ingressos de cinema até ao limite
Uo CrS 20.00.

O Banco do Brasil oílxou, on-
tem, a» seguintes tabelas do taxas,
& v.rrta: Compras: Libra a 7-J.5550 e
o dólar a 18.50. Vendas: Libra a
74.441G e o dólar a 18,72.

—Serão pagos hoje pela Pagado-
ria do Tesouro Nacional os tabela-
dns no 9.° dia utll, a saber: Aposen-
tados — Ministério da Vlaçflo «
Obras Publltas — 4.018 — S — Z;
9.917 — Z. Salário íamllla (Cap —
Ipase): — 5.001 — A — B, 5.002B — I, 5.003 — J, 5.004 — J —
P. S.005 — P — Z, 5.00G — A - Z.Funcionarão hoje, qulnta-tclra,as seguintes relras-llvres: Leblon —
Avenida Bartholomeu Mltre com
Ataulto de Paiva; Leme — Praça
Cardeal Arcoverde; Gloria — Praça
Almirante Balthazar (largo da Olo-
ria); Mangue — Rua Laura de Aran-
)o; Engenho Velho — Praça Afonso
fona; Rlachuelo — Rua Filgueiras
Lima; Meler — Rua SUva Rabelo;
Penha — Largo da Penha; RealengoRua Junqueira.

O gabinete do ministro da Jus-
tlça, sr. Benedito Costa Neto. está
assim organizado: chefe, dr, Fran-
cisco de Castro Ramos; oficiais, Jofto
Batista Ramos, Carlos Rodrigues No-
guclra e Fernando Lira, que Ja ío-
ram investidos do suas funções.Será, Julgado hoje, no Trlbu-
nal Superior do Trabalho, em graudo recurso, o dl.ssidlo co'ctlvo suscl-
tado pelo Sindicato da Industria de
Lavanderias do Rio do Janeiro e
Sindicato das Trabalhadores da meu-
ma atividade. Será relator do dlssl-
dio o ministro Caldeira Neto.

O prefeito Hlldrrbrando de
Araújo Góls assinou decreto regu-
lar.icntando a situaçfto dos extrnnu-
n.erarlos amparados ou nfto pelos ar-
tlgos 18. parágrafo unlco e 23 da
deliberação da Constituinte, dos
rervidores amparados pelo artigo 9 o
do decreto-lei n. 7.849, de 9 deagosto de 1945, bem como cândida-
tos aprovados cm concurso em vi-
gencla cm 12 de Janeiro do 1948.

O decreto fixa o caso das vagas
existentes no Quadro Porm.inent:.. dovagas superiores de carreira e vagas
iniciais de carreiras.

O Banco do Brasil eomuclcoa
à Comlssfto Executiva dos Produ»
tos da Mandioca quo acabava i»
restabelecer o financiamento das l«-
vouras de mandioca, uma vez q« o
candidato tenha contrato p.sn. »
venda do sua produçlo.

O prefeito lllldebrando de Arau-
Jo Góis, assinou decretos flxtndc s
iltuaçfto dos funcionários bencí:.:»-
«los pelo art. 24 do Ato das DU-
posições Constitucionais TT.sr.«:"r-
rir , considerando-os em dlspor,:r»
lldade í enumerada, naquela dain,
em cargos da Prefeitura, ba.sts:id0
par- Isso requerer tto prefeito, der.»
tro do prazo de 30 dias.

'oi aprovada a relaçfto do í'
çoes do extranumerarios mensal'sta"'
o diaristas, bom assim a escala d»
salários. As categorias sfto: Auxl l«r
— Condutor, Estufeta, Fiscal do Tr4«
fCBO, Motornelro, Tr.ibaUuulor: —
"Operário" — Aprendiz, Trabalb»*
dor Braçul e Trabalhador da .,-•"•"
peza Urbana.

Outra medida relativa oca ttn\
ços municipais, refere-se A ap-r'.'a»"
çfto da tabela de mensallstas e dls»
rlstas para os Secretarias do '* '"
feito, Educação e Cultura, Flrsar.Çi-'.
Saúde e Arslstencla, Vlaçfto e Obra»
o do Interior e Segurança, tudo -•
acordo com a3 relações de eervldoit»
constnntc5 dos processos encaminhai"
dos ao preíelrtesTto-Dtiitrlto-Fa.ílrr"^—Os novos ônibus de oltent.1 I-
gares, chegados recontement"
servir ao publico no D'strlt',
deral, entrariío em serviço apí ¦-
desfilo dos mesmos, assistido
autoridades.

Pretendiam aumen'
tar o preço do /e.ít-

em Niterói
Há um mês foi concedido .'

de aumento no preço do l-.-:'-"
Niterói, que, de CrS 1,60 «
passou a Cr$ 2,50 nos balcüt
CrS 3.00 nas mesas das leiterlas.
cafés e botequins, Entrcí-into
exploradores não ficaram satlsl
tos, solicitando novo aumento oi
desta vez, foi Indeferido pela
missão Estadual de Preços-


